

















O Interventor pernambucano vae organizar 
no Recife uma grande exposição nacional 
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0 ReGIMen BOL! 


O PRESIDENTE BUSCH TORNOU-SE 
DITADOR 


(As causas daquelle golpe de Estado — Estão 


ali suspensas as garantias constitucionaes 
LA PAZ, 2% (U, P.) 















Governn constitucional da | 
Bolivia implantou hojo no 
pais o rogimen totu 
anntnelando no 
a noyir organização politica 
está. atástada de qu 
dencia oxtrominta para a dh 
ta ow para a osquo 
tação nitidamente boll- 




















A mudança do) Governo, con- 
com a approvaçã 







medianto um decreto assi 
pelo. Presidonte 
Coronel, German Busch, quo n8- 
toda 4 rosponsabilidado 
de tão transcendontal 
O DEGREIO DA DITADURA 

O Coronel Dusch, 
miu o podera 13 
1097, com n quéda do presidon- 
Isorlo, Coronel José Da- 
vid Toro, e, postorlormonte, fol 
eloito | presidente constltue 
pela Assembiéa Constituinte do 
de maio do 1938, nsstgnou 
um decreto dissolvendo o actual 
Goyorno o estabelecendo: 

“1 — Suprime-so o Congresso 
o annullam-so as oleições com- 
plementnres para preencher as 
Coneluo na 










do julho do 





actual ditadoy: da Bolivia 


Polonia app 


mercio marifimo com um novo 
melhoramento 
DE FERRO DALI A 


O PORTO DE GDYNIA E A ESTRADA 


Una vista do porto polones de Gdynia: vêem-se os armazens, poriuarios na 


VARSOVIA, 24 (U, P.) — A 
mova ferrovia, Kattowitz-Gdy- 


o commerclo o a Industria da 
O governo polonez sabe que 
Dantzfg, mais 


tropas no longo de toda a fron- 
tardo voltará 


polono-germanica, 
estallo uma guerra, fol inaugu- 
zada, hontem 
francezas o polonezas, 

A retorida ferrovia torna pos- 
elyel o trafogo do sul da Polo 
nia para, o unico porto do Patr 
= 'Gdynia — sem necessidado 
de passar por Dantzig. 

A. nova linha, forrea será ex 
plorada por um grupo de cap 
falistas polonezes 
fencabeçado pela firma Sci 
der Crensot, fabricante de ma- 
tertal beliico 

Ny da R, — À nove torrovia 
construída multo 
antés da retual orlse na Europa 
Central, não foi 


para, a Allema- 
nha, Antiga oldado allemã tem 
uma população quasi toda ella 


construlu o deu porto sobre o 





com todos os progressos modor- 
nos necessarios a um 
contro do Intercambio commor- 





EE RS 
EDIÇÃO DE HOJE: 


PAGINAS 


200 REIS 





lançada como 





linha para fins militares, 
“ómeénte como meio de facilitar 











VIAMISTA IMPLANTADO NA BOLIVIA 








O CARFEO DO GO- 
VERNO  PARTIRA', 

AMANHA, PARA 
: B. HORIZONTE 





A inauguração da 
grande Fazenda- 
Escola 






no deverá 


a de mi 


CAXAMBU!, 24, (Do correspondente) 
Chiefe /do Gov 
partir quarta-f 


O: 


acompanhado do Governador 1 
nedicto Valadares, Interventor 
Amaral Peixoto, Dr. Altre 
Neves, Capitão Manoe 
jos e Dr. Mario: Mattos 
agem, sera realizada em 
cs especines que condiu- 
dente Getulio Var- 
e comitiva. 

Após visitar a capital mincira, 
o Presidente Gi Vargas, irá 
à Pará de Minas, afim de inau- 
gurar à Grande Eazenda-Esco- 
a, instalada vernador 
Valadares. o Chefe do 
Governo visitará a fazenda do 
Sr. Valladares, proxima 4 loca- 
lidade do: Pará. 






































a, Polska 


GDYNIA — PORTO, POLONEZ 
A cifra do 7.474.445 tonela- 
das no elo transoceanico, al- 
cançadas por Gdynin em 1935, 
prova a continuldado do desen- 
volvimento da circulação de 
mercadorias pelo porto é manu- 
tenção do primeiro logar entre 
os portos balticos, o quarto 1o- 
gar entre os portos continentaes 
europeus, | 
Quanto 48 taxas portuarias 
Gaynta é um dos mais baratos 
portos do Mar Norte o Baltico, 
A moderna — construcção do 
porto, a grando superílclo dos 
armazena copertos o as Installa- 
qõea especinos (em nrimotro lo- 
gar possantes frigoriflcos) ada- 
ptados para depositos do pra 
des quantidades do mercadorias 
do toda n espenie, rapidez no 
serviço dos apparelhamentos de 
descarga, relativamento Já nu- 
(Conclue ma 42º vag;) 











lo Horizonte | 
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O Ministerio do Trabalho, Industria é Com- 
mercio, vae collaborar na realização do im- 










































Agamenon Muga- 
Iliães, Interventor Federal 
*em Pernambuco 


recebe. 
do Interventor Agamemnon Ma- 
galhães o seguinte telegramm 


“Communico a V. Ex. que o 
Governo do Estado instituiu, pe: 
lo decreto 94, de 2 de Abril de 

zação de uma grande 
nal em Pernam- 

+ O referido certamen, que 
à inicio em Dezembro proxi- 
mo, revestir-se-á de grande ai- 
gnificação social e econorica 
para Pernambuco e para o Pai 






















A grande exposição nacional in- 
centivará o maior intercambio 


entre Pernambuco e as demais 
unidades da Federação, exercen- 
do sobretudo uma funeção emi- 











| portante “certamen” — Os telegrammas tro- | 
! cados entre o Interventor Agamemnon Maga-| 
lhães e o Minisiro Waldemar Falcão 


(a 






nentemente nacionalista 
tivel co mos postulados do E 
do Novo, Pernambuco, no. ole- 
vado: tuito de fazer ecidr 
a grande obra do Presidente Go- 
tulio, Var; 
nístério, qu 


compa- 























sob a honrada ge 
tão de Vo Jix., vem realizando 
dm program «e renovação à 
altura: do grande ideal! que de 
terminou o actual re quer 
convidar esse Ministerio a colla- 
antisimo da grande 
O projectada, fazendo-se 
entar na musima, E! de 
Governo: do Estao o 
com 0 ano) ve túdos os Mi 
misterios, um pavilhão. on 
aproveitando-se uma parte do 
exposto, Exposição 
do Nova. ultimamente 
ada nessa Capital, se façu 
dos. Irasileiros “do 
obesa dynam ca que vens 
sendo realizada pel 
minrist do | a 
tremencia de tempo e 08 intump 
ros affazeres que determi 
realização de tão importante eim. 
uendimento;- peço “permissão. 
a V. Ex. para salioitar tima res: 
posta “urkente » satisfactoria n 
este appeilo «o! governo de Der 
nambuco. Cordeues saudações. 
(a) Tnterventor — Agamerman 
Magalhães.” 

Respondendo na. telegrama 
do Interventor em Pernambuco, 
o Ministro Wallemar Falcão 
seu Ministerio es- 
rar, com. os 











exposi 
x 

















declarou que o 
tá prompto a co 
meios no seu alcance, na futura 








ixada pelo. 
sado, pondo, 


exposição. a ser 
governo daquello 
desde já; á sum d 

elementos que forem necessarios 
para tal fim e que puderem ser 


re 









enviados pelo Ministerio do Tra- 


balho, Industria e Commercio, 





desse Mi | 


[Uma grande Exposição Nacional emPernambuco 


, 





PAZ PARA À 
| EUROPA 


'A men: 
ter 






g 





m da Ingla- 
a Berlim 


O appello de Roosevelt 
não deve ser reieii-do 













































Sr. Arthur Henderson, em 
baixador ingles em Bertin 





“LONDRES, 24 (U. P,) 


M po voz do governa 

confirmou que o emb 

dor Hendoi 
dor de uma mensagem a Dere 
Em, dando à entetder que a mes- 
mia inclue os segumtes pontos : 

1. Rea 

que os probl 
dem ser soluci 
mente. 




















mas. europeu 
nulos pá 

















(Conelue ma 18º pa 





O descalabro da Sociedade das Nações 





DEZOITO NAÇÕES RECONHECERAM A INUTILIDADE DAS 
DESPESAS COM AQUELLA ORGANIZAÇÃO 


BERLIM, 24 (T. 0.) 


OB 0 titulo “Miseris Ge- 
nebrina” jornal “Es: 
sener National Zeitung”, 


















publica h um importani 
editorial de autor] do seu 
correspondente em Genebra, 


unalysando a situação  inter- 
nacional numa linha puralieta 
a miserin motal e à falta de 
prestigio. de uma organização 
politica partidaria que aindu 
intilula-se Sociedado dus: Na- 
ções, 

Não obstante os 
Paris, Londres e N. 
agonia, normal de Genebra 
continúa, sem que nada possa 
modificar ese estado lamenta- 
vel em que se acha uma or 
nização internacional destina 
da, de accordo com as ido 
originnes, n defender os int 
resses de todos os povos, ap- 
plicando a justiça e impá 
lidade, 

Durante um curto p) 
tempo 63 nações acharam: 
reunidas em Genebra, Depo! 
suecessivamente, os. delegade 
internacionaes foram se afas 
tando progressivamente de 
uma instituição. internacio! 
inutil e disperdiosa, promp 
4 todas ns concessões política 
e transformada no espaço dá 
poucos annos numa verdadei 
ra cellnla de politica p 
ria, Entre o anno de 192: 
ultimos mezes do anno de 193% 
o Comité Director da S. D. N. 
foi obrigado n confirmar uma 
serie de defecções de nações 











esforços de 
York a 
















o de 
e 





































vido no systema poli 


rada 
de Costa Ri 
dos do Br 
nez, a Allemanhi 
a Aby: 
rag 

Talia, Aus 
la, Tehecoslovaquia. Hungria, 
Peru" e Albania. abandonar: 





reconheceram — a 
das despesas e dentro de pou- 
cos 

Hespanha, anunciará defini- 
tivamente 

da 


da 


mentaes da 











desilludidas, Somente 44 dele: 
gados internacionaes ainda 
permanecem em Genebra, de- 








Db que 
tem uma reti- 
a A Republica 





não lhes permi 
immncdi 











os Estados Uni- 
po- 


1, 0 Imperio j 







a, 





nt 
cessivamente e na ordem 
Nações. Dezoito potencias 
inutilidade 
dias am 19º polencia, a 
o seu afastamento 
nstituição genebrina. 
Entre as 44 nações que ain- 
permanecem em Genebri 
6 approvam as bases funda 
Liga das 
mus não estão dispostas a to- 
war parte activa na tão falada 
politica de segurança colleeti 





















BRR CAaETA DE NORÍÇIAS (SA 


4 
Rumeunso do Envelopha = 4 
ç a 


.COUPON! 









va, Tentasoo do E 
nistan, — Argentin 
Dulgéria, 1, Cotombi 
Dinamárca, Equador, Estho- 
u “Iinlandiaç Haiti, Hollanda, 
Yugostavit, 10º 


to, Afuho= 
, Nelgi 
















nia, Luxembur- 
80, Noruega, Portugal, São 
Domingos, Suecia, Suissa, Siãa 





Uruguay, As ruinas da gran 
tfe Sociedade das Nuções con- 
tinuam sofrendo os 
violentos do tempo, 
13 potencias nindn” permanc 
cem fieis defensoras de uma 
politica absurda, de tma poli 
tica partidaria, visando 0 ce 
co politico, militar e econont 
co das potencias condemnada 
Ou responsaveis, Esses paizes 
acham-se na dependencia das 
duas grandes democracias 
“Pruta-so in, Connd 
Cuba, ( Trak 
Deria, Nova Zeelandia, Pana- 
má, Polonia, Ruma 
Sul-Africana e Ti 
as potenci 
j 1 frente unica 
s contra Os 
os, frente un 
elualmente — conta 









Somei 































das 
tados 
que 








com, 








apoio da Inglaterra, 
Estado dos da Ame: 
Norte, China e Estado» Unidos 





do Mexico, 

Um simples e r 
me da si 
falar que 
potencias 
contam m 
em Genebr: 





pido & 
nitle cons= 














s com 
pois cont 











so 
“etnde soil qua O compara dm. 
siipotts a dem asia dominação | 





(Conchuio na 
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Redneção e Administração 


RUA DO OUVIDOR, 104 
dem 

1C1 

oe Imprei 

hilo Ottoni, 





or 
de composiçi 
Hum “Theo 
Telephono 





143 
+ 43-3020 







| Qu 
| deves 
A. 


uer corresponde 
endereçada u 8, 
ZETA DE NOTICIAS, 

Sómente us cartas partl- 
culnres deverão trazer en. 
dereço  Individu 
















9 Impedimento do Se, 
onidas Martins de Almet- 

















da que se auch Ho dy 
o unico. cobrador nutoriza- 
ao pela 8, A, GN DE 
NOTICIAS, 6 0 Sr. cristo 
Bourigues Valle, 
CORRESPONDENTES 





onfidentes, 903 


ASSIGNATURAS DA 


“Gazeta de Noticias” 
Por 12 mezes , . . 55$000 
Por 6 mezes . .. 305000 
ARA O ESTRANGEIRO: 
Annual « M0$000 
NUMERO AVULSO 200 réis 

Os pedidos de reforma ou 
de novas assignaturas pos 
dem ser feitos acompanha - 
dos da importancia em di- 
nheiro ou vale postal e diri- 
gidos à gerencia da “Gazeta 
de Noticias” — Rua do Ou- 
vidor 104 — Rio, 

















O TEMPO 
Previsões para hoje, até ás 
18 horas, 
DERAL E NI- 


DISTRICTO F 
CIHEROY: 

TEMPO — Bom sujeito, po- 
rém, q passageira pertur- 
bação, 

TEMPERATURA — Estavel. 

VENTOS — Variaveis predo- 
minando os do quadrante 
sul frescos por vezes, 

STADO DO RIO DE JA- 
NEIRO 

WEMPO — Bom sujeito, po- 
rém, a passageira pertur- 
dação. 

TEMPERATURA — Estavel, 

Pagamentos na Preteitura 
Na Lº Secção: — Das 11,15 

às 14,30 horas, Atrazados: 

Livros 41 a 73 € 102 a 107. 
Na 2º Secção: — Das 11,15 

às 14,30 horas, 

Atrazados, Inclusive as gra- 
tificações dos oíficios ns. 643, 
30, 743, 744, 160, 795, 017 818, 
824, 831, 1030, 1076, 1037, 1934, 
114, 115, 121 e 564: 

Livros 266 a 284 
nº 2 
vros 285 8 200 














— Guichet 






Guichet 





x 4 

Livros 291 a 312 — Guicho! 
nº 6. 

Livros 313 328 — Guichel 
nº 8 

(Com excepção das folhas 
supplementares), 

PAGAMENTOS PARA O 

DIA 27 

Ny 1º Secção: — Atraza 
dos: — Livros 74 a 101, É 











Transferidos diversos 


officiaes do Exercito 

Por necessidade do serviço, 
foram transferidos. pelo. Minfs- 
tro da Guerra, os seguintes of- 

















apitão Jorge. Cost 
do Q; O. Tjjo Rr, A, 
para o Q.0.; nom direito 
de custo, 0 capitão Os- 


papen iubrRaE 
. sendo: 














Energia hydraulica 


Agamemnon Magalhães 
(Para a GAZETA DE NOTICIAS) 


AS rodas d'agua às turbinas Felton foi grande a dis- 

tancia. O vapor substituiu a energia hydraulica pela 

energia thermica, Os banguês abandonaram as rodas 
de madeira, movidas pelas quedas d'agua, 

Começou, então, a devastação das mattas, que foi au- 
gmentando com ns fornalhas das uzinas, até que os ultimos 
visguelros e camacaris desappareceram, 

O problema da energia, com O desenvolvimento cada 
vez maior do nosso parque agro-industrial, assume aspectos 
graves. A enérgia thermica exige combustivel, que não temos, 
Os rios do litoral, os rios da zona de malor riqueza In- 
austral & agrícola, têm um regimen, que varia com as 
tações, As descargas diminuem, no verão, até zero, O estu- 
do e pesquisas dos technicos não são animadores. O enge- 
nheiro Dias Lins, ná conferencia que fez, no Club dé En- 
genharia de Pernambuco, depois de minuciosa indagação 
sobre a força dos rios Serinhacm, Humaytá, Ipojuca e Pl- 
rapama, conclue qué as quedas e cachoeiras não dão mais 
de 9.250 cayallos, 

Ful visitar quarta-feira as instalações hydro-electricas 
da uzina Bomfim, esforço admiravel de organização é de 
trabalho, que Luiz Dubeux realizou e os seus filhos vão 
melhorando, com a mesma coragem e o mesmo labor. 

A Uzina Bomfim precisa de cerca de tres mil cavallos 
para accionar as suas instalações, Talvez mais, porque 
ao lado da fabrica de assucar e da refinaria, está sendo 
construlda outra fabrica, A fabrica de amido 'para indus- 
trializar a mandioca, cujas plantações, em varios campos, 
são Intensivas como a da canna, 

A agua do riacho Marlquita, que eu vi cahindo a 150 
metros dentro das turbinas, produz actualmente 800 HP 
no Inverno e 450 no verão, Augmentando-se a barragem, po- 
derá produzir mil cavalios, mas o proprictario das terras 
vizinhas que serlim inundadas. em pequeno trecho talvez 
de 25 hectares apenas, se oppõe ao augmento das instal- 
lações. Nem por isso Lulz Dubcux desanimou. Procurou, 














“| dentro das terras da uzina, outra captação de energia, 


Fez no oiteiro, onde passa o riacho pé da serra, outra 
barragem que, embora pequena, produz 200 cavallos de 
energia. 

Registro essa Intelativa, com prazer, para que st note 
a capacidade de trabalho e de adaptação do Industrial per- 
mambucano, que se não detem deante dos problemas e pro- 
cura resolvel-os com inteligencia e decisão. 


ASMA 


BRONQUITE ASMATICA 
POS ANTI-ASMATICOS 


“DESCOBERTA JAPONEZA* 


O LEGITIMO TRAZ UM JAPONÊS 

EXIJAM SEMPRE ESTA MARCA 

APPROVADO PELA SAUDE 
PUBLICA SOB Nº Í 


O centenario de Tavares Bastos 


As homenagens officiaes ao grande pensador 
brasileiro 


To de seu programma de | comemorações 

















De 





das proximas 








commomorações olvlens o culto! datas centenarias do” outros 
nom notsos grandes mortos, 0] grande vultos : “tom no gran- 
Ministerio da Educação acaba 





do pensador brasileiro, Tavares 
Bastos, ninda nerão prostadas ná 
soguíntos homenagens: Conto- 
rencia da sério “os noseos grun- 
des mortos", a cargo do Sr, Jor- 





do inaugurar, no saguão do on- 
trada da Bibliotheca Nacional, 

posição Invaren Bastos, 
patituo uma das homo: 
gens quo o Goyorno está p) 





















tando 4 memoria do Insigno| E9 de Lima; publicação pelo 
brusiloiro, centenario vem | Pelo Instituto Nacional do Li- 
de ner commemorado, vro, 0 sob a direeção dos Srs, 

A. Exposição, quo so acha | Carlos Pontes o Cassiano Pava- 





aberta no publico, diariamente, | res Bastos, do uma edição c 












até fa 17 horum, til organiza- | Ulen das obras compictas. do 
da pela Tibliotheca Nacional o | Tavares Bastos; publicação, 
polo Instituto Nacional do T-| jo Instituto Ni nal do Livro, 





vro, ritos do Ministario an) da bibiographia 


Bustos, 


do Tavares 








do material proyentento 
ão do manuscrl tes da 
lda Bibliothoca o do varias 
obras o Jornaos do suas colie- 
eções, rebum-so ainda expostas 
innumeras peças gentilmente 
cedidas polo “usituto Historico, 
p ». Cissfano Taviros e pe- 

tro Rodr 
do o piano 
Cominissão do Centenarto 
do Machado do Assis, para as. 





Chegou à Rosario o 
1/3: R. GC. 1. 


O 1º tonento Clã Pinheiro 
arroso, commandnnto do 13º 
R.G,1., communicou 4 Dire- 
etoria de cavalaria, haver 
Bado & cldado do Rosario no dia 


20 do corronte, o esquadrão net- 
ma, referido, 


No Itamaraty, a Mis- 
são Economica Belga 


A conferencila 


































i do Sr. Pierré Forthomme 
“Impressions d'Europe e d'Amerique” 
A Missão Economica Belga, | UMA CONFERENCIA DO 
ora-em nossa Capital, esteve, | SR. 





PIERRE FORTHOMME 
O Ministro Pierre Forthom- 
me, Chefe da Missão Economi 
ora nesta Capital, realt- 
tanhã, às 17 hoi 
da Academia Bra 
Letras, uma confereni 
O tema “Impressions. 
et d'Amérique”, 
ios da “Comm 
ão Intelectual 
Ro 
O conferencista, pulitico belga, 
antigo Ministro de Estado e di- 





hontem, á tarde, no Itamaraty 
ndo recebida pelo Sr C. de 
reitas Valle, Secretario Geral 
do Ministerio das Relações E 
teriores. 
A Missão, que se compõe dos 
Srs, Pierre Worthonme, Geoc- 
ges Rauma e Andre Forthom- 
me, foi acompanhada pelo Sr, 
Barão do Villenfagne Sorri. 
nes, Embaixador da Belgica e 
pelo Comité de Recepção, 
O PROGRAMMA D 
Hoje, 05 membr 

























a sobre 
d'Europo 
ob os auspi 
o de Aprox 

Belgo-Bra- 













plomata, é sem duvida uma das 
figura de relevo no scenario da 
sei 


iz, sendo tambem conc: 
mem de | 
timpto da sya con 
ia 

















B. Co 009 pr tonontos 
Arthur) Napoleão, Montagna do 
Souza e José Alves Martins, ato 
Q. Ou, respectivament 

Also 9/38 BALAOs, 

Q, s 











O saneamento da Lagõa das Pellras 


Telegramma dirigido ao Engenheiro 
Hildebrando de Goes 

ignado por centenas de ha- | levancia, do que 0 sancamento da 
bitantes da cidade de Campos. | Lagôa das Pedras, no arrabalde 
no vizinho Estado do Rio, rece- | de Guarulhos, vollocada bem no 
beu o director do Departamento ão de nossa terra, em sua 
de Saneamento Ja Baixada Ylu- mais alta e mais bella, on- 
mincnse, engenheiro Hildebran- ão ele: 
do de Góes, o seguinte telegram- 





A: 
























icola e industrial 





Falando por uma Colleetivida- 
E 


+ Dr, Hildebrando 








de Góes, á a 
Do ponto de vista do interesse 
blico, não encontraos, em 


de muito grande, os abaixo as 
grtados vem aqui appeliar para 
V. Ex. esperançados de que 
mpos, no que dependa do pa- | esse ideal commym Se torne uma 
triotismo e bôa vontade, tantas | realidade, motivo, sem duvida 
vezes comprovailos, de V, Ex, | nenhuma, de merecida consa- 
cousa que avulte cn. maior re- | gração. 


Ruma para os Estados Unidos 0 
cruzador-escola “La Argentina” 


Seguem, a bordo da bellonave portenha, seis 
guardas-marinha brasileiros em viagem 


de estudos 
rpou, hontem, ás 16,30 ho- |rinha que seguir 














mn com o “La 








ras, com destino aos Estados | Argentina”: Floriano: Peixoto 
Unidos, em, proseguimento. do | Faria Linta, Rodova! Costa Cous 
cruzeiro de estudes dos guarda [to Freitas, Tosé Claudio Beltrão 





marinha. portenhos, o  eruza- 
dor-escola “La Argentin 
UM ALMOÇO DE D 
DIDA 
O encarregado de Negocios da 
Argentina, ofereceu, hontem, à 
bordo do “La Argentina? um 
almoço aos Ministros das Rela- 
ções Exteriores, da Marinha e 
naynes. 
Do “agape” que teve 
transcurso de franca cordialh 
de compareecram “o Almir 


Frederico, Joaquim Americo dos 
| Santos Coelho. Tobo, Adolpho 
Barroso de Vasconcellos e Ar- 
chanjo Vieira da Silva, 


“A FORTALEZA” 
Companhia Nacional 
de Seguros 
foi visitada pelo presi- 
dente do Instituto de 


Reseguros do Brasil 

Montem, A turde, o Dr. Jofo 
Carlos Vital, acompanhado pio 
Dr, Migueloto Vianna, visitou a 
Companhia de Seguros “A For- 
tnleza", onde fol recebido pelos 
pm directores Arthur Martins 
Sumpalo o Zozimo Bastos, em 
companhia dos quaes, examinou 
mb; o o funcelonamento: 
dos sorviços da mesmn, demons- 
trando vivo interesso, por tudo 
+ retirando-so enfim, com uma 
boa Impressão 
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Mário de Olivei 
mandante em chefu 
úrlos Augusto 
vigne, director do Ensino Na- 
« Americo Vieira de Mello, 
tor da liscola Naval. 
GUARDAS-MARINHA 

































Conselho Federal de 
Commercio Exterior 
O Presidente da Republ 

signou “decreto nomeando, Thaz 

deu Nogueira para «exercer! em, 
commissão, as funcções de niem- 
bro do Consolho — Federal de 

Commercio Exterior, 


A turma de guard: 
ionacs que, por um 
eção especial do governo argen- 
tino á Marinha Brasileira, to- 
smarão parte no cruzeiro de estu- 
dos (do “La Argentina” chegas 
ram a bordo do erizador-escola 
portenho, ás 13 horus. 

São os seguintes guarda 


Pelo Mundo 


2» 
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Melhor do que nos 





montanha desertica conhecida pelo nome de “Dente d 
À Urso”, na America do, Norle, acaba de ser tlicatro de 
ima. perseguição. policial, ao pé da qual os mais rocam- 





bolescos “fibus” de aventuras nada valem, : 

Ê| eia começou com a prisão de um tal Earl Durand, 
que era accusado de um crime de pouco qto: caçar em local 
prahibido, Para se evadir da cadeiu, Durand reventou o cranco 
do carcereiro com uma garrafa do leite, depois do que refugiou- 
se na casa dos paes, Pd) 

Dois “sherffs” dirigiram-se para ali afim de captural-o. 
Durand, que é um cxcellente atirador, matou ambos e em seguida, 
obrigou um lavrador da região a condusil-o do automovel ao sopé 
da montanha “Dente de Urso”, E 

Uma centena de voluntarios: lançou-se em perseguição do 
criminoso e, graças a dois cães, conseguiram encontrar-lhe o 
rastro, Durand conseguira refugiar-se no alto da montanha, mun 
local que constitue uma fortificação natural, e de onde se torna 
difficil desalojal-o, O. bandido possue, segundo parece, cinco es 
pingardas, farta munição e não havia esperança de o render pela 
fome, pois alimenta-se de carne cria, da caça que mala, 

Foi então gie as antoridades federacs resolveram realizar 
um assallo em regra é montanha. Canhões de trincheira, aviões 
carregados de bombas lacrimogeneas, tudo se concentra para o 
ataque definitivo. Mas, por emquanto, Durand continha a esca- 
par à justiça humana. 

Para dar mais colorido a esta aventura, resta dizer que 
entro os vohuntarios que perseguem o bandido encontra-se Bill 
Guslow, neto do fumoso Buffalo Bill. 

* o» * 

















A Allemanha e o petroleo rumeno 

URANTE o anno de 1938, y Rumania produziu 6.700.000 

toneladas de petroleo, e a Allemanha consumiu 
6.500.000 toneladas. Quer isto dizer que, em virtude 
do accordo: commercial estabelecido entre as duas nações, o 
Reich garante o seu abastecimento em carburante. Se, por 
um lado, as necessidades allemãs tendem a augmentar, por 
outro ha que contar com a producção de gazolinas synthe- 
ticas extrahidas do carvão e com a intensificação da, explo- 
ração das jazidas rumenas que já em 1936 produziram 9 mi- 
lhões de toneladas é que podem ser levadas a render dez 
milhões, 
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Estranha aventura de um bibliothecaria 
castello de Hradchin, em Praga, antiga residencia. dos 
Presidentes da Republica da Tchecoslovaquia, possue 
uma notavel bibliotheca onde se encontram reunidas 
valiosas obras relativas ao antigo reino da Buhemia, 
, | No dia em que a entrada das tropas allémãs poz termo 
& Independencia do Palz, o bibliothecarlo do -castello, homem 
erudito, começou mais cedo o seu trabalho, empenhado em 
sia investigação bibliographica que absorvia toda a sun 
atenção. 

Era muito tarde quando se resignou a separa! 
seus livros. Enfiou o sobretudo, atravessou v: s aposentos 
desertos e no abrir uma porta... deu de cara com Hitler, que 
se installára momentos antes no castelo. Ê 

O pobre bibliothecario julgou-se victima de uma al 








-Se dos. 














nação, abriu os braços, soltou um grito » caiu desmaiado. 
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COMMENTARIO | 


morte de Paul Deleuse, q 
Homem qua comprava con- 
sciencias com a habilidade 
Com que escolhia gravatas, por- 
que aqui como om toda: parte ha. 
sempre consciencias à venda, 
contimia sendo d prato do dia”, 

Os jornaes de domingo estão 
cheios de Paul Delense, 

“As paginas reservadas ao noti- 
ciario pólicial amanheceram em- 
bandeiradas em arco, Abriram- 
Se columnas e tudo foi descripto 
tim-tim por tim-tim, sem esca- 
par o menor detalhe. 

«Até mesmo as chronicas assi 
gnadas não deslenharam tratar 
da pessoa do aventureiro naba- 
bo que sonbe como ninguem fitas 
nejar a mais eficiente e mais 
terrivel Varma da éfoca; o di- 
nheiro. 

Todos quizeram concorrer com 
a sua “ponnadacinha” o se. 
bultamento do homen, Uns, 
aproveitaraus o caso para faser 
a sita “tirada” ioralista (vejam, 
mieus senhores, que ds vezos é 
melhor ser mendigo, etc, etc.) ; 
outros enveredaram pelo laby. 
rintho das considerações philoso- 
hhicas, terminando: por pedir a 
Deus que tivesse piedade da “ pox 
bre alma”. 

Quem observar, porém, dett- 
damente, tudo 0 que se escrevem 
sobre o assunto, domingo, ve 
ficará que o que mais impressio- 
nou a todos os articulistas. não 
foram as mulheres de todas as 
latitudes, que passaram pela vi- 
da de Deleusc, nem os palacios 
que o aventureiro possuiu, nem 
as acções que clle trazia fecha 
das na burra, nem os cincoenta 
mil contos em moeda, que o de- 
funto podia gastar. 

Nada disso, 

O que mais impressionou 9 
pessoal foram os 120 ternos qua 
O sujeito tinha nos armarios. 

Cento e vinte roupas As ca 
belleiras do pessoal devem toy fix 
cado, arvepiadas 

Cento e vinte roupas? E im 
perdoaval!, 

“ 

“ 


Começo, francamente, a com 
prehender o Belarmino, conti= 
nuo lá da repartição. Quando 
apparece um sujvito bem vestido, 
o Bellarimino se'esmançhas). 
“o Doutor, auê que manda 
Mas sé o sujeito” não es 
“chic” “o, Belarmino. pergunte 
simplesmente; 

“Quê que você querPº. 
SERGIO, D. T. NF MACEDO 


NOTICIAS DE 
MATTO GROSSO 


| Perante as mais altas autos 
ridades civis, militares, judi- 
ciarias e.ceclesinst 
de representação s 
zou-se quinta-feira, 
em Cuyabá, 'a cerimonia do 
lançamento da cumicira do 
edificio destinado nos. gover- 
nadores do Estado. 

O acto se revestin de gran- 
de solemnidade, havendo usa- 
do da palavra, no champagne, 
a illustro jornalista. sra, d, 
Maria Dimpina Duarte, di 
ctora da revista =“A Violeta”, 
que apresentou a S, Exeia, O 
sr. Interventor Federal, “ns 
mais effusivas. demonstrações 
de regosijo por motivo daquel- 
le acto, que marea o ad- 
vento de uma serie de nos 
vas construcções já em anda: 
mento, 

Agradecendo, o sr, Interven- 
tor Julio Muller disse que, 1 
estructura do novo predio, e: 
tava objcelivado seu ideal do 
trabalhar cada, vez mais pela 
ferra que é berço de seus fi- 
| lhos e túmulo de seus paes, E 

acerescentou que seu governo 
está vivamente empenhado em 
dotar a Capital e as cidades 
mallogr nses (de obras à al 
tura de suas nece: ssidades, sen- 
tindo-se muito a gosto em de: 
clarar a boa situação finance 
ra do Estado, que tem, em 
xa, alguns milhares de conto: 
de r 

Depois de viva 
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ultima, 















mente  cum- 





Primentado, S, Excia, se res 
tirou, 
A construcção dos novos 


edificios está a cargo da firma 
Coimbra Bueno e Cin. Ltda, 
aue, para Matto Grosso, desta- 
cou um dos mais competentes 

longes, o engenheiro 
io Veiga de Sá, 











Apresentou-se o Gene: 
ral Octaviano José da 
Silva 






da Guerra, o genor 


da Octaviano José da 











Terça-feira, 25-4:1939 
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CEROFICOS | 
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“Purnles” elhnicos e o Estado Nova 


RANCIS, de Croisset, deixando a literatura theatral, mo- 
mentaneamente, . dispóz-st a fazer uma viagem ao 
Oriente, o desse cruzeiro turistico, deu-nos um excel 





jente livro de impressõe: 


Le Dragon blessé”, 


Nolle se destacam paginas de vivn evocação da paiza- 
gem asiatica, e, roferindo-se aos seus companneiros de via- 


gem, no pequeno navio que o levava de Cantão 


pára Hong- 


Kong, Croisset teve esta exclamação: 
- — “Cada rosto, neste navio é um verdadeiro “puzzle” 


ethnico!” 


O commentario do escriptor francez serve para juslili- 
car certas “medidas. ultimamente tomadas peio Goverio Fe- 
deral, com relação ús restricções immigratorias, y 
Paiz novo, aberto á coliaboração de todos os povos cujos 
filhos nos procuram para a cooperação do trabalho e do pro- 
gresso commum, evidentemente, só n immigração que nos 


é 


util, merece o nosso acolhimento, 


Ha uma série do factores historicos, scientificos e poli- 


ticos que intervêm na formação e nceci 


immigratorias, 





ação das correntes 


Muitos deles, respeitaveis, esses factores jorém, com- 
plexos e envolventes nas suas app'icações praticas, devem- 
nos merecer os maiores cuidados afim de cvitarmos os cx- 


cessos dos xenóphobos € dos nacionalista 
Recento deliberação do Conselho Nacional de Imm 





encapotados. 





am 


ção resolveu deixar livre, como sempre o fôra, a entrada de 
immigrantes portuguezes no Paiz, 
E” de justiça salientar-se que esse acto teve'a maior re- 


percussão entre os dois 





esposada pelos 
quinas e dos café 





s povos irmãos, pois considerar-se o 
portuguez como mão immigrante para o Brasil, é doutrina só 
jacobinos e nclos “patria-amadas” das es- 





As restricções da extincta Constituição de 34, (carta po- 
Jitica destinada a entravar o surto de progresso do Paiz), 


contra as quaes se levantaram tantas vo 





s eminentes o au- 


torizadas, felizmente, já soffreram a sua primeira corri- 


genda. 


O espirito constructivo e realizador da Constituição de 
10 de Novembro não permilto entraves no nosso progresso, 


uem retrocessos na nossa evolu 


A politica economica do 





o politica e social, 
ado Novo não 








combater 


povos é raças nem procura afugentar a collaboração leal e 


util dos “estrangeiros, que procurarem o Brasil para 
se radicar e ao Paiz de sua adop: 





seu trabalho. 


Com a firmeza dessa convie 


nele 
cão offerecer o concurso de 





não devemos pois nos 


amedrontar com os “puzzles” cthnicos ou 08 chamados “Kkys- 


tos racine; 


+ incapazes de subsistirem ao influxo poderoso 
dle nosso poder de assimilação, 





Congresso 
de Transito 
NCON'RA-SE  installa- 
E do nesta Capital, 0 Primei- 
ro Congresso Nacional de 
ibransito, sob a presidencia 'do 
Sr. Francisco Negrão de Lima, 
drata-se de um certamen inte- 
cuja finalidade é bem 
cia do que, à primeira 
fvista, poderá parecer, As theses 
€ às communicações e indicações 
que ali serão apresentadas, de- 
batidas e approvadas, promettem 
revestir-se de grande importan- 
cia, O delegado de S. Paulo, por 
exemplo, fará propostas de mui- 
ta significação, no sentido da 
creação de un Codigo do “Eran- 
sito, no qual se consignem pena- 
lidades contra us pedrestes in- 
conscientes, desconhecedores das 
regras banaes do transito, ., En- 
tre essas medidas de caracter 
pratico e preventivo, outras 8 
rão tomadas em obediencia a 
normas technicus e sclentificas, 
íDudo, emfim, que se relacione 
com o problema do transito em 
nosso Paiz será objecto de estu- 
do € consideração do Congres- 
Bo, que não esquecerá siquer da 
parte referento ao barulho feito 
pelos vehiculos e seus conducto- 
res. O socego publico figura en- 
tre 05 objectivos do Congress 
uma especie de cumpanha do si- 
tencio, 
























































Esses “omnibus”... 


serviço de “omnibus” con- 

tinua na mesma, isto é, 

muito aquem do que seria 
de desejar. 
ca não está sendo servida a con- 
tento e de accurdo com o que 
paga, E! claro que não dizemos 
de modo geral, o que seria in- 
justo. Ha empresas propricta- 
rias de taes vehículos que pro- 
curam, realmente, corresponder 
ao favor publico, A maioria, po- 
rém, quer fazer o seu negócio, 
arrancar o dinheiro alheio, sem, 
em troca, dar as necessarias com- 
pensações. Ha linhas incriveis, 
do veliculos immundos, mal con- 
duzidos por motoristas sem com- 
postura, tendo ainda os chama- 
dos trocadores, estes, então, des- 
Frespeitosos, capazes de uma série 
“de irregularidades, dignas da at- 
“tenção da policia. Ainda hon- 
tem, por exemplo, fomos pro- 
curados por um cavalheiro que 
nos disse ter sido, pouco antes, 
fvictima de um trocador, o de nu- 
mero 44, da companhia de 
“omnibus” Cruzeiro do Norte 
(Queixas e protestos de especie 
Fegistram-se a cada instante, IX 

ima vergonha, 




















As virtudes de 


um decreto 
CREVIEM-NOS: “O de- 
ereto de 8 de Abril, que di 
de sobre a alministr 
tudos o Jos municipios 
onado fruto consequente 
de pri sobre o espirito de 
responsabilidades.conscient 
enriquecem l 
Chefe g 
nente Ministro da Justiça, 
Necessario que alcancemos 4 
quanto de ordem, methodo, co- 
herencia e legalidade vac impri- 
mir às administrações estaduaes, 
no regimen do Estado Brasili- 
ro, de cuja estructura será elle 
agglutinante precioso, 
Verdadeiro: diastrophismo ju- 
ridico applicou uma das admi- 
nistrações do sul do nosso Paiz 
para apoderar-so de terras par- 
ticulares independente de de: 
apropriação. Com a maior sim- 
plicidade, como tem lançasse au 
vento as petalas . do “ma 
quer”, symbolo da signifi 
moral do acto, baixou um decre- 
to, cujo artigo | primeiro, sem 
mais formalid estabeleceu 
que as terras eram de proprie- 
dade publica, o que ia vendel 
a quem as dese 
Restando no cal 
petala ao dizer “bem”, ficou re: 
solvido addiccionar-se ao decreto 
simplista alguns artigos de mi 
sericordi 
Art, 4º Não apresentados 
os titulos ou não reconties 
«os como legitimos, o Fista- 
do continuará na posso da; 
terras, que dividirá em lotes 
e cfiectuará a venda, de ae- 
cordo com sposições do 
presente Decreto-Lei, 
ão tardou a preoccupação 
pelo beneficio que poderiam 
rar os proprietários ameaçados, 
dessa momentanea attitude mi- 
sericordiosa, e fixando uma pe- 
la do “mal” dita se o paragra- 
pho “unico”, na especie: 

“Não caberá em conse- 
quencia do disposto neste ar. 
tigo, Acção Judicial para 
reivindicação do dominio. 

Pesemos quanto de controle 
estavam nec: indo as Inter- 
ventorias, especialmente na sia 
acção legislativa, para aquilatar- 
mos da grande opportunidade 
das providencias recentes toma-. 
das pelo Chefe da Nação, crean- 
do o Conselho de Administração, 
onde” poderá ser encontrado al- 
gum sedativo para as resolu- 
ções intempestivas de adminis- 
trações, — o que, em muitos ca- 
sos, depõe contra a nossa cultu- 
ra jurídica, a 
de povo sensato, 




















































































































nossa reputação 
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A REFORMA (ae 
NACIONAL PR 


EBATENDO vom energla 
R affirmações errôncas ou 
tendenciosas que se têm 
Propalado sobre 2 attitude do 
nosso Governo em relaçã 
aos capitães estrangeiros, que 
Procuram applicação no Bra- 
Sil, 9 Presidente da Republica 
declarou serem inverídicas 
taes affirmações, accrescen- 
tando que o Governo está dis- 
posto a acolher com Sympa. 
thia os capitaes que affluirem 
ao Pai: Dell exige apenas 
que não tragam uitos de 
«redominio ou de tutela da 
poi- 














nossa vida nacional, o res 
to ú nossa legis ação social é 
que não pretendam auferir 
iucrus  oxorbitantes pevulia- 
res à exploração de paises co- 
loniaes ou semi-colonines, 

Ninguem poderá contestar 
que esse ponto de vista, tão 
claramente expresso — pelo 
Chete da Nação, correspond 
dos imperativos da imprescin- 
divel salvaguarda dos interes- 
ses do E 
nia, 

Nesse sentido, vimos tradu- 
tindo nestes. commenta 
ha ceren de um anno, o pen 
samento, os objcetivos e os 
idenes do Estado Novo, ado- 
ptado pela carta politica de 
10 de Novembro de 1937. 

Lxaminimos as condisõ 
favoraveis á applicação dos 
capitaes estrangeiros no Bra- 
sil, corcado de garantias, de- 
nvolvendo-se num ambiente 
de ordem e de trabalho, des- 
applicação o 
ntre nós, esses D' 
pro: om obter 
sivos e ilegitimos. 

Focalisâmos os aspectos 
mais fundamentaes do magno 
problema, que desafia, tod 
os dias, n attenção dos nossos 
governantes, 

Sem querermos atacar A ou 
B, ou personalizar uma dou- 
trinação de caracter patriot 
co € civico, um estudo de or- 
dera seientifica, salientâmos 
a differenca entre os capitacs 
juteis o reproductivos c oy 
itransitorios e  nyontureiros, 
que mereceram do Chefe da 
Nação a mais formal con- 
demiação, Alludimos á eva- 
são dos capitaes através dos 
Jucros fafulosos, nos juros 115 
companhias estrangeiras de 
seguros, 

Esta phase da delapidação 
dn economia. nacional feliz- 
mente já passou com a orga- 
nização do Instituto de Rese- 
euros e consequente Iegista- 
ção, 

Ao examinarmos taes exces- 
sos e privilegios, quizemos al- 
ludir, evidentemente, ao es- 
forço patriotico e vigilante 
do Presidente Getulio Var- 
gas, profundo conhecedor das 
necessidade do Paiz, é, de. 
fendendo, no sector da eco: 
nomia, as rendas do trabalho 
nacional e as rendas dos ca- 
pitaes nelle invertidos, 


O proseguimento destes 
commentarios terá de exami- 
nar outros probtemas que di- 
zom tambem com o desenvo!- 
vimento economico do Paiz e 
preservam à formacio da Na- 
cionalidade . das influencias 































































































desnacionalizantes e destru- 
otivas, 
O caracter impessoal destes 





coinmentarios auteriza-na 
elucidar “de fond en com- 
bles” todos os magnos proble- 
mas nacionaes, 


















A grandenses, a produeção do 
trigo sulino melhora de dia 
para dia,  abtindo-se novas e 
maiores perspectivas para as fu- 
tras plantações e, portanto, pá 
ru a economia brasileira. Ao 
iazel-o, não deixam os inter 
sados de, no entinto, adyertir de 
qjue a propaganda sobre assum- 
ptos  triticolos se recente de 
ionior amplitude e ensinamentos. 
Cita-se 0 exemplo do Estado de 
São Paulo, onde o trigo e a sun 
cultura têm merecido. espec 
cuidados, por xo de uma pro- 
paganda — intelligente e bas 

em principios r 
de estudos soh aspectos diversos, 
nada eseavando que possa inte 
ressar os agricultores, Os triti- 
cultores riorrancenses são, em- 
fim, “os primeiros a reconhe 
essa necessidade, a fim de corri- 
em falhas e de se ori 



















































E n 
com segurança, no proposito de 
maior rendimento na cultura do 








trixo, cereal que mssou à ser uma 


fonte de econon 
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ONTINOA! em fóco 
Penteado, 


aeee 





consumado, 

Segundo, porém, as 
Tribunal de Se 
tamente dispensavel, nd 





so 





Na sua entro 
curador Mac Dozwell da C 
resultados; devumos ás 











Como se vê o sensa 
curiosos pa concepção do [ 
A opinião publica a 
a murcha do 
nal tal 
do. rim 




















O caso Deleuze-Penteado 


Conquanto a hypothese do suicidio não 
4 fetos advogados (de. Deleuze 
morte por entorpecente será 


à cxpressão. final do, facto 
doclurações do Proc urador do 
ruze era porfei- 


urança, a palavra de Del 


e inlerrogatorios onde era docis 
da, de Montem, ao 





tem as buscas e approhensões qu 


Respondendo a uma mterpellação do reporter sobre 
confisco dos bens de Delense, o Procurador do Tribunal 
de Segurança afirmou que não se cogita disto, mus que, 
demonstrada a origem ilicita da fortima do swcida, ela 
hóde ser annullada, pelos meios ordinarios, cm reivindi- 
cação dos prejudicados por Deleuze, 

y «L alhisão, naturalmente, rofere-se d situação do Con- 


de Ponteado é sous companth 





ompanha dia a dia, hora ahora, 
ensacional processo, não menos, sensacio- 
esmo, mais sonsucional, depois do. suicidio 
“pal protagonista sta complicada fraude, 


o 





sacional caso Delen. 





seja 
tudo indica que a 














ido necessarios depoimentos 

aa prova documental, 

oba", o Pro- 

sta, além disto deoaron que 

nossas Lois mote que permit- 
se fizeram, 






























heiros de acensação. 
onal caso promelte aspectos 
direito Now 











OR efíeito da regulumens 
tação do serviço postal, em 
virtude de recente decreto 
ao da Republica, int 
mas cario. ira 





alo na Directoria Geral dos Cor- | 


cias é Tel 
pedidos di 
respeetiva corresnonilencia pi 
cular, Afim de melhor altende 

i de que o 
unia. dellas, 
do decre- 
des em 
asições, faci- 
o das 


apos com 05 seus 









proprio, Governo. é 
anmuncia-se que o re 
to-ei softrerã mori 
varias das suascdis 

litando-se, 












palio postal que perto 
alvamente ao Pata, 
importante astmpto, o propri 
Capitão Napol Aeeasiro 
juimarães tem falado aos. re 
sentantes da imprensa e do 


















p 
alto commere'o, 


O problema da 





alimentação 
RO) miultos ou que, procia- 

















1 im her a alimentação 

um dns questoom malu 
serias. para o Povo brastlolvo, 
euga mu o deixa “ist iba 
desejar o dove, nor fato mesmo, 
constitule uma constante pr 






muto patri- 
eu cujom habitantes 


cum 
elos. Ou pal 

















amibam nútelr-so com Intolllga 
ela, são pulzes de  etviliano 
malor e do exuellonto formação 
plastica; conntiuem-so, cmfim, 
do elemontas humanos superto- 
vor. Não somos sp as ou 
technteos na mate Us ou 
tamos que a alimentação ropre- 
sont um dectivo facto 





enorghr o na inteligencia do um 








povo. Quem subo alhmentar-so 
do manolta conventonto  apre- 
senta, pOr corto, aspectos sau- 
davols o cat mals apto a on- 
frentar a vida o venvel-a ga- 
lhardamonte, Assim, é ncony 





lavei que nos eduquemos, quo 





aprendamos como nos devimos 
alimentar, nutrindo-nos de no- 
cordo com os preceitor hyjlo- 
nicos, 





Um capitão apto par 
o serviço activo do 





Wxereito 
Em virtudo de ter sido Jul) 
do apto om inspe 


fot 
da 







do udigo 
Infantaria, q 
Dan- 


mandado des 
Divectorla do 
itão Carlos Hanequim 














As inijecções 


O 


lava: 





E vivemos a época das 





cotes, drag 








tal injecção. 





Dis: 
como injecção endovenosa. 
Chimicos idoncos fazem 








& profundamente lamenta 
que se chama. progresso da 





topico que ora se traça poderia ser epigraphado 
“O Medico e o Remed: 
medico que dava o remedio aos doentes 
E existia o pharmaceutico. N 
Hoje são os chimicos industriaes que dão os reme 
dios aos medicos para que estes deem uos sens doentes 


caixas, therapeutica de anuncios 
cas, pillulas, compr 7 
fabricas em luta — a discutirem viriutes e defeitos de 
remedios, com o criterio com que se fazem campanhas de 
radios, de automoveis, de vicirolas, ou gramophones, 

por isso que, de quando em quando, surge a nolicia : 
F, morreu de repente ao ingerir tal remedio, ao tomar 


Pois não ha mais o medi ; formular ; 
phiarmaceutico para manipular e nem siquer instituto para 
a crilica e o debate em torno do therapenticas. 

e, por exemplo, que o calcio é contra-indicado 


É ninguem diz que não, nem que sim, em réplica, 
Quer dizer: não interessa a vida da população 
el e desprestigia muito isto à 
Seiencia Medica, escravisada 
hoje, à industria chimico-pharmacentica, 


que matam 


. Antiganitulo era O 
= form 











drogarias, dos remedios em 
vidros, ampolas, pa | 
niidos — tudo. producto de 





para formular, nem o 





essa afirmativa. 


Ista 




















Corrija-se 












a injustic 
SOLUÇÃO duda pero Si 
Sueretario do. Tiguenção 
dn Prefeitura, mandando 
cercar, no proprio Instituto do 
Bmucação, em valas Alanonlyois 
do Inalituto, um ourio de nd- 
mtos aleiisido pelos proprios 







profosmores do Instituto, com a 

das MAL candidatar 
em 15 de d 
exame do uti 
porquanto ja 











tt, 
provadas 








Ha Incon 
Aatr Antunes, do exi 
as meninas façam novo ox 
quanda ol 


De 














mo do adiniaão, 
propelo espodiu certificado. do 
approvagão no exame de ad- 





missão vonlizndo em março, 





Dis ainda O communtendo que 
O emeso portão fornecer 
nom ennidatos não aproveita 





dou no corrente anna Teliva, am 
estudar torta 
rt! 





eameamento, nton- 
domon, Que materias são cum 
ns? As nocossarias fo exame 





do ndminão? Mas ns candta; 
tas JA flzoram  oxamo de nd- 
mlisão, no qual demonstraram 
conheelmonto dollas, tanto, as- 
mo quo foram anprovadar, 
do curso do admissão fosno 
destinado nox candidatos repre 
vados, estavn Juntiflo po- 
vêm, para os que for ppro- 
vados, não tom Justiflenção, 
Quando os responsavel polna 
camitdntas diristrameso no, 
Dircetor do Instituto do Bduoa- 
do fol-lhes declarado, polo 
mesmo, quo não havia professo- 





































ros nem salas disponivels no In- 
stltnto, para entrada do mais 
141, declaração quo. confirmou 










ao Sr Prefeito, mas ngop 
que ha salas e profonsores din- 
pontvels, por quo não são, as 
candidatas matriculadas no to 
anno, 

No communiendo distribuido 
A Imprensa, diz 05 





lo de Rducação so 
to Impossivel o 
oro do alumnas dn 
Secundarta, não justificando 
esse mou ponto de viala, pola, nté 
então, era por não haver sum 
o professoves aispont ns 
ota 08 da. 
sor por 
ottam 
meti manh 
das 16 08 18 horas, on 
então, Dadetã sor restaheleotito 
o regime ale o anno passado 
adoptido, de 3 turnos funce 
ndo — o primeiro, das 7 fu 
unido, dem 12/49 
alunas 


nugmento do 















horário 
Ré 
1 










pior 
e autra 


ug mudas 
das À 

















12 horas e 0 si 
1% horas, para todas 
do 1.º asin 

A resolução Losi 
dus nt de 
consagrado o Governo do 
idente Getulio Va na 
publica, pols, em 1930, 
foram matriculadas mais 50 e, 
em 1988, mais 107 excedentes, 
na Escola Ivadavia Corrõa, in- 
dependentemento do novo exa- 
mo de admissão, 

O communicudo do Sr; Secre- 
tario do Educação, exigo rosti- 
flenção quando so retero a cu 
so do admissão, q realizar-se de 
muto n dezembro, dizendo quo 
só poderão so inserover, au can- 
didatas npprovadas no exame de 
admissão do 1938-1999, que não 
lograram mntriculn. Não ha 
mata candidatas excedontes do 
1998, porque muitas fizergm no- 
vos exames em 1039 e foram 
approvadas, outras reprovndas é 
outras estão matriculadas nas 
Escolas Rivadavia Corrêa o Pt 
lo do Frontin, 

Presontomente, só existom na 
141 candidatas, nas quaes estão 
integradas ns do 1938. Essas 
141 brasileirinhas, pedem justt- 
a para a aua causa, mandando 














e Has ao 
fustiça que 






tr 
tem 
1 
upinião 


















































matviculal-as no 1.º anna da Ei 








“micio dos curso; para 
praças do Centro de 
Insirueção de Moto 
zação 
Instrucções approvas 
das pelo Ministro da 
Guerra 
o das autor 
res declarou em Jos 
letim, o Director de Infantaria s 
“De conformitado com o avi- 
som 31, de 20 qe Março ultimo, 
dirigido a esta Iuspectoria, é fix 
xudo o dia 3 de Julho do cur 
vente ando, para inicio do func: 
conamento dos cursos pára pras 
Gas do Centro de Instrucção: do 
Motorização e Mi 
categoria d 







































istas — imecanitos ( 
A matricula no 
sos obedecerá is 


referidos cur. 
str 
Guevra em 
s De 








uistro 
m. 308, de 29 d 
1955 (D. O, de 40-X11-1938), 


porta 
emibro de 



































com as seguintes alterações, cone 
sequentes do reivrido avis 

à) admissão de los, é Zos, 
abos, além dos 28. e 305, gar 
gentos, sol; condição de amatri- 
culta, identi 

b) abertura de nova inserte 
pção de candidatos, mediante q 
entrada de requerimentos até 1$ 
de Maio, 

c) tea p de nova prov 





de selecção no dia 31 de Main 
d) apresentação ao CT Ma 
dos candidatos aprovados « 
ificados de aceordo com na 
fix; va pm. 929, 
de 29-X 11-938, à 1º de Julho, 
mediante requisição da Inspecto- 















no item XIE, do Boletim Diario 
mn, 40, de 27-11-9039, da Inspe 
etoria, aprovados n 

ão j ads, 
matricula assegurada no correm! 
fe unno, 

















Para attender às des- 
pesas da Inspectoria 
Federal! de Obras Con- 
tra as Secca 
O Mintatro da Vi 
ao no sem cole rena 
solleitando providencias afim 
do que soju distribuida  Inape- 
etorin Irederal de Obras Cont 
ns Socorta, por conta da aub-cone 
signação n, 10, Consignação 
VII, da verba 6, do orçamento 
vigento da Viação, n Importan- 
eln do 18.400:0005000, para, at- 
tender AM despozas daquelia re. 
partição, 












tre 




















Novo transmissor de 
radiogonometria, na 


* cidade de Curityba 

O Ministerio da Viação oftt-! 
clou nto Departamento dos Core 
rolos o Telegraphos, communts 
cando que o Sr. Ministro appru= 
vou, em portaria nm, 167, de 30 
de março findo, publicada no 
“Diário Offlelal” de 1 do cor 
vento mez, as nlantas, ospecift- 
cações fochnlcas o orçamentos, 
para a Instaliação, na cidade do 
Curltyba, Paraná, de um novo! 
transmissor destinado a atten- 
der ao serviço de radiogonome: 
tria da Panatr do Brasil 8. A 
no mesmo local d 
oxistente 























cola Secundaria go Instituto d 
















Educação, visto como já os 
tem malas df e prof 
sores, conformo se vorífica 
communtcado atfictal dist 








do 6 Imprensa. 








4 COLONIAS ESTRANGEIRAS) 





GAZETA DE 


NOTICIAS 























ASSUMPTOS PORTUGUEZES 





À posição de Por- 


— wgal 


Tem sido objecto de largos commentarios na im 
prensa portugueza, assim como desperta grande in- 
teresse entre os portuguezes que vivem fóra das fron- 
tciras da patria, a posição de Portugal, diante da pos- 
sibilidade de uma guerra na Europa que envoiva as 
grandes potencias, ; 

Hontem ainda, um telegramma fazia referencias 
a um artigo do “Diario de Noticias”, de Lisbôa, em 
que se affirmava serem inde Ícadas as conjecturas ou 
planos feitos pelo: estrangeiro, sobre a eventual po- 
sição de Portugal diante de um conflicto internacio- 
nal, por ser deprimente para o Palz a presumpção, 
segundo a qual os compromissos da política externa. 
portugueza, podessem traduzir-se, em qualquer emer- 
encia, numa alienação da autonomia nacional, da li- 
herdade e do direito de julgar até que ponto, moral 
e juridicamente, os compromissos assumidos obrigam 
a nação. 

Declarando que a dignidade e a firmeza da poli- 
tica externa portugueza crearam para o paiz, nos ul- 























tmos tempos, uma excepcional situação dentro da Eu 
rona, o referido jornal accrescenta que Portugal não 






se aliiou em bloco nem mercandejou a sua sympathia 
no selo das nacões, Entre a desorientação e Incohe- 
rencia geraes, a orientação da sua política exterior 
foi sempre dominada por um são idealismo, que, se 
tornou mais solidas velhas amizades, conquistou tam- 
bem amizades novas que a nação deseja conservar. 
Renlmente, bem consideradas rs coisas, essa é a 
posição de Portugal, no momento presente. De um 
lado os compromissos de uma alliança secular com a 
| Inglaterra, que elle sempre soube respeitar, Do outro, 
es, como a Alemanha, a Ia'la e a HMespanha 
com Portugal mantêm as mais estreitas relações 
de amizade e cujos regimens têm conhecidos pontos 
de contacto com o regimen portuguez. E no meio de 
tudo isso a Russia, com quem Portugal não tem nem 
quer ter relações, a esperar a opportunidade de, in- 
| tervindo ou não, tirar vantagem de um choque ar- 
mado entre as nações secularmente detentoras do pen- 
| samento e da civilização oceidental, 
| Dahi a attitude de serenidade e equidistancia que 
“o governo portuguez tem anservado em face das 
actunes divergencias interna 5, em. que, direeta- 
ment não é part Quando chegar, potém, o mo- 
mento de se definir, Portugal se definirá, com a in- 
dependencia com que se definiu perante os 
mentos da Hespanha, durante os quacs por vezes sus- 
tentou pontos de vista contrarios aos interesses d 
fendidos pe e pela Inglaterra, que, no caso, 






















































os seus. compromiss m sacrificar desnecessaria- 
mente amizades, estimaveis e sem, por um instante 
que seja, se nfastar da linha de defesa dos seus in- 
teresses vitnes, a nação portugucaa assunirá, segun- 
do os jornnes a que nos estamos reportando, a atti- 
tude que lhe cumprir em face dos acontecimentos e 
da forma como estes se apresentarem. 

A sua recusa de adhesão ao pacto Anti-Komintern, 
vem em favor dessas conclusões e mostra, por outro 
| Indo, que embora combatendo o communismo como 

inimigo n.º 1 da civilização e da humanidade, Por- 
tugal não quer solidari e com pactos e combi 
ções internacionaes que possam, já não diremos pre- 
judicar o sentido politico dr sua aliança com a Gra- 
Bretanha, que é um ponto de honra para o povo por- 
tuguez, mas tolher a sua liberdade de deliberar sobre 
os seus interesses e agir de accordo com elles, no caso 
do rapido desencadeamento de um conflito em que 
a Russia esteja envolvida, 

E é tendo Isso em conta que os jornaes portugue- 
zes, como ainda ante-hontem fazia o “Dinrio de No- 
ticias”, protestam contra o facto de alguem que não 
seja o governo portuguez arrogar-se o dircito de de- 
liberar sobre a attitude de Portugal nesta grave con- 
jectura da vida européa, declarando que sómente o 
governo portuguez tem autoridade e competencia para, 
na opportunidade dada, traçar a politica que fôr mais 
conveniente nos interesses da nação e estiver de ac- 
cordo com os seus compromissos externos, porque em 
Portugal quem manda são os portugues 






















































=== == 
CENTENARIO 
DE MACHANRO 
DE ASSIS 


A commissão de home- 
nagens do Centro 
Carioca, 





A comm organizada pa- 
ra executar o programma de 
homenagens a Machado de As- 

is, por occasião da passagenf: 
do proximo! centenario de sei 
nascimento, composta, do. dl 
Olhon Costa, Secretario 6 
ral, dr. Luíz Paula Freitas, 
Secretario Cultural, Professor 
Ariosto Berna, director do De- 
partamento de: Civismo, Pro- 
fessor: Modesto. de Abre di- 
rector do. Departamento. de 
Letras e Artos, e Professor 
Othon de Silva e Souza, direc- 
tor do Departamento, Educ 
cional, já iniciou o trabalho 
relativo is homenagens em 
apreço, convidando aos eseri- 
ptores que deverão participar 
las. conferencias publicas: so- 
bre Machado de Assis e tomau- 
do outras providencias. deter- 
minadas no programa appros 
viado — opportunamente pelo 
Centro 







































TOSSE, BRONCHITE, 
ASMA, RESFRIADO 
E ROUQUIDÃO, EN: 
CONTRAM ALLIVIO 
IMMEDIATO COM O 
USO DO MILAGROSO 


“PriTORAL DE 
aNGICO PELO- 
TENSE”. 


diana 
O “Correio Nacional” 


Semanario de Acção Demo- 
alica, Politica, Finanças, 
Commercio “e Indust "o 
Correio Nacional” que O 
nosso talentoso: confrade sr, 
Vicente Gervasio dirige está 
a semana re- 
cria, inleressan- 
destacando-se, cada 
entre os melhores 
periodicos. do. paiz. 




























de 











Procure 


nas liquidações o ar- 

figo que mais lhe agradar, 

e depois vá compral-o por. 
muito menos na 


Camisaria Progresso 
Draça Tiradentes, 2 e 4 





Noticias de Minas 








(Do correspondente). 


ANNIVERSARIO DO “ 
JERAES 





AS 





BELLO HORIZONTE, 21 — 
A data de hojo 6 das mals gra- 
tas À Imprensa mineira, pois 
aque o “Minas Gernen” completa 
quarenta o neto anos do bons 
servicos A colectividade. como 
orgão. official dos Poderes do 
Estado, 

Quasi molo seculo do oxistan- 
cia dovotada no levantamento 
intelectual o moral do um povo, 
acompanhando a evolução rapt 
da do uma 6poca de progrosso, 

E, n par do noticiario officinl 
do Estado; o “Minas Gornes" fol 
empro o arauto das aspirações 
do povo mineiro, o annunciante 
de todas as conquistas sctontifi- 
eng, o exnltador do civismo, o 
precursor da imprensa mineira, 
amo hoje, neto exemplo do tena- 
dado jornalistica, se multipll- 
ca por todos ou pontos do Essta- 
do, no afam patriotico de bem 
orientar o publico ledor, 

Commemorando a data, seja- 
nos dado volvor 4 sun origem: 
a 47 nnnos passados, no dia 
do hoje, no puhileava o primetr 
numero do “Minas Geraca?, or- 
são official dos Poderes do E- 
tado, por decreto do Exmo. Sr, 
Prostdento do Estado de Minas 
Geraes. j 

Governava, então, o Dr 
Dauardo Ernesto da Gama É 



































quelra, Vice-Presidente, a quem 
E tt, 0 Sr, Prosidento Dr, 
José Cezarlo do Pavia Alvim 





transmittira o Poder, ronuncian- 
daso. 











bastante original 
o nome que deu À Casa; 
mas explica O Juvonal, 
vormelhinho como brasa: 


A VERMI 





Granito o variado ptocke do 
btes tudo por preços no aleunce d 
tecidos em peças o Unh 


TUDO POR' PREÇOS 








A VERMELHINHA 





£o chamel.n VERMBLHINHA 
6 au tudo vom “queimar” 
aeja moda ou soja Unh 

tudo aqui yo st acab 


ELHINHA 








RUA CURITYBA, 494 — DELLO HORIZONTE 









talhos, volls, cretonos, britis, sedns 
o “tod lisas. Varladisalmos, 
ns do divers AR, 





POPULARES, 50" NA 


À VERMELHINHA 


SPC PN A E 






















DA VISTA, 
ULTE O SEU OCULIS] 
[o PARA UM OCULO A 'TODA PROVA 
COMPRE NA 


E OPTICA NOVA 


OURIVES, 15 

















astituto Brasileiro de Cultura 


">" 


omaram posse, entre outros, os Srs. Luiz 
“ergara, Maria Eugenia Celso, padre Arlindo 


Vieira e Magarinos Torres 





Jm voto de saudade, pelo anniversario do fal- 


lecimento de Augusto de Lima 


Na sessão ordinaria de enbba- 
foram empossados no Ins- 


orndoros, 

















-nto Brasileiro de Cultura, en-| frade Maria Eugenia Celho « 
“po outros, os Srs| Luiz Verga- | louvado o Instituto por pormit- 
+ padre Aslindo Viblra. Maria | tir no seu seio » enllnboração 
senta Celro o Magarino “Por- | feminina 
«Para eaudal-os, em nome | — Passando-so a segunda parte 
instituição, o presidento À. | dos trubulhos, fol dada a pala- 








E na, destgr ju (q se- 
not Jaul Bittenconrs, que pro- 
viu, de Improviso, um Driihan- 
curso, Pelos empossados, 
vou, tambem de imprav 
aro Arlindo Vieira, cuju o 





vra no Americo P 





alho o Ej 





ucaçio”, 




















», conceltuosa e chej do fóa, em vida, uma das mala 
mao provocou stimes e] notúvels expressões culturaes 
applausos da. as- | no noso pals, o Instituto Brasto 


ulongados 
E te 





o do 
acta um 


Cult 
voto de saudade, 





suida, falaram outros 


tendo a pootia Ma- 
ria Sabina, exaltado a sun con- 


tha, que 
leu a sua palestra: sobre “Reli- 


Lembrando-so do que ohntem 


erodnta unniversuria do falleal- 
ento de Augusto de Tinia, que 


= Jangou em 


INGLATERRA 


“Britain “Pe 
» vem dé publi- 
te e oportuno 
“L'Angleter 


N 


asa editora 
, de Londrs 
car um interess; 
opusculo intitulado 
re danjourd? noi”, no qual vas 
mos Cncontrar tm pj 
“eomplerendu?” de todas as 
vidades inglezas de” nosso; 
desde a literatuça até a p 

No prefacio des 
deparamos à expl 
dljeetivo, qual gej 
pénétrer dans Je 
vie anglause 
ct nos Critiques”, 

Ora, esse trabalho de divul- 

gação alcança plenamente o seu 
tim, pois nelle yamos ericontrar 
um precioso capitulo acarca da 
democracia e as transformações 
politicas na Inglaterra, estudo 
que nos esclarece, com argumen 
tos historicos, a posição da Gr 
Bretanha no mindo. Além des- 
sa parte assás curiosa, temos na 
“Anglaterre d'aujourd hui?, re- 
sumos acerca das cidades indus- 
trines do que Jê o publico britan- 
nico; do desenvolvimento do. 
gosto da leitura, bem como um 
Pequeno. esboço, sobre a litera- 
tura de imaginação e a espê- 
cialização, 
Todos os angulos da vida in- 
tellectual britannica passam sob 
Os nossos olhos, de fórma a fi- 
carmos inteirarlos de tudo que se 
escreve e pensa na grande na- 
ção do Velho*Mundo, 

O romance inglez contempo- 























de “faire 
conrant de la 
fois nos amis 




































ranco, o drama e a lite 





CO TIL SEEN SENSE MES a ao ai o PES US TE 


CONTEMPORANEA 


instructiva, 


são ogtros 
ensaios 


xistentes. ma referia 
public; que instrueim a toda: 
que desejam conhecer a Ingla- 
terra de nossos dias. 

Esse opúsculo da “Dritai Pa 
Day?” é grandemente opportuno, 
nois, em fórnia resumida, abor- 
da todos os assumptos | 
interesse para rodas, particular- 
mente para os que se dedicam 
s câusas atlinente o mundo 
inglez 


ntus, 

























Exposição de quadros 
No salão do Palace 
Hotel 


Encontram-se nesta. cidade 
os srs. dr, Georg Rado e Ale- 
xander Rado, chegados há 
poucos dias da Europa que 
pretendem realizar uma expo- 
sição de quadros dos mais afa- 
mados pintores da Europa 
Central, “principalmente da 
Hungria, Os srs. Rado já fize- 
ram exposições dos seus qua- 
dros -em quasi todas as capi- 
tes européas, obtendo sem- 
pre 9 mnior exito é merecendo 
os elogios dos mais reputados 
criticos de arte. 

Ante a situação do insega- 
rança que ora atravessa o 
Velho Mundo, resolveram os 
srs. Rado trazer para o nosso 
paiz a sua magnifica collec 
de quadros, cuja exposição se- 
rá feita em um dos salões do 
Palace Hotel 





Para que o primeiro numero. 
do “Minus Gernes" fosso dado a 
publico no dia em que a Patria 
commemora o martyrlo do “Plra- 
dentes, o herolco sonhador da 
Independencia o da Republica, 
mister no fez qua colinhorassem 
nos primeiros trabalhos typo- 
Egraphicos as Bxmas, filhas do 
Dr. Mheonhilo Ribeiro, megretá- 
rio das Finanças do Estado, na- 
aquela época, 

E, num gosto expontanco de 
enthuslasmo. pelo. jornalismo, e 
de admiração e carinho para 
com a memorta do José Jon- 
quim da Silva Xavior, fo! preg- 
tado o indlnponsavol concurko, 
por delicadas mãos feminina: 
dá habitundas A composição ty- 
pographica por serviços presta- 
dos A cous da Republica, através 
do perlodico “Trradinção", que 
so publicava na eldndo de Loo- 
poldina, sob n direcção do Dr, 
'Nheophilo Ribotro, que pregava 
90 Pafz exemplos do elviumo, 

Ansimo nasecu o “Minas Ge- 

a 21 do abrilido 1892, 

, no periodo de 47 annos de 
tuminoxa, existencia, esto exem- 
plo do dedicação tem se ropcti- 
do através do contonas do func- 
elonarios, cujos; nomes so per- 
dem no olvido do tempo, mas. 
quo entretanto procuraremos. 
homenagear, relembrando os. 
nomes de nous directores, do al- 
Kuna dentos, que ny momoria nos 
aponta: Leon Roussulleres, Abl- 
Mo Machado, Nornldino de Li- 
ma, Marto Casasanta, - Mario 
Mattos, Romão Côrtes do Las 
cerdn é actunlmento Cyro Vor- 
eiant dos Anjos, 

Sio nomes iMustros que so 1I- 
m 4 vida da Impronsa Of- 
fleta); o so aos que estão vivos 
não nos cabo elogiar, seja-nos 
Melto'n homenagem ponthuma 
Anquelles que om vida mantive- 
ram access ns lampadas do sa- 
Ver, diffindindo a luz da Instru- 

















See 
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VIDA BANCARIA 





o 
Minas, 


Touuguração Agencia 
'o da Lavoura de 
es, em Patos 









on 


oo 
augurar 


da Lavoura fará 


sun Agencia, nu 











brospera (cldado do noroeste 
mineiro, no nin 23 do corrente. 

Para esto fim Já so acha em 
Patos o Dr, Jonas Bessa, Intel- 





nela moça, quo so dedica 6 
1 hancarta, recentemente no- 
meado: nte da Agencia a 
inaustirada 
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AV 





MBLIENHA 


Tnaugurou-so ante-Nontum, 
a casa dos tecidos do sêdi o al- 
godão, da firma J. Pimentel, 
estabelecida & rua Curityba nu- 
mero 494. 








A's 14 horas, com a presençã 
do representantes do commareto 
local, das praças do Rio e do 
Paulo, jornalistas o innumeros 
amigos e admiradores do Sr. 
Juvenal Pimentel, foi Inaugura- 
do o estabelecimento, sendo 
multo folicitado o seu proprie- 
tarlo. Serviram bebidas, sendo 
trocados muitos brindes. O Br. 
Pimentel, que tem a bossa, com- 
mercial dos nortistas, agradeceu 
º comparecimento do represen- 
tanto da GAZETA DA NOTI- 
CAS, dizendo textunimonte: 
“Eu quero que os meus amigos 
lá do Norte satbam que o oon- 
terraneo está em Bello Horizon- 
te, revolucionando o commer- 
elo do tecido: 


Apolices Estaduaas 


Compro de 8. Paulo, Minas, 
Pernambuco e Porto Alegre. 
Negocio immediato. Pago pe- 
la cotação do dia. Cabral — 














R. Buenos Alres, 46 - 1º an- 
dar. 





Actos assignados, hon- 
tem, pelo Prefeito do 
Districto Federal 


O Prefeito. Dr, Henrique 
Dodaworth, assignou, hontem, 
os seguintes noton: 


NA SECRETARIA GERAL DF 
SAUDE E ASSISTENCIA: 


Nomeando, para o cargo do 
Fiscal do Mercados da, Directo- 
ria do Abastecimento, o traha- 
lhador da mosma Secretaria Ge- 
ral — Hermes Ferreira Barho- 
sa; para o cargo do Guarda dn 
Dircetorla, de- Abastecimento — 
Lula dn Silva Castro e Alfredo 
dn Siva; nomeando, Interina- 
mente, para o cargo vago de 
Fiscal de Morondos da Directo- 
ia do, Abastecimento — Oces 
No da Medelros. 


NA SECRETARIA GERAL DE 
VIAÇÃO, TRABAUHO E 
OBRAS PUBLICAS: 


Declarando naidos 08 aub-a!- 
vectores dn oxtincta Diroctorta 
do Engenharia — Tomo Gual- 
berto Marques Porto e Herma- 
no Cupertino Nogueira Durio. 

Destgnando para exercer, om 
comminsão, n cargo de aubrdire- 
etor, os sub-directares ndidos da! 
mesma Secretaria Geral — Tofo! 
Gualberto Marques Porto e 


Hermano Cuportino Nogueltr. 
Duriio, Da 
Promovendo, no quadro da. 


oxtineta Dirootoria do Engenha- 
ria, “por merecimento: a tercel- 
ro nfficial da mesma Secretaria 
3eral — Herculano Christo Lns- 
sunco Cunha; a quarto. oftloial 
a praticanto do official, da mes- 
ma Secretaria Geral — Bida 
Moreira; 0 por antiguidade. a 
quarto official o praticanto de 
official, da mesma secretaria. 
Geral — Arnaldo Prancisco dos 
Santos. 


NA 








EORETARIA GERAL DI 
DUCAÇÃO E CULTURA 

onerando, a pedido, do curm 
no de professor do Musica a 
) Orpheonico, da Escola 








Canto, 
eeundarta do Instituto do Bdu- 
ação, Oetavio Bevilacqua, 
o mesmo ter neceito no- 
ra 0 cargo de protes- 
ratico do Tistorla. da 
Musloa, da Wscola Nacional do 
Musica da Universidade do Bra- 








visto 











DNC ERR IR 
| GANHE 128 DIARIOS 


] 
[o Bm sua propria casa, nas ho- 
prum Vagas, ha mais” rindosa, 
| orhginal o artistica Iudustrin do 

mestica, Fácil pará ambos 08 
| Sexos Intorma-sé “grútis, De- 





sejindo-so tmostras e entalogos 











ilustrados do trabalho à exi- 
Cltaf, remetta 98, mosnio em 
seltos, a 1, Marinellt — Ela 1 
de Novembro, 312 xa Pos. 





tal, 2496 — Bão Dj 








Os alumnos do 5.º anno 
do Collegio Militar são 
reservistas de 2." cate- 
goria 

Ao Director de Infantaria do 
Exercito, o Ministro da Guerra 
declarou para os devidos fins, — 
tendo em vista que muitos alu- 
mnos do 5º anno do Collegio Mi- 
litar do Rio de Janeiro: foram 
submettidos, em 1938, À inspe- 
eção final de Instriicção Pratica 
e demais exigoncias regulamen- 
tares, antes da realização dos 
exames das disciplinas technicas, 
doque resultou serem conside; 
dos reservistas de 2º categoria 
sem, comtudo, terem concluido o 
respectivo Curso, — que auto- 
riza o commandante do referido 
ollegio à conceder certificados 
de reservistas ans alumnos am 
apreço 
Declurou S. Fx, ontrosim, 
que essa concessão é extensiva 
aos actuaes aluninos do 5º anno, 
nas condições acima menciona- 


















das, os quaes ficarão obrigados 
a frequentar a Instrucção Pra-, 
tica. 





ns 








Terça-feira, 25-4-1939 





GAZETA DE NOTICIAS 
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| [=== TEEEORAMMAS DO EXTERIOR — 











O Japão augmenta o seu poderio naval 





A Inglaterra vae ajudar, 
o rearmamento da Rumania 


a 
OS RESULTADOS DA MISSÃO DO SENHOR, 
GAFENCOU A” CAPITAL INGLEZA 


LONDRES. 24 (U. P.) — 
Foram iniciadas hoje as confe- 
rencias entre o Ministro das Re- 
tações Exteriores da Rumania, 
re Gregor Gafentu e os es 
distas britannicos, relacionadas, 
segundo se acredita, com a situa- 
ão geral dos Balksns e com a 
forma em que se tornaria effe-. 
ctiva a garantia britaunica águel- 
le paiz, no caso em que à inte- 
gridado do mesmo fosse ameu- 
qada, 

Pouco antes das onze horas o 
ilustre viajante acompanhado 
do Ministro plemputenc.ário de 
seu paiz, Sr. Di i 
com o titular as Rol 


































entrada do educ durante 
guns momentos ciuquino 05 0 
xadores cinematugiaphicys Jil- 
maviam a scena sua chegada 
ao palacio da ancellaria bri- 
tannici, 4 














O Sr. Gafeneu teve opportu- 
niualle de encontrar-se com o 
Ci sito aumtaito pra Olinilçra 





ain. por occas! um almoço 
ofierecido em sua lomenagem, 
achando-se entre vs convivas seis 
membros fo gabincic, q ex-mi- 
nustro Winston Churchill, 0 
“leader? qa 0, usição da Can 
4 dos Comuns, Sr. Clemente 
Attlce e o marechal do Ar Si 
Cecil Newall. Assitiu tambem, 





















attribuindo-se grande importar 


cia à sua pressnça, Lord (, 
man, presidente da Companhia 
petrolifera ang 0-péisas, 

A's 16 horas 0 Sr. 
t Can 
Comuni, passando immne 
te o gabinete do Primeiro 
stro, que se aclinya acompa- 
nliado dos peritos de Ministerio 
do lixterior. Em scpuida prose- 
guitam as! convursações inie 
as esta manhã com Lord Ha- 
lifa 

Os principaes objectivos 1º 
cionados com :y missão que 





Gafencu 
dos 























governy ue Hucarest confiou ao 


Sr. Gafencu, podem ser sum- 
muriados assim; 

1.º Accordo sobre a ajuda fi- 
nanceira e andustrial britannica 
à Rumania para accelerar seu 
rearmamento, cujos termos. = 
rues serão discutidos hesta capr 
tal, emqguanto a missão eco 
momica que preside Sir Lrede- 
rick Leith-Ross, imncia hoje em 
Bucarest o estudo dos detalhes 
«o mesmo accoruo, 

2º O alcance exacto e ines 
thodos que devem ser adoptados. 
na proposta de ajuda militar so- 
vietiça à Rumania em caso de 
guerra e a forma em que ella 
pode ser vinculada «o projecta- 
do pacto anglo-francez com a 
Russia e com o apoio armado 
de Moscou, 

3º Os: meios possiveis pai 
frustar 0s esforços italo-germa- 
micos tendentes à separar a Yu 
goslavia da Rumania, que aífe- 
a a entente halkamica tão 
'ofundamente com o desmeni- 
bramento. da “Ichecoslovaquis 
influiu nos destinos da Pequena 
Entente, 
abe-se que o Sr. Gafoneu 
mostra-se mito preoccupado ei 
face da tentativa dos Srs, Hi- 
tlér e Mussolini de obter u 
neutralidade benevolente da Yu- 
Resavian ÃO) primejrospasdo nes; 
se sentido seria a promessa da 
Hungria de abster-se de recor- 
rer ás armas pára conseguir suas 
reclamações tucritorines contra 
úquelle faiz, 

Segundo as informações semi- 
officiosas fornecidas hoje, o pti- 
meiro dia das negociações do Sr. 
Gafencu com Lord Halifax “fot 
satisfáctorio? verifcando-se uma 
franca imodificação de pontos de 
vista, 

O Sr. Gafen:u informou de- 
talhadamente ans estadistas |: 
tannicos sobrz as conversaçõ 
que sustentou reseitemente com 
o coronel Joseph Beck, seu col- 
lega da Polonia e com o chan- 
celler Hitler e o barão von Rib- 
beutrop em Berlim. 

* Até agora não foram discuti- 
dos os aspectos. veanomicos: das 
negociações iniciadas hoje nesta 
capital 



























































A situação dal Romania estu | 
agora estreitamente ligada & da! 
Yugoslavia, A ncia divulga- 
da hoje, segundo a aual o  Mini- 
tro- das; Relações, Tixteriores «dá 
Halia conde Gian tenciona vi 
sitar no decorrer desta semana: 
o chanceller presidente da; Alle- 
manha em Berlim co Ministro, 
d Relações 
Reich; von; Ribbetitron, 
apprehensões nos cúculos dipio- | 
maticos & politicos ( 
onde sa receia quo as democra 
Ss percam novamente terreno, 
A realização dos projectos do 
eixo Roma-Berlim 10 Yugos 
via poderia ser na opinião pj 
dominante nesses circulos, q pre- 
Judio de nova pressão sobre a 
Rumania para que se submettt 
ao Reich com ) proposito de 
tabelecer o completo predomi- 
nio totalitário nos Balkans, sur- 
gindo assim uma rave amea- 
qa para a Inglaterre a Pran 
no; Mediterranco Oriental, 




















sta capital, 





























| Oriente à mais forte dessas duas | M exige um dispendio de 
quadras, pois hão acredita que | 300. milhões do yeans eu mais, 

seia enviado contra elle qnt | de cinco anos. 

combinação de forcas navaes, Os 6 atos! japonezes são 





VULTOSAS CIFRAS SERÃO EMPREGA-! 
DAS EM UM PERIODO DE CINCO 
ANNOS 
24 (U, P.) — A fpassar a verba de 1.684.000,00 
ç leaders? da Mart- | de yens do programiia naval que 
nha juponeza é crear uma arma: | 300 milhões de yens em máis 
da suiticentemente poderosa pa- | Setenta por selito ca import 
competir cont au maior reunião | cia a ser gusta pelo Japão nos 
de forças navaes que qualquer | próximos cinco ou seis anos 
nação possa langur contra o im | com a sua armada serão apjli- 
per.o insular , cados 4 construcção de outras 
Por emquanto, o Japão não | unidades, Comquadto possam fi 
visa un cambanha aggressiva |purar no programa alguns 
ultramar + POr isso, O seu | couraçados monstros de 40,000 
programa de cunstrucções ná- | ou mis toneladas acreditas 
vaes e báscia em uma força re- | gue 9 augimento ce referir mais | 


TOKIO, 
ambição dos 





















na 

























ativa, a um typo especial de cruzado! 
Isso significa que o Japão as- | pesúdos e a poriaraviões. | 

a a ter em auús proprias ssus observações sobre a pro 
guas uma esquadra tão: jorle mma naval ã 





quáhito qualqu 
longa vingent. 
Calenta-se que uma 





drora após tma | seadas em una 
ticular obtida pela United Press, 


a | bem como nos algarismos do or- 








squaa 








obrigada a fazer um. longo tra- | camento e nas ceclarações «do 
jecto perde trinta por cento: de | ministro da Marinha, ainiirante 
Sua efficienci Mitsumasa Vonay, 















A Inglnte e dos | “O maior. perio to de. constra- 
Unidos são as norencias cujo po» |eção está previsto para 1942- 
derio naval o [apão observa, O | 1943: 

Japão quer igualar no Extrenio | O augmento da força nerea da 
















Com essa peraneetiva, o gover 


apreser 
no japonez está disposto à ultra: | impossivel saber pelos. mesmos 














Compra joias vel 


Especialidade em ouro e solda para 


denti 
SOARES 
147 — RUA DO 





Telephones; 23 


RIO DE JAN 





Joalheria CGaricca 


Yaz reforma e concerta joi 








p de mais de tre 





lhões é me'o de  yens, além de 
e relógios |) | um orçamento ord mario de mi 
bilhão e outro, especial para a 





e brilhantes 


has 





da China de ums dl 
cinco bilhões o finsimente mis 
um de 900 milhões para contas 
gerues no periodo de 1939-1940, 
Esses orçamentos incluem ver- 
bas nara o progama militar e 
naval na exercício corrente 














tas 


& CIOCI 


ROSARIO —— 147 
3232 e 43-1896 


BIRO 

















|| Materiaes para a Cen- 
tral do Brasil 








Os inglezes e Os arabes da Palestina 


AS. MULTAS SÃO 
SINGULAR 


BRYRUTH, 24 (7; 0.) — As 
autoridndes britannicas conde- 
mnaram a população de Aldein. 
do Tiberindos ao pagamento do 
uma multa de 200 libras. ostor- 
Lnas. 

Uma delegação de habitantes 
daquela lonclidado  communi- 
cou às nutoridades mandatarias. 
a Impossibilidade absoluta de 
recolher aquella importancia en- 
tre os habitantes, todos de pre- 
carta. situação: financeira. Por 
ter commottido este segunio 
crime, Isto é, por ter declarado 
a sun misorin, a população de 
miberindes fot condemnnda 4 
pagar outra multa de 600 libras 
esterlinas. 

Vencido o prazo do 24 horas, 
soldados britannicos realizaram 
buscas domiciliares em todas ns 
restdencias Arnhos, sequestrando 
qualquer Importancia em di- 


O submarino “Sargo” 














em viagem para o 
Brasil 
BUENOS AIRES, 24 — (U. 


?.) — O submarino norte-ame- 
ricano “Sargo”, que so acha rea- 
lzando um cruzeiro do experion- 
cla, segulu hoje para o Flo de Ja- 
neiro. 











GIBRALTAR 





Vão concorrer os in- 


dustriaes allemães 

BERLIM, 24 (7. 0.) — Os 
meios Industelnes allomtos com 
do. Interessa 08 na concorren- 
ela para O fornecimento de 
locomotivas o 1.000 vagõos dos- 
tinados f Tutrada do T 
Central, do Brasil, Pirmas 
lemãs osbecial as ma mar 
va JA tôm suas propost 











COBRADAS COM 
ENERGIA ! 


nhelro o jotas all escondiáns, 
res Arabes que queriam deten- 
dor com energia suas propritda- 
des, foram abatidos a tivos pelo 



























de tal modo que é | 








Viação Acrea São Palo, 5. À, 
NC ASS > 


PASSAGEIROS — CORREIO 
— ENCOMMENDAS — 


Novos horarios 


A “VASP? tem a sabistação de communicar ao publi- 
co em perl e no commerelo em particulnr, seu novo 
“horario de inverno" já em vigor em todas as suas 
4 y linhas 
Viagens diarias, excepto aos domingos 
JINHA S, PAULO - RIO DE JANEIRO - 8. PAULO 
Partidos do Rn, 0 e 1481 horas 

Chegadas/no Rip ....... ) 0) 
LINHA RIO - S, PAU! 
Partidos ás fns,-fetr eerreavero MO haras 
Vhegadas s Gas.-feiras ... . 1410 

LINHA RIO - 5, PAULO - UBERABA - GOYANIA 
Partidas aos sabbados 10,00 horas 
Chegadas ás Gas.-feiras a 14,10 
Chegadas no Rio ás 2as.-feiras 9.40 


4 SERVIÇO POSTAL RAPIDO 


FECHAMENTO DAS MALAS 


AGENCIA “VASP" .... 8,30 e 13,00 
CORRBIO GERAL .cccsesserivoo 900 € 13,30 
AEROPORTO SANTOS DUMONT 9,45 e 14/15 
A entrega da correspondencia é feita logo após y 
a chegada de cada aeronave — 


CONFORTO . RAPIDEZ - SEGURANÇA 


INFORMAÇÕES 


Agencia Geral da VASP 
— Rua Mexico 116-A — 
PHONE 28681 


EPT EEE O E 


À debilidade militar ingleza 


















= 940 e 14,10 
O - CURITYBA 










































































A CAMPANHA SUSTENTADA ELO 
SR. O ÃO HILL 

LONDRES, 24 — (UV Pi) essa ti ma. posição que, não 
CRETA moralmenta, 
vello feito em favor do recrutas | Além, disso dlminiio as posslhi te 
mento militar obtigatorlo, docia: | dades de que se mantenha a paz 
rom quo “enda voz ha mal pros | ma Butopa, 
bnblildade do que tenhamoi o ser 
elvo. militar “obrigatorio * dente” | 71A. debllidado militar do) nor4o 
Dea palz desalenta om nosso aliados os 






possiveis nllndos, visto que Impe- 





notar que a Gri-Bretanha 
ofterecou protecção A muitos pal 
outra qualquer possivel ag- 








de que se unam s/n nmiin- 
tes dm paz sobre a potencialidade 





























crime do inio reconhegorem, às ganizadas do ncedrio com o, porém, disse elle, até ngo: | nemada 

aitoridades |brilanhicas!!, tal de concorrencia publicado, | ra não tomamos as medidas neces: | 35 mutural que devessomos tor 
ACESVOHOSEIDA | Goguér nb fprimeita! quinion | rareto mieridantal pára fanáiat | senito rotas óbejgadoro at, dn 

GUERRA de mato proximo. nossa t palavra: a P ” 
Surgem as primeiras O k . T com agora cos 
victimas s u ranianos appe am para sar que são os unicos campeões 
PÁRIS, S4 (1 0,) — As pri- R | dessa potencialidade e da hon- 
oosevelt apta MATA A 


moiras vlotimas da psychoso de 
guorra em quo vive grande pir- 
to da população desta capitnl 
foram dois medicos do Hospital 


SÃO OPPRIMIDO: 


PARSOVIA, 24 — (1. 0.) 









de Tenon, Hoje 4 tarde, esses | Poia liberdade do povo ukritilano 
facultativos foram  Inosperada- | Interceda o presidente do govern. 
mento atacados « tiros per uma | nacional ukraniano, formado pol 





enfermeira sendo attingidos por 
varios disparos. Ambos estão em 


emmlgrados: daquella nuctonaitda- 
de em Genebra, num telegrama 



















perigo, de vida, A enfelmel- | atrigido ao Prosidonto Roosevelt. 
ru fol transportada pari] assinalando, que no appelly ao 
uma Casa de Saude,  Sogun- entre vu 3 

do exime medico, à crtnitnosa | LATA O adopênder 
aliu em consequencia do um | da q uibem so 
ataque do loueura provocado pe ke dee 





Divield 
atento 


achava q Russia, 
chumma a attonção do + 





los constantes rumores do guor: 
ra é pela noticiu do que o hos 














pilal em que tubalhava sesta | Roosevelt sobre o facto de que n 
transformado em hospital do | União Sovletlca não, representa 
sangue. É nenhum Estado uniforme, tenda 





Uma “irmandade” original 














a com do- 
da Mberda 


nação quo agora se a 
cisão para n defesa 
de da humanidade 





PELA RUSSIA 


lo naseldo devido 4 uma 
rensões brutos e co: 
militares como nos 
exemplo da Republica nacionai 
ulerankana bem como de: outros 
Hstados. Independontes cujos ha- 
bitantes não são mo 

O Presidento do governo dv 
emigrados  ukraninnos continun 
dizendo que a União Soviotica ot 
gantzou A netividado: subyorsiva 
do Komintern, constituindo assim 
uma amença constante para a cl- 
vilizagão da mun Inteiro, 

O sec Tivlekl termina o seu 
acho com as seguintes pilas 
vras: No interesso do uma 
paz verdadetra peço n V, Fxcln., 
exiglr do governo do Moscou a re- 
Urada do Exercito russo que actu- 
almento oceupa a Ukranta, facto 





ho cont 
sério do ag) 
cupações 















































PARIS, 24, (T, 0,) — Existe 
em Paris a Irmandado dos Co- 
nhecedores o Apreciadores de 
Bons Vinios. Trata-se do uma 
associação tradicionalista de vi- 
ticultores, com costumes da Ida- 
de Média e rythmos estranhos. 


prevê a guerra 





LONDRES, 24 — (T, 0.) — 
O governador do Gibraltar acnba 
do. prohibir rigorosamente à 0x 
portação de generos alimentícios 





em geral, considerando a n2tes- 

sidade de constitulr Importantes) Durante os ultimos annos, es- 

reservas no caso de uma conta-| crevo hojo o “Paris Midi 
numerosos diplomatas” estran- 


eração européa. 


A nova esquadra ingleza 


pç E 
O TYPO NOVO DE 20 NAVIOS EM 
CONSTRUCÇÃO 


LOND: 24 (7. 0) — O| rádos ao servico activo da Ma- 
perito naval (do) “Datiys mela-! ninho (doniro) do as rmiesoss 


eta O programma contém 
graph dá hojo uma resenha do) (o astrucção de 8 











ado- 
dos- 








actual programma do constru- | (royera, da cla | do 
egões navaes, pela qual se verl- a ds 1,700 toneladas, os 
fica, que, em junho, será basl- | quaes estarão promptos, dentro 


das proximas semanas, Estes 
vasos de guerra acham-se equi- 
pados com 6 canhões de 4,7 pol- 
as, bem como com 10 tu- 
bos para lancamento de torpe. 
dos, e desenvolvem uma veto- 


cidade do 36 milhas horartas, 





da a quilha do 20 novos navios 
pita, typo. 

guerra, completamente novo, de 
Y00 toneladas cada um, que se 
semelha 4 um destroyer do 
tAmpo antes da Grande Guerra, 
Esses barcos Já serão ensorp 





















— .———— 
E' composta pelos bons bebedores 


goiros foram ndmittidos a fazer 
parte da Irmandade dos Caval- 
letros de Tavestin. O ultimo di- 
plomata que recebeu esta hunra 
fot o Dr, Tonquim Paredes, m!- 
nistro plontpotencinrio da Repu- 
blica do 8. Salvador, que pos- 
suo uma das bellas coliceções 
do garrutas empociradas, nas 
adegas do seu palacete de Noul- 
Iy, Intro os outros diplomatas 
sul-amaricanos, mombros dessa 
honrada associação, acham-se o 
Sr. Jorgo Gonzalez y Corrada, 











ese que possibiitará o restabote- 
cimento do Estado Independente 
ulerantano, o qual garantirá uma 
paz pereno e o equilibrio poiitt- 


A MARCA BRASILEIRA 
QUE SE IMPOZ 
NO ESTRANGEIRO 








co na Europa Ortenta 





O incendio 


do “Paris. 





NENHUM RESULTADO POSITIVO DO 
INQUERITO 





24 (MD. 0.) — As tn: | 











ficiaes de Marinha, 


MOSCOU, 24 — (P. 0.) — À 
3 P. U. procura actuulmento 
nos. ncampamentos de trabalhos. 








forçados antigos officings da Ma. 











ministro plenipotenciario da | vestigações da policia franceza, 
Guatemala e o Sr. Francis La- | visando apurar as enusas do fn-. 
moreaux, ministro plenfpoten- | condio do “Paris”, ainda não tl- 
carte, o além | voram nenhum resultado positi- 
do embaixador da Turquia em |V, Po Rs ta 
Paris, Sr, Satd Tavas, um dos Yo: Todavia diminuem sempre 
socios mais antigos dessa Ir-| mais as suspeitas Inícines de 
mandado. quo a catastorphe ténha aído 
A Russia precisa de of- E 

rinha de Guerra Imperial para 


dreencher as va 
dt technicos, 

Esses ofriciaos serão emprega- 
dos como peritos em const 
nayaes e como marinheiros, ! 


nos quadros 








ões 





motivada. pot um acto crimtno 
so. 

Em eltoulos de peritos navres 
assignala-so que a Instalação 
Interna do navio Já estava anti- 
auada, facto esso que devo ser, 
em primeira linha responsabili- 
anão pela rapidez com que & 
alastrou o fogo. 

Ao que se pode deprenendor, 
ate agora, das pesquizas poll- 
elues, à destruição do navio Ló 
nou-se ademais unicamento pos- 
sivel devido ao grave destalo do 
parte do pessoal de vigilancia, 

não que o vigia Cezar Franck 
fol detido polo juiz Cuberltor 
aus prosldo ns Investigações. q 
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8. João Nepomuceno, Minas 


Excursão de membros 


do Club Explosivos, 


de Rio Novo, à cidade acima 


Teve logar no sabbado de al- ga, Os noivos receberam lindos 


Jelula um 
fantasia no “Club 'Trombeteiros 
do Momo", tendo vindo a esta 
cidade, tomar parte no referido 
sarau um grupo composto da 
gentilissimas senhorinhas e dig- 
tintos rapazes da visinha e cul- 
ta cidade do Elo Novo, é per- 
tencentes no Club plostvos 
Carnavyasescos, conceituada 
agremiação recreativa com séde 
ua referida cidade. 

A comitiva foi conduzida até 
aqui em nuto omnibus é auto- 
moveis, tendo sido recebida na 
Hedo social debaixo de estrondo- 
va malva do paimas, 

Nersa ocasião proferiu vt- 
branto discurso o sr. Deneyr 
Martins, orudor offlcinl dom 
“trombetetros, e em agradeci- 
mento orou brilhantemente nr, 
Dib, tendo aldo freneticamente 
eppinudidos, 

A! embaixada visitante fol ot- 























fereoldo protuso copo de cerve- 
Ju, havendo usado da palavra o 
ar ga, quo recor- 








tem lgetras palavras q tra- 





uletonal amizade dos Tromi 
tetros com on “Explosivos” 
tendo agradecido em cnlorosan 
palavras o sr. Dib 





D. ELIZI 





A SILVERIA DE 
8. JOSE" 





A 12 do corrente faleceu na 
vizinha clânde de Guarará a vo 
neranda senhora. d. Elizen 
Silverta do 8, José, progenttora 
don nonos amigos cel, Affonso 
Leito, profolto substituto na re 
ferida cidade, o do ar, cap. Pe- 
dro Lolto, fiscal do rondar do 
Estado de Minas Goraon, 

O passamento do d. 
constornou  profundamento a 
população suararense o hem aa- 
nim das eldades vizinhas, pola 
menhora das mats peregrinan 
virtudos, ora por todos estima- 
dn, Seu nepultamento fot lova- 
do n eftelto no din sesulnto 
comparesendo consideravel nu- 
moro do amigos da familia en- 
lutada, tanto do todo o muntel- 








sllzena 














plo de Guarara, como de Bleas, 
do Pórn, Rlo de Janeiro o 
outras Incalldaden. 
Ao baixar a sepultura o cor- 
po da extíncta, usaram da pala- 


vem vartos oradores que presta- 
ram am suan dorradelras home- 
nagons âquella que na terra 
nó noubo praticar o hem o que 
fot o exemplo da mulher brast- 
letra 





ENDACE AROLDO VEIGA — 
MARIA DO ROSARIO DE LI- 
fA TORRES 

No dia 20 do corronte, realt- 
zou-no nosta cldade o promissor 
enfaco do estimado moço Farol- 
do Vela, conceltuado commer- 
ctanto aqui restdento o filho da 
exma. ara. d. Anna Nogueira 
da Velga, e do nosso saudoso 
amigo mnjor Carlos Augusto da 
Velga, com a prondada norma- 
Mint, senhorita Marta do Rosa- 
ro de Lima Torres, filha da 
exma. sra. d Aurora do Lima 
fnzondotra mosto munt- 
cinto e de Manoel dos Reis 'Por- 
rem, JÁ falecido. 

Todos os actos foram reait- 
zndor na resldoncia da mão da 
notva, na mator intimidade, son- 
do o neto clvil testemunhado por 
narto do nolvo pelo joven bel. 
Milton Muríllo Velga, escreven- 
to juramentado do 1.º officio e 
pela menhorita normaliata Edith 
Velgr; por parto da noiva pelo 
sr. Iram Xavier de Lima, £un- 
eclonario do categoria na Cla, 
Finção e Tecidos Sarmento o 
nendemico de direito e mun 
exma, esposa d. Maria José de 
Azevedo Lima. 

O neto rollglono, offlciado pelo 
nosso estimado vignrio Monse- 
nhor Tenjano Leal do Bomfim, 
foi paranymphado por parte do 
notvo pelo me, Augusto Velga, 
tabelião do 16 officio “desta co- 
marea o pola exma. sra. d. Ma- 
ria Josa da Volgn Pacheco, es- 
pos do nr. Ologario Pacheco; 
por parto da noiva pelo ar. dr, 
José Marta do Lima Torres d. 
à. promotor do Justica na clda- 
de do Araxt, repronontado peio 
ar. Ricardo Sonres Filho e a 














monumental baile q presentes, 





nonnorita normalista Alzira Vel- 





Em viagem do nu- 
pelas seguiram com destino q 
Canltal da Republica os nuben- 
tem, 


NOVA PONTE, O NOVO MU- 
ICIPIO MINEIRO 





O orçamento municipal para o 
corrento nnno 

Nova Ponte, 8 (Do correspon- 
dento), 

Acha-so JA em pleno exeret- 
efo do cargo o prefeito do novo 
municipio mineiro de Nova Pon- 
to, sr. Octavio Veiga. 

A nova unidado estadual é 
uma das mais futurosas da 20- 
na do Triangulo Mineiro, pela 
importancia de sun lavoura, que 
produz annunimento cem mil 
sacons do arroz e grande quan- 
tldado de rumo. 

Nova Ponte consta de duas 
zonas, desmembradas dos mu- 
nlelplos "do Monto Carmelo e 
Sacramento, mer", sum popula- 
o Inborlosa o progressista, 
Confina com os municipios de 
Sacramento, Uberaba, Uberlan- 
ala, Monte Carmelto e Araxá,com 
om quaos se communtca por es- 
tradas muntetpaes, para auto- 
movel, 

O orçamento muntelpal pro- 
mulgado para o exerelelo de 
1.939, 112:00050.0, fixada n 
despesa em Igual quantia nastm 
distribulda: Gabineto e secreta- 
ria, 9:1508000; Fazenda Munt- 
cipal, 16:300$000;  Sorviços e 
Obras 2ubllcas, 54:0008000; 
Sorvico do Ei o Publica, 
10:0508000; Exnediente e Pi 
biteações, 7:800$000; 'Transpor- 
tes o Commanteações, 
5:5005000; o Tive ttunos, 

008090. 

O prefeito, nr, Octavto Volga, 
baixou ox decretos na. 1,2 63, 
regulando a cobrança de tmpos 
tos o taxas municipaes, ny pos- 
turas muntcinaes é regulamen- 
to dos ftuncetonarios muntcinaes 

A nimintstração  munteinal 
está «vivamento Interessada em 
promover os melhoramentos de 









































malor urrencia, mostrando-sd 
a população enthuslasmada em 
nlaborar com o governo da 


oldndo, no sentido de promovor 
o bem gorat. 


POSSE DO PREFEITO DE 
NOVA PONTE 


O sr. Governador Bencálcto 
Valindares recebeu o seguinte 
telogramma: 

Noya Ponte, 25 — No desem- 
penho da honrosa minto que 
mo conflou v. excla., cumpre- 
mo communtcar-lho que, no dia 
22 do corrente, assumi o exer- 
elelo do cargo do pretelto deste 
munfeípio, tranamittindo a v. 
excla. om ngrndocimontos da 
população local pela extraordi- 
maria conquista que representa 
n criação desta nova unidade e: 
tadual, Dos clomefitos mais re- 
presentativos do muntetpto, na- 
sim como de todas as classus 
que incentivam o trabalho e o 
progresso, tenho recebido as 
mala Inequivocas demonstraçõer 
do apreço e nolidaricdnde, man- 
tendo-mo no firme proposito 
de, com enpirito de soronidado 
o Justica, dar desempenho A 
delicada 6 honrosa Investidura 
quo me contlou v. excla., pelo 
que renovo no preclaro chefe os 
meus eftusivos ngradecimentos 
Afim do dar Ínicio nos trabalhos 
da ndministenção, já baixel de- 
cretos, orgando a receita e fl- 
xando a despesa parn 1939, dis- 
pondo sobro a cobrança de Im- 
ponton o taxas municipaos, ado- 
ptando em parto a legislação 
do municipio de Sacramento e 
dispondo sobre o funcelonalta- 
mo municipal, Estou olaboran- 
do um relatorio circunstanciado 
sobra o munteipto, documento 
aque opportunamento submeterel 
4. apreciação do exela., 
como elemento Informativo no- 
bro a vordadetr altunção dos 
serviços publicos e suas detict- 
enelas. Valho-me do ensejo pa 
ra renovar a v. oxela. 08 pro- 
testos do minha, elevada estima 
é Incondietonal solldariedado. 
Respeltosas saudações, — Octa- 
vio Volga, prefeito municipal de 
Nova Ponte. 

































dou com indi 


TABLE-INSONIA 












Procure nas farmas 





amos a doença porque 
nfermidade. 





TABLE-HEMORROIDAL|TABLE-LUMBAGO 
TABLE-HEPATICO 

TABLE-HIDROPISIA 
TABLE-INFLUENZA 


TABLE-INTESTINAL 


HOMEOPATIA Almeida Cardoso & Cia. 
Av. Marechal Floriano, 11 — Rio 
» e drogarias. Peça GUIA gratis. 









tos 
Em comprimi- 
ação e modo de ui 






TABLE-MALARIA 
[TABLE-NEFRITE 
TABLE-TONICO 
TABLE-TOSSE 
TABLE-URICO 

















di 


Terça-feira, 25-4-1939 





Conselho Nacional de Educação 


———— 


Sob a presidencia do Protes- 
sor Annibal Freire, e com à pre- 
sença d> Sr, Director do Depar- 
tamento Nacional de Educação, 
realizou o Conselho Nacional de 
Educação a 14. sessão da-pri- 
meira reunião ordinaria do 
anno. 

No expediente, após a leitura 
dum telegramma do Sr, Mints- 
tro da Ed cação, agradecendo a 
demonstração de applauso com 
quo o Conselho assiginlou a 
creação da Faculdade Nacional 
do Philosophia, foram. aubmot- 
tidos 4 aprecinção dos Srs, Con 
selhelros os pareceres ns. 127, 
da Commissão de Legislação, 
referento a uma consulta do 
Professor Ary de Abreu Lima 
sobro funeclonamento do Instítu- 
tos do ensino superior dlanto do 
quo dispõo o decreto-lol n. 421, 
de 11 do mato do 1938; 126, da 
mesma Commissão, relativo ao 
recurso apresentado ao Sr, Pre- 
aidente da Republica pelos Sra, 
Raul Pinto Monteiro, Olavo 
Praga da Silva, José Campos 
Fernandes o Podro Raposo Lo- 
pes, contra o cancelamento, de 
suas matriculas e 128, da Com- 
missão de Ensino Superior, re- 
ferento & Indicação do Prof, Ary 




















de Abreu Lima sobre a conve-. 
nfencia de so estudar a organt- 





zação e os procesos de concurso 
de habilitação fe Escolas de 
Engenharia. 


Na ordem do dia, entrou em 
discussão, sendo unanimemente 
approvado o parecer n. 124, da 
Commissão do Ensino Supertor, 
referente no reconhecimento 408 
cursos da Faculdade do Peda- 
gogla mantida pelo Instituto 
Granbery, concluindo por que 
seja o julgamento transtorma- 
do em diligencia, afim de que 
a requerente possa so adaptar 
no padrão federal, recem-crea- 
do, À seguir foi adiada n dis. 
cussão do parecer n. 125, da 
mesma Commissão, sobre o pe- 
dido de reconhecimento dn Es- 
cole do Architectura do Bello 
Horizonte, — o que fot folto em. 
virtudo de uma procosta do 
Prof. Cesario de Andrade, ura- 
nimemento aprovada, no senti- 








do do ser adiado o debate do) 


patecor, até que o Conselho re- 
solva a consulta sobre o mesmo 
assumpto formulada pelo Prof. 
Ary de Abreu Lima « constante 
do parecer n. 127, lido no ex- 
redionte, 
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Café GLOBO 


A O MELHOR E O MAIS SABOROSO 


| BOM ATE A ULTIMA GOTTA!!! 


GUARDEM AS CAPAS QUE TEM VALOR 
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| 

















GAZETA CO 


Exportação de laran- 

















































































































































































































































movimentadas e calmo, com negocia. 
E a 8 do imulor vulto nobre a maio. 
jas para o Reich Fla dom papel eim evidencia, com 
A Fiscalização Bancaria d E é abaixo: 
“Cumprindo despacho do sr. Dire Vendas rentizadas hontem: 
ctor da Carteira intor- s Federaes 
mamos que esta Fiscalização nho) qo Ustts 1:0008, 6 Gy .,.+ 8008 
Feceberá declaração do venda de Ja. | 94 ldem, Idem ....icosi., 8058 
ranjas para a Allemanha, por preço | 44 Div: emis, nom, ........ 7975 
inferior a 4.60 relchmark “POB”, dam! Mem ias 8005 
por caixa, do Eldon dem, port. cant. quos 
dem coccreseario BIZ 
MERCADO DE CAMBIO aê idom, Iem EA aos 
O mercado monetário apresentou. | 308. ldem, Idem cera 814 
se hontem, calmo. o “PrOSeULOU= | "4 Idem, Idem Siliciisero 8165 
O Banco do Brasil, nas cobranças | 800 Reajustamento, 6 o ABS 
vencidas. hontem, operava em Libra | (50 dem, Idem ess 
a BS$400 e em dolinr a 198100. 276 Idem, dom, ...iiioroors RBS 
Os saques fazlam-se nos ontros| 12 Idem, idem, clio mt.v..51:0605 
bancos a 894600 por libra e 19816) Obrigações 
por dollar e para compram n 883300 | 175 noto Nuclonal, a ae, 
Robro Londrem o 159900 sobro Nova AE OS 
York, E Tiiltiriosos 
Assim. deixámos o mercado no 
primero fechamento. 
Renbriu e fechou inalterado, 14435 
7 nos 
Para compras oftlelnes, 4 vista, v 
Evravam. no Banco do Brasil, ns | 424 oldeim, Item 1855, 
Seguintes taxas: 105 dem, Idem, 1668 
Libra 78220 | 236 Idem: Idem, 
Dolhr . 0: 16850 0.661. ass 
Etra, 2, 566 | 58 S. Paulo, 5 18955 
Franco) . oi Sao) 51 idem, ldem .o.,io 1898 
Escudo à Uiiiiis oo | 90. Idem; idem, unit. & 
Florim... agro | dO Alem, ldem... io. 
papi ENE er gem, ldem 5.77) 
E PaSEo Dana SEU | s72 Pernambnco, "5% 
Peso argentino BE810 
Peso uruguar 24 Emp. 1991, 5 q 
Peso uruguayo eos SESI 20 Idem, Idem ..r, 
É dO Dec. 1628, 6%, 
Os bancos estrangeiros fazlam ope- 
rações no cambio livro, nas segun: | Soy DOC: 960, O dp 11. 
tes base = Ga, 7 
Allen E Ur 
Berilm, z2680 gm | 100 Banco do Brasil . . 
Tem, compensação . 65100  — E Res an Santos... 
Idem, turismo , . 45000 > a, ma + eccriio 5608 
Londres ,, BS$600 . gas700 E 
Nova York 196150 298180] Aporiteas” MOS FREGSES 
Paris EAR polices: 
Sutnsa 48295 48905 Vend: Coma 
Hollanda, 108180 108200 aos e 
Genova 25008 got 5) 
Antuerpla . .Iiciii 820  a8225 na 
"o (papel)...  SM6 SOS soy o 
Buenos Aires. . .. 48440 45455 AS me TES 
Sueela . . cercrrtero 48650 4867 port, ms — 
Dinamarca |". asaio  ág04o | Reajustamento: 
Lishoa + o sgi4 820] Lítulos +. - 8% sus 
Toklo "iii p$3ao  ss2go | CIO mem. . cresc — 120485 
Varmovia * 2 R$g7O  as810 | p Obrigeçtes: | as 
ovidêo 7; hesouro, 192... — 1:02 
Memphis O tt cer Sovoo SSO8D | Taem, MJ. viii: 1:0508 1:0458 
CURSÍFINO Tdem, 1992. 11.11) 1:0708 1:0588 
O Banco do Brasil comprava, o | Idem, 1937... 0458 9408 
otro fino, em barra ou mmocdado, | Ferroviatias + +... 1:0405 
263820 “4 romena, ma dam do) phtúnistaeno a 
; Emp. lb. 20, port 5 
Roooogo. Emp. 1906, port +  — 1598 
CAMAHA SYNDICAL (Cem, nom... = aos 
Medias de cambio official e livre: | Emp; 1920, port. — ses 
Offletats Emp A914, port — as 
Londres .. Emp. 1917, port. 158 1525 
Nova York, noi ? Dec. 3.264, port. 1805 178S 
Lives Dec: 1.900, 7 cj 1808 1708 
Lopdéaiiio agito cer invasse Dec. 2087. — aros 
ENS AI EREE Pe Dec. 1.550 = Yes 
Ttalla 2 Dec. 1,988, = dos 
Alemanha (War) rever Dec. 2.093 = isa 
Portugal.» eos p Dec. 1.535, = ss 
Belgica (belgas). * 38235 | Dec. 1.048 — us 
Sulssa . o ceresrirercreroo 4832] Dec. 1.622 = ms 
Nova York + a9s11 | Dec. 2.339, — 1705 
Uruguay . | 78200 | Petropolis, 19". 1. — q88s 
Buenos Aires, | agi2| Estacuass 
Hollanda , cerverrvos 108210] 8. Paulo, unit. 8 e; 1:0038 1:0008 
Japão ce irrsritisieririro 5860 | Minas, 7 4 7508-7445 
Canadá ereraveo 198200 | Idem, cantela , TIS — 
Minas antigas. sms — 
Medias de Cambio Livre Especial | Idem, nom. . — os 
(Moedas, Carta de Credito é Cheques TO 706 
de Viajantes) 
Libra 0. Rm 43057 17985 1795 
Dollar", ii 2Os447 123 os 
Franco . 354 
Franco belga, , s540 1455 14495 
Belglea (belga) + as2as 1795 1785 
Escudo, . 5 1678 1663 
Peso argentino « B Paulo, 5 % ex. 18985 1893 
Marco P. Alegre 812 & ds 05 
Elorhm | 2 Si] Pernambuco, 6%. 4 898 
Corta seca Bancos 
Corta dimamarau Brasil. . s08s Ama 
Corda noruegueza . . « 48586 | Portugue: - — 1665 
Funcelonarios . .. ses 
MERCADO DE TITULOS aus 
tHantem, o mercado de titulos apre E 
sentou-se em condições. hurtanto Paulista « . 2815 











Candidatos ao curso de 
especialização em es- 
tradas de rodagem - 


O titular da pasta da Viação 
officlou no Departamento Ad- 
minfstrativo do Serviço Publf- 
cu, indicando os funcelonarios 
&o Quadro T, anqueito Minis 





























SEGUROS 
Previdento « cocreo 3:1008 
varejistas .. sc... 2:1608 
TECIDOS 
America Fabril .. ms 
Diver: 
D, de Santos, port, 2465 
D, de Santos, nor ms 
Merendo . 2ã2s 
Obrigações 
Docas de Santos .. 1908 1888 
Antarctica Paulista. 1958 1915 
Mercado ETDO 1 pi Ed 
Bellau Artes ,, 205s 2008 
Manufuctora |, — JB65 
Nova America , —  a:040s 





MERCADO DE CAFE" 
: TYPO/7 — 139400 


O mercndo de café abriu, hon- 
tem, Calma, Com as exportações imut- 
to elevadas c os preços inalterados, 

Os corretores fizeram optimos ne- 
gocios o deram to typo 7 0 proço 
do 135400 por 10 Jllos e nas pri- 











metras transacções venderam 8.604 
SAccas 

Durante o dia venderam mais 
8.106 ditas, num total do 11,710 
mácens, 

Fechou calmo e inalterado, 


Cotações do disponivel 
(por 10 kilowy 


Typo 3 165400 
Typo 4 14580C 
Typo 5 145400 
Typo 6 138900 
Type 7 188400. 
Typo 8 125900 





Pauta semanais 






































fé commim. ag 
Sara tino... 28100 
Movimento estatistico 
Entras Saccm 
Leopoldina ,, serrerees 4.989 
Central. . sesscirtos 3:807, 
Reis. Mineiros. . cs ii 
Reg. Esp. Santo 4 qriiioo soa 
Reg. Fluminense 0 as 
Cabotagem (Minas) , sv. — 
Total... esptvpeeia 12,088, 
Idem, anno pisado .,.. 9.718 
Desdo 1.º do mz, 166.881 
Medin . 7.586 
Dende 1.º de “2.096.817 
Meia , 8.988 
Idem, anno passado .,.,..2,10.272 
Café rovert. ao ntock, di 
e de Julho . s.cves 210.762 
Emparques: 
Cabotagem , . cussariess 490 
Amerlça do/ Sul, .ierrio 280 
Asia + 2.760; 
Europa . 14.27 
Africa +, 2:161 
Total, ve 22.448 
Idem, anno passado 







Dosdo 1º do mz. 
Desde 1.º de julho . 
Tdert, anno passado 
Caré dondo . 
Cat6 revertido 
Consumo Joael . | 











Existencia ,. 
Idem, anho passado , 





633.608 


MERCADO DE ASSUCAR 


Esso mercado abriu, hontem, ain- 
da em posição sustentada, com ne- 
gocios mais reduzidos e nas mês 
mas Pasem dos preços anteriores, 

O movimento estatístico toi o se- 
suinto: 





Entradas ,, . 
Sahidas 
Em stock. , co: 

Cotações (poi 
Branco crystal 
Demerara , . 
Mascayo .. ..i. 











) 
SOSO0O mn s7g0na 
= BOBO a KIG00N 
* 878000 a 285000 


MERCADO DE ALGODÃO 
O mercado mgodoeiro regulgn, 


hontem, ento, -com as exportações 
mais baixou e preços inalterados, 














rio, Raymundo Lenl de Macedo 
teinsmo 1), Tolo Maggloll Dan- 
tas e Galileu Antenor de Arau- 
jo (classe 3), da carerira de en. 
nhelro, como candidatos a 
segulr o curso de especialização 
o mestradas de rodagem, nos 
Estados Unidos da America. do 
Norte, 





MMERCIAL 





U univihento estatístico tur w 
guinte; 

Fardos 
Entradas so - 
Sahldas 4 
Em atock .', 














Cotações (10 kilos) 








Jerido — Libra 

Tong 
Fypo 4 438000. n Aag50o 
Fypo 6 ANSA o ana 

Sertõos 

média 
LyDO 3 ecerreroo ROS5OO A 408500 
Typo 5 .iiiiiiiio 369500 a 375000 
Ceará a Matias. . “Nominal 
vevuvo Nominal 


= BAB5OO “a S5550 


MOVIMENTO MARITIMO 
VAPORES ESPEHADOS 


Hamburgo e eses, “Monto Sar- 
mlento” , + 
Santa F6 o enc, 
Portos do Norto o ess 
ny 
Suntos — "Lages? , , À 
Portos do Sul e escs. 
Buenos Alres e escu 
Prince" . 
Buenos Aires 
Arcona” 
Laguna e 08. 
cimento” 
Recife 0 enc) 
volo! + 
Belém é scg, 
Ripper" e tear E 
Portos do Sul e ekex, “Caxias” 
Portos do Sul e ests., “Anh 
Havre 6 esc, “Aurigny” 
Nova York e estã, “Southem 
Princo” . 
Buhia Blanca 0 enci 
ParatiaguA o ese, 
Porto Alegre e orcs. 

















e 





“Anplranto Nad 





'Annibal Bene. 








“Commandanto 














“Atotnda” 









Buenos Alres 6: e 
quer 
Suutheampton. 
IARA 
va Orlcang 
dello”. . 
Angra dos Rel — 


o 








“rardan- 





JupÃo 0  esc8, "Samazukl Mari 


* VAPORES A SAHIK 
furtinho? 4... 0S 


8, Paulo? 1 
“Mono 


Penedo e enc 
Porto Alegre é emo 
Buenos Alres é cs 
Sarmiento” , «co 
Buenos Airos (e Esca,, 
to Taceguay" 
Nova York q esca. 
Laguna o esc, 
Antonina o ese 
Antonina e escr 
Porto Alegre é encs, 
Porto Alegra e osci 
Nova York e escs, 
Prince” , 
Hambirgo o esc, 


















“Northern 





“Cap Arco 


Porto Alegro e escs. "Plratiny 
Aracaju! e ones, “ 
Porto Alegre q 
Cannavielras o 
Macel66 o esos, 
Nova Orleans é 





“Araguá 
“Itapuca” (e. 
“Lages” 

“Angola? 
“Onçar E! 
Laguna e escs “Max”. usos 
Buenos Atres 6 escs., “Southor 
Prince", , 
Antonina 6 pat 
Manaus e escs.Duquo de Ci- 
Xlas" ua 
























E 

a E 

Hambirgo e eãcs. E 
Porto Alegre o esos, “Annibal 

Beneyolo” , 4 evi a» 


Buenos Aires o eses, 
Plast 5 ss 
Areia Branca o eso; 
Imbituba e esta, “Itaperuna 
Buenos Álres  esos., “Ymazuki 


“iptu 











olmO q esti, 
Porto Alogre e 
Havro q etol 

Haniburgo, 
Norfolk 6 ese 


sos, MTaryi 
+ “Jamalque” 
emes, "Aludra 
» “Gvolistan” 
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COMMENTARIOS 


Sobre 
[FINANÇAS e ECONOMIA 


Direcção do, 


E. J. TEIXEIRA LEITE 


NOTA DO DIA 





ODOS os esforços devem convergir no sentido de tornar 
victoriosa a politica de reerguimento economico ence- 
tada pelo Governo da Republica, 

As cifras da importação brasiícira no anno transacto 
mostram á saciedade que a orientação governamental está 
certa, procurando incentivar no Brasil » producção de uma 
serie de artigos que pesam fortemente na balança commer- 
cial do Paiz. 

Do relatorio apresentado pelo Sr. Marques dos Reis à 
Assembléa Geral dos Accionistas do Banco do Brasit e refe- 
rente no exercicio de 1938 tamos o seguinte quadro, alta- 
mente expressivo: 

Importação em 19: 
Bens de producção: 














Machinas, apparelhos e fer:amentas 
Manufacturas de ferro e aço 
Automoveis , , ER 
Outros vehiculos e accessorios. 


FRETE) 
2.604.000 
1.692.000 














2.122.000 
Combustíveis... cerseresos 4.140.000 





lens de consumo 
Meigo . 
Vrouucios  chimi 


943.000 





cos e ph 





Yapel e pasta de madi: 
mesa 


1.435.000 
403.000 
304.000 














Frutas de acabe : 





Emquanto que a acquisição de ouro 
perticuiares — attingiu apenas a 920.1) 
por 

ou se 


e de 
uro, a im- 









ja cerca de quatro vezes e meia mai: 


Em seis annos, o ouro depositado pelo Thesouro Nacio- 
nal no Banco do Brasil é apenas representado pela somma 
de 521.617:6369800, correspondente a cerca de 6% de libras- 

o, quantia muito inferior is nossas importações, em 1938, 
só no sector trigo e combustiveis, como se vê do quadro 
acima 

O lastreamento do nosso meio circulante será muito 
mais facilmente conseguido com 2 expansão da produeção e 
consequente reducção das nossas compras no exterior do que 
com a aequisição de ouro. E 

O Governo Getulio Vargas tem procurado, de todas as 
fórmas, resolver o problema dentro dessa orientação, P) 
meiro cuidou do alcool-motor, não só para diminuir a im- 
portação de carburante, como para promover o equilibrio do 
parque cannavieiro, O desenvolvimento da producção car- 
bonifera é outro grande serviço prestado ao Pair pela actual 
administração. Dentro de alguns annos, melhor apparelha- 
das as minas, quer pelo aperfeiçoamento dos serviços de ex- 
tracção, como de beneficiamento, poderá, talvez, o Brasil 
prescindir do carvão estrangeiro, 

A campanha em pról do expansão da cultura do trigo 
é outro assignalado commettimento governamental. O tri- 
&9 representou, em 1938, mais de 10% de nossas importações. 

Resta agora resolver o problema siderurgico, aliás, o 
mais difficil e o mais relevante de todos elles. As nossas 
compras de machinas, apparelhos, ferramentas, manufacti 
ras de ferro e aço, automoveis, outros vchiculos e accessorios 
montaram, em 1938, a mais de 14.000.000 de libras-ouro. 

A industria siderurgica nacional tem crescido de ma- 
neira bastante expressiva nestes ultimos annos, mas, está 
longe ainda de attender ás necessidades do Paiz, mesmo 
porque se limita a produzir pequena variedade de artigos. 























O problema do aproveitamento do alcool como carbu- 
rante está directamente ligado ao dy fabricação de motores 
especializados para queima desse combustivel, Os motores 
que importamos são calculados e fabricados para uso da ga- 
rotina, dahi o seu baixo rendimento thermico e o desgaste 
nelles verificado quando utilizado o alcool puro ou em mis- 
tura com a gazolina, 

Decorre desse facto o pequeno volume de aicool que se 
tem conseguido usar como carburante, apesar dos esforços 
dos technicos do Instituto do Assucar e do Alcool. De 193 
A 1987, foram applicados nas misturas 98.775.606 litros, cor- 
respondendo a um valor de 31.109:437$350 de gazolina, que 
deixou de ser importada, 

Desde que se utilizasse motores adrede fabricados 
para esse typo de carburante e continuada a actual politi- 
ca de montagem de distiliarias poder-se-ia conseguir, em 
brazo muito curto, resultados surprehendentes, 


A canna de assucar póde Ser cultivada em quase todas 

as regiões do Paiz e, dentro da orientação acima exposta — 
queimar alcool em motores especialmente fabricados para 
a sua queima —, resolver-se-ia o problema do transporte 
automovel em nosso Paiz, de mancira racional, 
- -Sobem, portanto, de importancia os estudos que estão 
sendo realizados pelo Estado Maior do Exercito para instal- 
lação de uzina para fabricação de motores à explosão. Os 
technicos militares terão, por certo, sua attenção dirigida 
para o problema que óra focalizamos e cuja importancia não 
Precisamos encarecer, 

Mesmo que se consiga extrahir petroleo, em quantidade 
industrial, das jazidas de Lobato ou de outras cuja existen- 
cin se verificar, não diminue da relevancia o emprego do 
alcool como carburante. Devemos levar em conta a extensão 
immensa de nosso territorio e a deficiencia de nossa rêde de 
transportes. 











Parallclamente á creação da grande siderurgia não é 
possivel descurar da montagem de uzinas para fabricação 
de manufacturados diversos para a industria e para fins 
Dellicos. 

Na industria do ferro repousa a segurança da grande- 
za economica e militar dos paizes. Já perdemos muito tempo 
em encaminhar nossos esforços no bom sentido, E' preciso 
que a promessa do Presidente Getulio Vargas se torne, em 
breve, realidade. 





Libras-ouro | 


1.624.000 | 






se a fazer 








ductos do Brasil no 
poderiam 
assumpto, ficando ao criteiso du 
Governo 











nomear pesstas dj 
julgue competentes, para 

empenhar esta missão, Pará 
bom exito deste serviço, é pr 









em primeiro logar 
r technicamente Os tecidos « 
los de aecordo com as 
exigencias do mercado de cada 
paiz ao qual se destinam. As 
fabricas. apresentarão os typos 
de tecidos, que lhes convém é: 
ear € exportar, com os titu- 
los de fios que as machinas e as 
godio que possuem 


elassifi- 











os 















tem fabricar, poden- 
agem e nos acabumen- 
tos diversos, mo: 
nagem que melhor 
comprador; não 

entretanto das « es exi- 
gidas: densidade. do rolo do ur- 
dimento, largura do paunc 
prompio, numero do pente, pas- 
sagens de trama por poitegud; 
tintos dos fios de urdimento 
de trama e plano da tecelagem. 
A pessoa à qual for-confiado 
esse serviço no exterior se en- 
carrcgará de fornecer ao com- 
prador todas as explicações pre- 
cisas para a acquisição dos te- 
cidos é fará ligação entre o 
comprador e a fabrica, de acco: 
do com os mostruarios em seu 
poder, tornando assim directas 
as operações entre os interes: 
dos. Sem duvida, cabe às fabr 












convier 
afastando 
assificaç 





















































Propaganda de Tecidos 
no Exterior 


Pedro Level Moreaux 





às firmas commissarias 














ou 
distribuidoras de tecidos, faze 
rem propaganda e venda das 
suas manuiaciuras no exterior, 


terem a liberdade de agir con. 
forme as suas conveniencias, si- 
thação financeira e capacidade 
tecnica, para se apresentarem 
nos mercados. estrangeiros com 
v 05 de panos fabricados com 
a maxima perfeição, em concor- 
rençia 




















com os paizes manufa 
ctureiros, cujos serviços das fa 
bricas e do commercio es 








organizados para esse fim. Por- 
tanto, emquanto, as fabricas e: 
este 






assumpto, ou não 
problema, póde o 





serviço, 
stria 


em 
crise 





ão. 


l technicos | 














COLLABORAÇÕES 





Sobre assumptos eco- 








As Bolsas de Paris 


e Londres 
PARIS, 24 — (U. P.) — O dol- 
tar fol cutado hoje, na Bolsa, a *7 





'ancos 70 contimos o o ont 
9 4 176 francos e 73 centimos, 
LONDRES, 24 — (U, 1.) 
O ouro foi vendido no stock ex- 
ehung a 145 shillinçs é 6 ponso 
por onça, tendo sido ronlizadas 
transacções no valor total de 
181.090 esterlinas 
O dollnr fot cot 




















dom 4.08.06. 


Importação de café 
pelo Japão 
Segundo Informações rocoblo 


das pélo Ttamarnty, da Embale 
xada do Brasil em 'Toklo, o Ju- 

















; E E po Importiu duranto os no 
nomicos e financeiros | | hrimelios mezos de LHUs, 06058 
3 savens do car do nto 1 
dos mais reputados sil, na Impork comp 

dida entro Janeiro O setembro, 







«UT ma 
mo pi 
Em 14 


ea Java, no meg 





pão importou 
142.650 nocam, sendo 72.412 do 
Brasil, As onvsas decso « 
eimo da importação de 
trem principalmento 
mieto com a China, 








tim 
e; 


re 











As nossas laranjas 
em Londres 








LONDRES, 24 (Us Pi) 
Am dnranjam  drnniloltan foram. 
vendidas hoje no Mercado de Eru- 
tas de Covent Garden a diverags 
preço entra oito e quatorze shli- 
Minas, segundo a qualidade e eu 
tado de conservar: 




















Está convocada | 


Reunir-se-a amunhã, nesta Ca- 
pital, caso haja “quorum? uma 
sembléa de accionistas da) 
Compant Docas d; ahia . 

Essa assembléa é aguardada 
com inte pelos 
consegu por essa 
nhia, por subserupção popular, 











sse 














naria relativa 4 
- Os trabalhos foram 


neo Dr. Mendes 











os Joné 





s Oliveira Castro, y 
no impedime 





to orcasto: 
Eb Oliveira 
Pranco, quo deixou de comparecer 
por motivo de forca maior, d 
damenty justificado. 


esidente. dr, de 








clonal do Café, sendo pruvavel 











inda hoje entre 
o parecer elaborado | 


em discus 
1a 








Tol hontem recebido pelo Mt- 
nistro Fernando Costa, 
Joaquim Sabola Netto, commer- 
clante no Paraná, que apresen- 
tou a S. Ex. minuclosos dados 
sobre O Incremento que vem ob- 
tendo, naquele Estado, o uso 
do gazogento, graças & fabrica 
que fo! Instaliada, em Ponta 
Grossa, para a construcção do 
gnzogento o sum adaptação em 
diversos typos de vehteulos. 
Informou que esse extabelecl- 











Vence o gaz 





ogento 


Em pleno funccionamento uma fabrica desse 
apparelho, no Estado do Paraná 


| mento se 






a em plena activi- 
dado produtiva, sendo Já innu- 
meros Os carros aos quaes fo- 
ram, com pleno successo, ada- 
ptados o gazogento, destacando- 
so, entre clles, uma Jmousino 
que tem desenvolvido uma velo- 
cidade normal de cem kílome- 
tros horarios, 

Communtcou, finalmente, que 
vao ser agora experimentado, na 
cldade em apreço, um omnibus. 
a gazogento, que so destina a 
Paranaguá. 

















A Divisão do Caça o Pesca, 











tendo em vista a Interprotação. 
erroneu que vem sendo dada ás 
instrueções que regulam o re- 


gistro do piscicultores amado- 
res, informa que tal registro fol 
estabelecido com o unico fim 
do so fomentar a pisclcultura 
realizada por amadores, esti- 
mulando-se-lhes o gosto pelos 
estudos de biologia de nossas 
especies ornamento-Industrines 
9 fornecendo-lhes 
especializadas 
pto, bem como, para, opportu- 
namente, conceder-lhes, por 
preços razonvels, alevinos dus 
nossas espécies indigenas, quo 
venham a ser criadas nas Es- 
tações Experimentaes do Minis- 
terio da Agricultura localizadas 
em Pirassununga (Fstado de 
S. Paulo) o Porto Alegre (Rio 
Grande do Sul). 























Exposição-Feira Agro- 
Pecuaria de Uberaba 


Designado pelo Ministro 
Fernando Costa, embarcou 





hontem para Minas o sr. Dur- 








al de Menezes, technico do 


Registro de Pisciculfores Ama- 
dores no Serviço de Caça 
e Pese 





Esso registro 
racte; 
tará 


não terá, 
reprosst 


sa 


nom, 


so 
mais, € 
lhes acar 
gação pecunt 
lhes proporcior 
do va 

















gen 





Sonseilho Consu 
mento Naci 








ltivo do Bepar- 
onal do Caié 











comintasão. composta dos conse 
lhelros d. de Oliveira Castro 
Admins é 
Foi convocada nova ú 
realiza-se hoje, às di “ 





ara amanhã UMA 


reunião de accionistas da. Companhia 
Dócas da Bahia 


cuj; acham-se, actual- 
mente, quasi sem nenhum valor. 
Neste momento em que as no- 
leis do paiz procuram acau- 
economias populares, 
no povo, a 








va 
telar as 
inspirando, mesmo, 
confiança nas contribuições pa- 
ra as iniciativas de interesse 
economico naconal, é de to! 
conveniencia que esses 
stas — Os quast anon 
que formam grandes capitaes € 
percimes fontes de negocios, di- 
versos, para miitas companhi 
tenham, dé fácto, conhecimento 
pleno e claro, dos destinos dae 
suas, economi 
Ep 
amanh 








as 















13, 















em sessão extruor- 
ain: Conselho de Immi- 
gração e Colonização sob 
idencia do consul geral 
Carlos Muniz, tendo compareci- 
do os coneclheiros major Aris- 
toteles Lima Cam Arthur 
Hehl Neiva, Dulphe Pinhes 
Machado, José de Oliveira Mar. 
ques o Luiz Betim Paes Lemo. 
Estiveram, lgunlmento presen- 
tos Ministros Lideu Vaz 
de Mello é Lablenno Salgado 
Divisão de Pa 


Trouniu-s 


























dos Santos, da 
















aportes do Ministorio das F 
iores, o Heitor 

arvalho, bem como 

os Henrique Dória de 


Vasconcellos e Antonio Pedro 
do Zndrado Muller, observad 











res do Estado do São Pano, 
junto ao Conselho. 
O Sr. Heitor Froiro de Cur- 





valho, por golicitação do Presl- 
donto, 0 xp 0% Gs obser- 
vações foilus dn suu re. 
cento viagem A Europa e as 
conclusões a quo che; 
incrementar q Immig; 
o Brasil, Bra de parec 
erescentou, que t 
ção sulssa, como 
za O din arrquez 
um culdado especial, soh) 
no seu Inlclo, afim de 
qualquer fracnsso, cuja 
são teria cortamen 
muito desastroso 

O Sr. Menriave 
Vasconcellos, cou, 
tda, as obeerv 
colhidas em Genebra, sobre 
possibilidades da Imn 
amerleana, tendo, para c 
var as sus afetrmac 
rola apresent 


















evitar 
roper- 
efteitos 








de 
em 
es, 
cão 
ipro- 
Mao um 
lo dele 









sor 









o 7 








A transferencia 


A Associaç 
Rio de Jan 
Ministro da Viação o seguinte to- 
ama, em dnta de 13 do cur- 
rente; 


























Serviço de Fomento da Pro- 
dueção Animal, que vae fazer 
parte da commissão julgadora 
da Exposição Feira Agro-Pe- 
cuaria de Uberaba, certamen 
esse preparatorio  VIIL Expo- 
sição Nacional de Animaes e 
Productos Derivados, a sor 
inaugurada, nesta Capital, em 
julho deste anno. 

O aludido technico, apro 
veitando sua estada em Minas 
Geraes, inspeecionará os 
versos Serviços que o M 
rio ali mantêm, 












dos armazens 





Rio Ja- 
nelro é Foderas Assoeia 
Commercines Brasil, Lendo 
bido reclamações contr 


gem para adminis! 









o Porto 





Rlo Janeiro. armazens uctunlmen. 
to arredando empresas nacionnos- 
cabotagens, solicitam —vossencia. 
continuação praticn unterio 
vem sendo observada melho 
sultados. Empresas naclonnes 
botagem devido amplo conheci- 
mento serviço adquirido Inrgos 
annos pratica, conhecendo. ouiro- 
sim necessidade rapidez descarga 
determinadas mercadorias, vêm. 
fazendo esse trabalho geral con- 
tento commercio. Agradecendo 
dispensa assumpto reiteramos 
vossencia protestos elevada con 
sideração. Ferreira Guimarits, 





que 
re- 























Conselho tg tmmig 









ação € Colonização 


Egndo americano na comissão 
permanento agricola do “Bus 
rem International du Trava 












O Sr. Dória do Vasconcellos, 
transmitiu, depois, uma cópia, 
do relatório que apresentou to 


rio da Agro itura 


o Paulo relatl- 










vm q conter de pos 
ritos sobr inter- 
navion 

na mato 





Colontenl 
Conferencia 
Trabalho, na qual desempenhou 
as funcções de Assessor e Con- 
nlhe nnleo da De 
Drasileira, 

A seguir, 0 Sr, Dó 
concellos leu a seguinto Indicas 
lo, que fol approvada: 
“Art. 83 — O Conselho 
Imigração e Colonização, 








o 











fa de Vas. 









as 
mo- 








aianto soltolinção dos governar 
dos Estados que tiverem servi- 
cos do imigração organizados 





o mantivorem observadores Jun- 
to ao Conselho do Immigração 
o Colonização, poderá permittir 
que funccionarton desses servi 
m ssstam 6 visita das auto- 








ridados fedornes, 


[) 


1º — Esses funcelonhro 
receber uma cória de cada lin- 
ta do bordo (embarques o do 
embarques), mas não podarão 
Intorrerir nas deliberações quo 
couberem fs autoridades fo- 



















— Os fun rios cn- 
do immigração presta- 
bordo, hs nutoridades fi 
es, upolo material para tor 
eftectiva qualquer preserl- 
peão d nlel ou regulamento, bom 
como sorão obrigados no uso 
de unitormo cujo plano sorá ap- 
provado pelo Consulho do Im- 
o € Colonização. " 
to Paulo, está 
previstas no ar 
citado, pois que pose 
sue serviços do Imnfgra 
antzados o mantêm observador. 
jun Conselho de Tmmlira- 
ão e Colonização. Os funcelo- 






































» or- 








nurlos estaduace tôm assistido 
as visitas das autoridades fee 
dernes por doferncin especial, 


dessan autoridades, mas a titulo 
precário, porque até cuse mos 
mento não fôra solicitada do 
Conselho a devida autorização | 
pura céus visitas, Pode-se no 
Conselho n devida autorização e 
as providencias necessarias atim 
de quo as autoridades federasa 
do porto de Santos tomem co- 
nhocimento da sia resolução 
vonsulta-se, afim de ser cum- 
prido o 6 2º do artigo citado, 
sobre o uso da uniformo cujo 
plano. seria ovado por ese 
Conselho.” 











pr 





presidonta”. 


A stssão foi encerrida 
meio dia, 
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— NOS SALOES E NA SOCIEDADE — | 
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MUNDANIDADES 





BINOCULO 
QUE quero end 
“glamourors!” desta tom 
poradué filo: Duleinia é 

Odilon, no Alhambra «. 

Isto dito asism, “tout court”. 
poderá parecer sm sinitples ano 
uuncio Mas, não é, Denho tan 
fo frázer em gravar as minhas 
insciues sob esta phrase sem h- 
teratura, porém, tão rica de sen. 
tido, quanto teria cm sobr 
as etiquetas do “ Ambassador”, 
do “tujiga” ou do “Rits Ho 
tel, ua mula de “tourist” que 
nua. possuo +. 





o mais 

















lação de 
idéus: o teatro de-Duleina e de 
Ouilon é qa sequencia de pas 
noranius amaveis. Leva 
New York, a Par 
até mesmo a outros centros uu 
dines mais remotos, sem que nos 
esqueçamos, entretanto, du mox- 
sa aumiravel capacilude de sen 
tir, de brasileiros, 
1 seen que elles desvendam 
aus nossos olhas, com a natura» 
lidado *nonelialante” da. ferfo 
ção, empre aecessivel, lembra 
tima janela aberta sobre a 
mu Broadsoay, 
sugere uma “terra, 
parisicnso, espiatido para os bou- 
levards?; valo pela intenção de 
quem frequenta o "Birorn De 
by" ou “Chili Buwl”, do Holly 
1wood, ou anda de quem vac às 
corridas de «Ascol nos iperiacs 
e "enobs" domitos de George 
Hi. 

E, emftm, o umano elegante, 
agradavel, de facil plilosopina, 
vlijasdo nus mois consideradas 


pavsugens do universo “ gran-fi- 
no", 









































Por cansa disso Duleina, cuda 
mais “enquise”, mais elas 
ticu de Mttitudes scenteas, lançou 
vos figurinos da estação, ur 
venirée”, Aquele “dinner 
gen" d Miss Barrett, cont que 
apparece no 2º uetu de “O Se 
erctario de Madame”, é nm pa 
plileta à rotina nos modelos que 
as nossas elegantes ainda, estão 
nando... Eº um arito do úctual 
espirito. da mada, que retorna ao 
romantismo 

Pemse a impressão que os es 
tylistas mandaram sem cartão 
visitas, mese bello vestido cm 
violeta e beije, para que a situ 
ordem fosse cumprida tambem 
aqui, proximo d plcides da Guas 
nubara, 








sua 























modo, Dulcina, Odilon 
stá surprehendente do 
convicção, brilhante e agil, na 
fiqura de “André” — e'os sons 
sympathicos artistus são om não, 
são os “adress" «ensacional da 
cidade? 


Desse 
-— que 























VADE 


DANSA!... 









“ango, Fox-Bluo e todum ns 
datas de salão, aulas Indivio] 
dude, methado infallvel dial 


longa experiencia 
Attonde-so a domicilio — 
lephont 42-0846 


Praça Tiradentes, 39 - 


GEL PTS 




















Ros 





ANNIVERSA 
Dr. Curtos Mazimiliano — as 
annos, hoje, o Drs Carlos Mal: 








miianio, Ministro Procurador da 
Prepublicas 

- Won Bento Just Bender 
rá de Mello — “Pranseoree, hoj 
u data natalicia do tenente Bon- 


Lo José Bandeira do Mello, tu Are 
tlhurta do nosso Bxereito. 
+ Mttrio Bhoriny 

cm, a data natalícia do 
o Bhering, funcelonurio 
sanco do Brasil. 

= Dr. Alezandre Clrno — 
ranscorreu, hontem, à data ma- 
tulcia do Dr. Alexandro Clrne, 
medico da Assistencia Pública 
Municipal, 
=> Dr. 








— Pas: 





do 








Americo Novaes, — 
mmemorou, hontem, a sua da- 
ia natalicia, o Dr. Americo No- 
vas, alto funcelonário do Mints- 
terlo do Trabalho 

— vodo Justiniano — A Anta 
de hoje, asslgnala a gem do 
aniversario natalicio do Soven 
João Justiniano, — applicado  alu- 
mno do Colleglo, Flamengo, e fl- 
lho do Dr. Djalma Rocha e sua 
esposa D. Rosaly Rocha, estima- 
da funeclonaria de secretaria de 
Finanças du Prefeitura, O aunt- 
versarianto offerecerf um “lunch! 
aos sous amiguinhos e colegas 
na residencia do seus pres. 
NASCIMENTOS 

ROBERTO — O lar do ne. Fer 
nando do Oliveira e de d. Luoro- 
cin Pinã de Oliveira, está enrl: 

























aquecido) com o nas 
interessanto crian 
baptismal, 
toborto« 

NIVERSARIO 


Imento de uma 
que, ma mia 
receberá o nome de 











Antonlo Ferrelra-D, Atoina Fer- 
retra — Yestejou hontem, o annl 
versário de seu casamento o ca- 
dulsmr, Antonto Ferreira, e D, AL 
eina Ferreira, 








O sr. Antonto Ferreira 6 aitu 
tuncelonario do Ministerlo da Via- 
cão, o canhl fof muito cumpri- 


ntudo/em sua residencia, 


SENHORAS 


Y INR 
' DA 

E Heels 
PARA SUSPENSÃO ouFALTA se 


MENSTRUAÇÃO, Dist. Allemã, 
A VENDA NAS PuLAMACUS E DROGANHAS 
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HOMEBNAC 





Joião Lyra, Pilha — Por inotl- 
vo da passem, hontem, do 
annlversurio nataliedoç o pu 
sor João Lyra Wllho, presidento 
da Associação Carioca de Letras 
e chefe do Gabinete do di 
da Carteira de “Pltulos dl 
Economica, fol alvo de 
amizido “o 4 por parte do 
funcelunairios do 
estabelecimento de 















us amigos o 
referido 
dito, 








José Soureg de Olivol 











motivo de seu anniver 
anrto nataliolo, diversos collogas o 
nmlgom do sr José Sonves de OU- 
volra, estão promovendo uma ca- 





rinhosa o significativa humena- 
A levada a ertelto he 
resldencia, d tua L 
apartamento. 








gem, que m 





Ann 
Au que 








, O progrAnnA 
elaborado stldo de um 
cunho artistico, y audo- 
ves do Alustro annlvorsar tante fa 
D uso da palavra para exmitar 
ns qualidades: do conhecido func 
clonnrio da Divectoria de Sanea- 
da Tluninenge 














mento da Dal 
ALMOÇOS 








Carlos Ttubena — Sera no pro 
mo domingo, 4 14 horas, no Au- 
tomovel Club, o almoço que um 
po de colega o nmigos ofto- 
no eseriptor Caros tubes 
to do seu novo livio, “dns 











pelo é: 








tirajab: 





emnts Club — 
sum aprazivol sédo social, o G 
Jah” Ponnts Club! ievará a 
feito, no proximo dia 3 do 
(ferindo nuclonal), uma m 
cinema, com Imely marcado para 
fis 20 horas em pontos 
COMMEBMORAÇÕES. 

















Glub rom Contadores do to do 
Janeiro — *Pranseorre no dia dh) 
do corrente, mais un aanl 
rio do Club dos Contadores do 1 










de Janeiro. O Departamento So- 
elal do Club, organizou para 
quello dia, uma festa comine: 





raliva da data natalícia. 
Os mulões do Club Municipal, à 
rua Alvaro Alvim, 64 — 1º andar 





será pequeno para acomer q 
grande múmoro do adeptos é ad; 
mimidores do club, por ocenstio 





da festa quo alt so r 
li 


lerá das 
AM dansas é 
o impulsionada por uma ex ol- 
lonto Jize, O4 muclos terão in- 

su mediante a aprecentição 
bo do corrente moz (url) 
1 como da carteira socinl, O 
xIgido será o do po 
Engonheiros do 1928 — Os on- 
genhetron do 1028, rountr-sa-ão 
no corrento meg pura commemo- 
rar o sou decimo anniversario de 
formatura, lendo sido organizado 
o seguinte programma: — Missa 
na Igroja do São Francisco dy 
Paula, dia/ 26 do corrente, is 4 
horas, em memoria dos professo- 
res'e collegas mortos; nula ses 
trospeetiva; Almoço no: Automo- 
vel Club do Brasil, dia 29 do cor- 
rente 

Os engenheiros que 
parto nossa retnião são 
guintos: 

Abel Ros; Abe! Ribeiro Filho; 
Agostinho Martins de Olivetra TI- 
Alberto da Silva Gordo; Al- 
o SA Frolro Paes; Alexandro 
Ribeiro Junior; Alfredo Moasyr 
do Mendonça Uchda; Alfredo Ra- 
mos Ferreira; Alvaro, Schiller; 
Antonio Carlos Navarro Martin! 
Aristeu do Assis; Bento Santos 
se Almeida; Carlos Hermann Ot- 
ta Nielsen Koptecko; “zolso da 
Cunha Goncalves; Cyro de Carva- 
lho Lustosa; Dido Fontes de Ta- 
tia, Britto; Domingos Costa Mo- 





























tomarão 
os se- 


























millo Rodrigues JUbas Junior, 
Ernesto Petzhoid Filho; Fablorau 
Macedo Soares Guimar er= 
ando Guivão Antunes; Floventi- 
no Rizzo do Oliveira ntho 
Xavier Martins Junior; darony- 
mo de Barros Cavalcanti; João 
Baptista Bidurt; João, Rosanro. 
de Almeida; João Slivelra Filho; 
Jonquim da Costá Ribeiro; Jor- 
Ee Mornes; José Abuoté, Esquenio 
Cury; José Beltrão Cavaloanti; 
José Carlos de: Chermont Rodri- 
mues; José Figueira Saboin de 
Albuquerque; José Hugo Leul 
Ferreira; José Oriano Menescal 
etto; José Pompeu Monte; Jost 
Synyal Monteiro Lindemberg. dus 
sé Villaça; Leandro José Faria, 
Luiz Prelro; Lulz José Martina 
omeu; Lyon Davidovieh; Mano- 







































el Nogueira do Paula; Marely 
Machado Portela; Monvyr Mel- 
reles Buntom;  Moynts Azulay, 

elron Nascimento da Conta 
Freitas; Oswaldo Gontalves Cha 
ves; Paulo Pinto ca da Sil- 
vn; Petronto Barcollos; Raymun- 
do Claudio Corrta Leitão; Renas 
to da JM Ftober. 


to de 
lomão. Guimaries. 
Moretra de Mattos; "Phemintocios 
Berardinclll; Thomaz Pires Res 
deito; (Pito Crrlos: Perelea Filho, 
Udo Deeke; Urano Barberiy Uriun 
ordeiro; Heitor, Hittens 
court; João Victorio Pareto Net- 
to; Luta Jonquim da Costa Leito; 
Oswaldo. Frias do Pauta; Pedro 
Valadão Parquim; Syivio Ort, 
Durval Potyguara Esquerdo Cur- 
ty; Engmann Jacobi Tltombu 
Cavalcanti; Galeno Ceximbra; 3 
“6 Alves do Souza Filho; José da 
Cruz Ollvolra; Maria Lutz Mi 





Abitan; Sylvio 




































sake; Money Oswaldo do 
Barrou “Poledo; Maul Araujo S. 
Costa; Pombo 4 Per 





equel 
ja Bolleux; 


nandes Ten a 
Nunes; An- 


Antonta Alves Corri 
tonio E Antor 
Folga Luly 6 
e do Carvalho Almeida Fhhu; 
Nanto Junqueira Botelho; Oscar 
do Magalhães Lustosa a Paulo 
Constantino Galvão, 


TRANSFERENCIA DE 























CONSULTORIO ABDICO 





Do dr. Otto d'Astvedo — Medleo 
do corpo clínico da Cama do 
nalista, recebeu a Associnç 
Bra do Imprensa uma ci 
ta, communicando a transfo 
cla do seu consultoro para f rum 
Vincondo do Rio Branco, nº 31, 1º 
andar, telephone 2049, ondu 
continua A disposição don asso- 
colados, dinviamente, das 16 ha 18 
horas, medianto a apresentação 
de guia fornecko 
an A, Bl 
CHA! DAN) 
















ceretaria 





ub do Regatas do Ilantengo 
= No proximo domingo, al 40, 
será levado um cttelto nos salões 
do Club do Regatits do Flamengo, 
o “cha danginto” que esto Club 











dedicando a todo seu select; quade 
social, Traje de passeio. comple- 
to. 


VIAJANTES 








Sr Louis Lupago — Pelo av 
elas da Dinha 
do Pan Am 
eou ont 





ão 





internaciona) 
cam Araya, é 
tudo, do Buunç 
Ato Louis Lapage, mem- 
bro da Commissão Commercial 
Industrial Bolga, que se encontro 
vir visita no Mrasl) 
Dr. Pranotio 
ala — Pelo my 

















prio de 





sto via 











Ctra” da Pan, parte para Po 
os do Caldas q Dr. Irancinco 





Negrão do Lima, cheto de duitn 
te do Minisiro dá Just 
— Sp ram 
Afim do tor 
nvenção. Distrl 
à venllni 








0 Marseitin 
parto na 10% 
al Rotaryana, 
se aínda esta somann 
em Poços de Caldas, chegou hon- 
tem, à tarde, pelo avião “Dou- 
Elas" da Pan American Altwoye, 
acompanhado do sua exma. espo- 
sa, o sr. Francisco Marsellân, di- 
roctor do Rotary Internacional 
na Republica Argentina, 

Ao desembarcar 'no Aeroporto 
Santos Dumont, teye o casal Mar- 
sellán carinhosa. rocenção - por 
parto de amigos rotaryanos, 

Hoje, pelo nviio “Electra” da 
Panair do Brasil, o Illustro enge- 
nheiro argentino e sum esposa 
viajarão para Poços de Culdus, de 
ondo deverão regressar pelo mes- 
mo caminho no proximo sabbado, 
afim de embarcar na segunda-fel- 
re pelo “Douglas” de regresso a 
Buenos Alres, 

OS QUE VIAJAM 





















DE AVIAO 





Procedente do Buenos Afres 
chegou hontem a esta Capital, o 
avião “Pupan”, com os seguintes 
passageiros: 





Do Buenom Alres o sr. Erich 
Lau; de Porto Alegre o sr. Wit 





















Terça-feira, 25-4-1939 


em 














a ER CE a 














RUA 








REFRIGERADORES 


com grandes descontos 
nos. preços a vista ou: 
a prazo longo sem fiador 


(asa Yolanda Porto 











URUGUAYANA, 145 | 














9 almoço olferecido pelo Chancellei 
Oswaldo Aranha aos olliciaes 
da Divisão Naval Americana 


O Ministro das Relações Ex- 
toriores, ofereceu domingo 
ultimo, no Jockey Club, um 
moço em homenagem ao al- 
mirante H, E. Kimmel, Che- 
fe da Divisão Naval America- 
na, ora em visita no nosso 
paiz, nos commandantes dos 
navios componentes dessa Di- 
ão e no comandante do 
navio-escola. “La 
presídido pelo sr 
tas Valle, Secreta 
Ministerio das Relações Exte- 
riores, substituto interino do 
Ministro Oswaldo Aranha, ao 
qual compsreceram as segmin- 
tes pessoa 

Vice-nlmirante José M 
de Castro é Silva, Che 
Estado Maior da Armad 
Jefferson Caffery,  Embuixa- 
dor dos Estados” Unidos da 
America; Pablo Santos: Muno 
ncarregado de Negocios, in- 
terino da Argentina: Almiran- 
te H, E. Kimmel; Cap, de 
Mar é Guerra Alberto D, Bru- 
net, Commandante do navios 
escola “La Argentina”; Con- 
tracalmirante Mario de Ol- 
veira Sampaio, Comandante 
em Chefe da Esquadra; Gene- 

al Allen Kimberly, Chefe da 
Missão Militar American 
Almirante Alvaro Rodrigues do 





























chado. 
e do 




























































Vasconcellos; Cap. de Mar é 
Guerra AP. Denuregara, 
Chefe da Misão Naval Ameri- 
cana; Cap, de Mar e Guerra 
RC. Parker, Comandante do 
San Francisco"; Cup, do 
ragata Ernesto Raul Vilfa- 
nueva, Addido Naval Argenti- 





no; Cap, de Mar e Guevra H. 
- Badt, Comandante do 
“Tuscaloosa”; Cap. de Mar é 





| Guerra P. H, Bastedo, Com: 
mandante do “Quincy”; Minis- 
tro Paulo Coelho de Almeida 
Consul Geral João Carlos Mu- 
niz; Ministro Caio de Mello 
Franco; Cap, de Mar e Guerra 
Affonso Camargo; Cap. de Era- 
ta Viettorio Mutatesta; ( 
Eragata Robert Blake; Cup. de 
Fragata B. Perlman; Capo de 
Fragata J. G, Clark; Cap, de 
Fragata R. À, Lavendar; Cap, 
de Fragata Joronymo Gonçal- 
ves, Sub-Chefe do Gabinete do 
Ministro da Marinha; Cap. de 









































Eragata Renato de Almeida 
Guilobel; dr, Octavio de Sou- 
d V 
: Cap, de Corveta R 
Shotwell; Cap, de Corteta 


Cup, de Cor 
Price; Cap. de Corveta M. E, 
Murphy: Cap, de Corveta Au- 
gusto Pe Cap, de Coryeta 
José Pereira Cotta Filho; Cap. 
de Corveta Edmundo Jordão 
Amorim do Valle; Cap, de Co 
veta Jorge Mattoso Maia; Cap. 
de Córveta Wi Hº von Drecle; 
Consul. Jayme do Nascimento 
Britto apilães-Tenentes E 
Graves, Addido Naval Amert 
cano E. Blake; Angel R, Vae- 
eari; Adolpho [, Borzone; Se- 
erelario Jayme Chermont; Al- 
tnmir de Moura, Secretario de 
Legução; Secretario Sou 
Freitas; Capilão-Tenente Fer- 
ndo Saldanha da Gama Fro- 
1.º 'Penento Renato “Toscal- 
li; Capitão-Tenente — Paúlo 
Antonio “elles Burdy; Capi- 
tão-Penente Carlos Alberto 
Oliveira Sampaio; Consul Her- 
mes da Fonseca Filh 
sul Octavio Conr 


eta W, 8. 






























































p= MOLESTIAS SENHORAS 


Induciofenmia-Cinungia nepanadora do aparelho gentalPantor 


Dr. OSCAR ALVES 





RUA |3 DE MAIO (13 
AS 4 HORAS-TruasS 














frita Weloky de 
ses, João 
Lialho, Di 





aih, Henrique Abreu. 
alvaro) Catão, 
O avião era pilotado pelo cur 
danto Hullherme Mertons, 
BRMOS 

Borja do Reco 
se no leito, por prescripção de soy 
mediço, dr, Ulhõn Cint 
prezado com 
Borja de Almeida 
mo combalião, pc 











Amei 











dro de red. 
O mu 





incessante acti- 
vilade, exigo esso repouso que no. 
furtar por alguns dias, de nos- 
“o convivio, o chronista mundino 
8,0 redactor diplomatico a politi- 
co desta folha 
PALLECIM: 








Dr. Caetano Atauro — Faleceu, 
em Cataguazes, Minas Geraes 
Dr. Chetano Mauro, engenheiro o 
alto funccionario da Companhia 
Força e Luz Leopoldina, 

O extincto deixa viuva, a pra. 
D. Gasparina Mauro é os filhos. 
ar. José Mauro, jornalista, sr. 
Humberto Mauro, “cinematogra- 
phista, Dr. Haroldo Mauro, ad 
vogado nesta Capital, sr, Francis: 
co Mauro, sr. João Mauro e ata, 
Ophelia Mauro, 

— Dr. Marciano Aguiar Mo- 
relra — Victimado por pertinas 














7 enfermidade, desde ha nlgum tem- 


Do, velu a fallecor, ante-hontem, 
o Dr. Marciano Aguiar Moreira, 
fllustre engenheiro e antigo dire- 
etor da E. F. Central do Brasi 

Figura de grande projecção na 
ferrovia desta Capital, onde: em. 
vida, prestou o concurso de sua. 
vigorosa intelligencia, a par de 
um espirito de infcintiva invulgar, 














nico de! | 
d engenheiro 
Moreira, um do; 
Estação Pudro 1 
passado a diversos cargos de reler 
vi tornando-se uma personalida 
do de Insophismavel valor, 





gas, vludos fo! 
Marciano Agul 
onstrietorou 

, tendo. depola 


















dra tambem, 0 saudosa eniga- 
nheiro, um, grando henemertio 

Dostinidor do elevadas virtudes vu 
pivituaes, cido um coração Incli- 


hadto di pratica do bem, tendo y 
seu nome ligado 4 tragicional fa- 
milia desta Capital, era Irmã 
Corretor da Venerável Ordem 
Terceira dos Minimos de São 
Francisco de Paula e socio hono- 
rario de varias Instituições de ca- 
ridnde, 








O venerando morto, deixa vin: 
va a sra, D. Luiza Nobre da 
Aguiar Moreira o deixa os seguin- 
tes filhos: Dr. Carlon'Agular Mo- 
Tetra, medico, Dri Oscar Aguiar 
Moreira, inspector : escolar, sra 
D. Margarida Crosta, esposn do 
Dr. Antonto Crosta, sra. Alica 
Migliort, esposa do sr, Carlos Mi- 
Ellors, alto funcionario da Caixa 
Economtea, e ns stas, Dijuntra, 
Antoniettn e Esther Aguiar Mo- 
retra a varios netos. 

Seus funeraes foram realizado 
hontem, 6s 16 horas, sahindo o fe- 
retro da residencia do extineto, à 
Tua das Paimeiras, 35, Botafogu, 
para o cemiterio da Ordem de Say 
Francisco de Paula, com ex! 
acompanhamento. 

O enterro foi feito pela Vene. 
ravel Ordem Terceira; dos Minl- 
mos dé Francisco de Paula, 
tendo o seu corpo recebido no ce- 
mitório da Ordem de Cruz Alçada. 
Som a presença dos membros da 








so 

















DR. LINNEU COTTA: 
Passou hontem, o na- 
talicio do 3.º delegado 


auxiliar 
Transcorreu ontem, o annis 
versario natalício do Dr. Linneu 
Cotta, 3.º delegado auxilinr qu 
Policin do Districto Federn,. Y 
ie AtinNdo 





Dr. Lince Calta 


do sum clnaso recobeu o anníver- 
sartante na data de hontem, 
uma grande manifestação, 
funeeionarios da sum del 
bem como do seus collogas o 
amigos quo forum lovar o seu 
abraço do felicitações, A” noito 
em um, residenoku em São Chris. 
tovão rsiniu o Dr, Linneu Cot- 
tan nos melhor sociedado 
quo foram-lhe levar os votos 
do vida longa c prospoi 


FALLECIMENTO DO 
DR. AGUIAR 
MOREIRA 
As homenagens do 


Centro Carioca 

O Centro Carioca associon 
se s demonstrações de pezar 
pelo fallecimento do sem emi- 
nente - consocio, dr. Marciano 
de Aguiar Morcira, que em 
Preston à instituição valiosa 
colaboração, notadas 
mente com n cessão do ferros 
no onde se acha erigido o mo 
numento  funerario de Erin 
eisco Manoel da Silva, autor 
do Tymno Nacional Brasilo! 
ro; no cemiterio de Caltúmby 












































Logo que teve conheciment 
do passameênto de sem ilustr 
pt Beni 
il 





associndo, o profe 
venuto Berna, presiden 
Centro Carioeg, determinou 
hastcamento do pavilh 
cial em funeral, ence 
do expediente, e envi 
cuslosa corôa. de flores «pa 
ser collocada sobre o esquil 
sendo o céntro representado 
Dor uma comissão de directo- 
res, conselheiros e associados, 
bem como em todas as home 
nagens posthumas 

Mesa Administrativa 
Graduados, 

Como presidento que era do 
Jockey Club Brasileiro, o engt- 
nheiro Marciano Agular Morelr' 
R directoria daquelto. club reso'- 
yeu fechar, hontem, o expediente, 
como demonstração de peza 

O actual director da Contral do 
Brasil, por motivo, do  fnllecim 
do Dr. Marciano Agular Murci- 
Za, resolveu que a EB. P. C. de 
Brasil tome luta por 3 dita. 
MISSAS 




















e Irimios 




















Norberto Lucio Bittencourt 
a Cathedral do Nitheroy, 
no jardim de São) João, será r 
zada no próximo sabbado, din 2) 
459 horas, missa pela passagem 
do 19 anniversario do fnllecimeri- 
to do Dr, Norberto: Lucio Bitten- 











Court, 








Terça-f 





=—/A VIDA PA CIDADE —|) SD 


a, 25-4:1939 ' GAZETA DE NOTICIAS 


O 128. anniversario da fun- | » lei 
dação da Escola Milifar Sociedade Br asileira 


Como transcorreram as solennidades — Fala- de Ci m Í nologi a 























































râm o General Pinto Guedes e 2) e imp : 
Lia Onda 9 Coronel | A POSSE, HOJE, DA NOVA DIRECTORIA FEIO;62-TEIS: 2264901 MEIO DIA 
H Ta A Soclodado- Brasileira do; Crl- | selkind' de: Mendonça, secretario DEL RIC IC ÇREOS | 14-16: 19:20 
forme nolicitmos, teve em que fez um estudo) da si- | Minologin acaba do” clogar amis desemburgadores.- Guldino AR CONDICIONADO, E 22 HORAS 
souar na manhã de domingo | tunção da Escola no momento | novor divectores para o. exercicio | Siqueira, Magarinos. Torces, Jul o uxuosas poltronas o ostoladas. |] 
ultimo, a cerimonia: comme | actual, aludindo ao novo ma- | 4! 1038-1940. zon José Junto, Nulson Hungrit CT 
morativa do 128.4 anniversas | terial de artilharia com que| São elles os nes, professores |o Marcolino do Quelros, promotor 
vio da fundação da Escola | foi dotado o eitado jestabele Eni Roberto. Tata, professores Tloltor 
Militar,  actuaimente sob 0. mento, Entrou aquelle militar, RR E H É Carrilho, Mario Bulhões Pedro 
commandando do general | em cons: lerações sobre EaD ta e José Perelr Lyra, advo) 
Pinto Guedes, lução “do, problema de rearima-, RR dj. Cários/ Alberto Tatelo Pitta 
Estabelecimento dos mais [mento e forlnlecimento du foi É | court e Tincekel da Lomor, mem 





ativo, 

A cerimonia da monse. tor do 
Kar hoje, 26, terça-feira, fis 
hoina, ma nédo ocial, 4 Avenida 
To Branco, 91, edificio São Vran- 
elsco, 10º andar, 

Haverá tros discursos: o do dv, 
Hacckol de Lemos, 
curto relatorio da sua adméniutra- 
eia 1938-1990; 4 do desembargar 
dor Magarinos Morrem, atuante a HONTEM, 
directoria omponsada o o do 
fossor Evaristo do Moraos, nbr 
decendo em nome deila AMANHÃ! 

A nessão será pulnica 


importantes do nosso Exercito, | artilharia, Após estudon outros | ê 5 dios do Consolho Adminia 
a lEscola Militar temedado uma | aspectos do momento, dizendo j 
contribuição valiosa paru | qse o Exereilo e « Nação es- 
engrandecimento. das nos Ea de parabens, 
fileiras, cola Militar. foj. esco- 
Por ali têm passado gera- Ri CORO do mate: | 
ções e gerações de officines (de | rinl que marcará 
incontestavel valor, éra historia em no: 
Cerca, “de 8 1/2 da city, 
ali chegou o general Após os discursos os reto 
Dutra, ministro da Guerra sen- | dos ofílcines receberam muitos | 
do recebido com as honras do | cumprimento: 
estylo, Eilaram ainda o cadedio A, 
“Procados os cumprimentos | Burlsmaqui e o capitão Tole- 
teve início a e i do do Abreu 
zundo-se u formatura do Corpo] Por fim teve louor uma se: 
qe Cadetes sob o commando (o | são solemne, proved: 



















O Exer- 






















toronel Antonio José de Limi Elio de medalha F E O operario ingeriu 
Na sessão solemne tomaram | RM / º ici ATTENÇ 
foi! lido o boletim e; os gencines Primo E j formicida SÃO 





do comando da Escola ullu-| re do Nascimento, Firmino 
sivo à data, e no qual q gen Borba e o dr. Henrique Lage, 
ral Pinto entra em in-| Por oecasião do encerra: 







José do Carmo, tece 
nos, morador à ru 
1. por motivos 









Veja este film e tome parte 
no Concurso Literario “Com 







oreasintes  lslnlhos -sóbire il | mento “da iséisio; os. en y sito: : ii 
istencia” do importante esta-| Nranco Ferreira o Pinto RARE E fo Tor os braços abertos”, candi- 
belecimento, des: trocarant indo sais Sr. Dr: Evaristo de Moraes, | te dose de formicida en suar ao » candi 







aidencia. ; j datando-se a grandes pre- 
presidente; | A policiaido 179 district res É E Stoa 

de Pinho é | g'strou O facto é tomou todas as mios em livros. Leia detalhes 
dtto, vive | providencias, O cadaver foi re- no programma distribuido 


urtos Sua | movido pariu o bterio. no “Metro” 


de cordialidade encerrando-se 
solemnidade entre as m 


Reportou-se no período « 
fundação e, depois de entrar Ê 
em abundantes considerações, | sinceras — demonstraçõe: eb 
concluiu dizendo que “a Es- | franco é sincero pj aee 
cola Militar de hoje é a mesma | presidentes 


de todos 08 Lempos” tm se- | PR rr 


da foi feita a npre; 





Tsaristo de Mora 
































nlação | | CONCERTO DE : ET 
o a a CORTINA SONORA 





qua dciniara. proter Su aa 
Sinto e patrioti SR E 
) 





Nonhura- film estreado. no 


-teira — A's 22 horas — HO JK Matra” rá Hitião, em 
de passados '60 di 


a 7 e 1 x nuas fi) es; né : 
Armadilha de Luar E A 
Original de Carlos Medina. 


PERSONAGENS 


u inter 
discurso 














teola em qualquer typo de ra 


Está no Rio um jorna-|| “9, micro ou anta 


lista do Pará dores bobina, Si 
: dos Preçus moil 
Encontra-se Chumndos 

nesta capital o d 

enontado, Cirurplão cduntiepa cm 

Belém e nosso confrade do “E 

tado do Pará, brilhante d 


CORDELIA FERREIRA 
da imprensa paraense, O Uma mulher atrop 
Isaac: Levy,cuma das intelligen 


amem” | Violento incendio des- 
cas mais. festejadas do! Par: Jada e morta por 


vein ao Rio em viagem de ne- emnibus Offerta da Perfumaria, Reny 
gocios e de estuão. Aproveitan- 




















a vários. dias 









examina gratuitamente o seu 
radio à domicilio, 

























emula. 
Mario. 
Baptista 4. 





ui 


tróe cinco casas ; 








Ao passar pobi estrada S 



































do à tada entre nós, pre | oinis mo 4 RADIO MAYRINK VEILGA ; 
tende enviar pari o apreciado) É ? PR p 5 A a 
vrgão de que é redictor uma 'se- VE anta RA-9 Os bombeiros, além de combaterem as chum- ' 
rie de reportagens, resumindo ai E - : Ê : 
TCB an E mas lutaram tambem com a falta de agua 
pirito de: reporter conseguiu fi- Um soldado atropelado | O suicídio de Paulo A RD E 
assa va pouco de meio pela. violencia das chammas, que 









xar nesta longa viagem, 





José Rodrigues de  Aguiu Deleuse tua o numero de trau 


dent Novos aspectos em | dlininuto. Os operários aim 
io de Sa vam, no Interior de suas officin. 


progredh 
vol, 





m com viólencia In 








nestailor motorista imprinin maior veiy- E 
Um telegramma do Mi-| cidade ao curso, e foi colher, | faidado de soblado, re 

















À na d mais adeanto, | al operário” Joiu|| fud Mario; 37 arm cota E 1 do sinistro compare 
nistro da Viação ao | Souza, de 28 annos, prodiúzin- | natorio, PRA dos g jeotno do st in duntdos ug ramos vlolen to amis din 
Fi do-lhe contusões e escoriações. | Atcos, foi colhido violentamente | Sabbado 4 tarde, foi feito 0) peu na fabrica de gaiolas, que de Aquino e commlisa Ê 
Superintendente do A polia EO Rita OO lim auto, oftrendo sérias | enterro dé Jul Deleust, logo | funcelona: no velho: predio dá rua Viglio, que too o E Ne 














toya 67% dencias que o facto requeria 
As chammas augimentam e, em houve victim; 
pouco tempo, dá Unmaa alegam 


entes, tentára hão os prodios vleinl 
do ou os, vizinhos que wu 4 
orlando 0% pul- | avim a arder. ! Cons 


O dr) 
que o st 
o conteu- 





Cães do Porto facto, eo ferido foi medicado no | contusões e fractura-do eranco. 
O sr. general Mendonça Li=| Hospital Getulio Vargas, eo cu | O “ehautfenr? culpado ev 
ma, Ministro da Vinção, enviou | daver de Olivia removido ao ne: | diu-se, e a vietisma foi interhi 


» seguinte telegrama go dr. | eroterio. no HP. S. 
raço direito, ha Dentro, em breve, as casas ns, de Geograph 


Sylvestro Gomes de Araujo, 
ASR STAS 
nos , 764, 700, 7580 680, da rua 


Superinfendente du Adm á 
BRU ; I Pp A N E M À . Apesar de Ludo isso. n inque" | Goyur, onda funecionam respecti- | Deliberações assenta- 
Dr. Sylvestro Gomes de ! sito em torno do eu : 








ones 


















»lho Nacional 











tração do Porto do Rio de J 








































O) está | E : 

Araújo, — Admi do sendo. feito, pe a = das na ultima, reunião 
Porto — Rios — “Tendo lido o (P.R.H.-8) Novos. pindolas atado Et o uma cas de | Ordinaria do Directorio. 
relatorio apresentado — pela O o neno re SR ps milionário têm vindo a Mt Do ela eram uni Ho Foot Cl 

Commissão de Tom de , 08 seguintes artistas: O ouso Unha | Za: En E 

Contas dessa Administração, imúries — Mumberto Dee os pombeitos, “do posto) do | q FM sum ultima reunião ordinas 
RD O ano locidados continuam colhem. | Mexer, necorvaranm comia sempre, | Mit Dresidida pelo embaixador 
E pa Rn im de esclarecer | DromDiamente no local, mas nada José Carlóside Macedo Sorres é 
dições em que foram encontra RA DE SALÃO €/ TOMASELLI REA pa “lists anta ERRO LEO som dt presença dos Srs. Euze- 
ofios (mov o ano REGIONAL C/JACOB seno Tá Vl gia, aeudo as ohms com | DIO de Oliveira, Eugenio, Vilhe- 








ma de Moráes, Christovão Leite 



























ER ic DAQUAGR A Dao | au ade e 
abitencisdo nº 71 Spauias ow Sp | tn cn ado de ac Cs, Ati, alves 
e i D Psitlmento, am Chamas foram | Ciara Junior, Con, Renato 
(opa | VICTOR BEZERRA E CLAUDIO receu pda arguida Coroa 
era um elemento | NENE ia anda à) picalcie nai naty rostava que as | Jorge Zasur, o Directorio Cen- 
: Mas a policia anda à vi y ; 
rigos MANCINI RA nl do Conselho. Nacional] de 
perigoso E 1 | ! 

x j : sua procura “poda o Interfor fora dest, Ida | Geographia, entre; outras delibe- 

Foi encontrado morto, hon- Aºs 12,80: — Gieorge Mills em sólos de orgam  ejcetris 2 Delodi iliar (fot | = Pensa e encues) oiTou E dele UT 
tem, em som cibiculo, na dircetamente do “Grill” do Casino Atlantico 1 elogucia Auxiliar foi ai UnTvO- 





| Um novo transatlanti-|to de congratulações ao governo 
lente à Ni E APS do listado da Bahia, dela imsti- 
15h] CO para a America |iuição do premio “Phcodoro 


do Sul npaio”, a ser conferido á Pre- 


resentada queixa por 





K | 
sa de Detenção, onde cumpria St ea 
pena, Benedicto Manuel da vis Pereira Lima, res 

| Silva, vulgo “Colibri”, que rua Conde de Leopold 


ne eo de DS “pONAAS” DrOVOGANAM O CONÍÍCO, asia sinos) a proxima viagem Ra 


nacila pri o 

jo olnoeabánndO am Tio li tendo. prometido ara dotados! decreto-lei n. 311. 

bri era um elemento desordei- | A POLICIA EM ACÇÃO | dirão milipáis, desuppas| Em outubro proximo, deverá | proviga a iumente estudadas 

ro, e morreu victimado por o g 5 Téis, lotes : ? mliner» | 48 providencias que vêm sendo 

ELA INDO RCNIGAR, h Roldão José de Sant'Anns,| — Outro conflicto  seme; | recendo em seguida. da Mala Ru Ap DS qua. | tomadas — pelos “ governos esta- 
residente á rua lhante, verificou-se à yum Ale- | + Foi aberto inguerito, e a Mala ndes?, que fa- | dizes no sentido de enviarem à 


=| 30, Rochã: Miranda, organi- | xandrino de »Alencar, 590, m sendo procurado por va- | rá assim a sua viagem inaus Pe. | esta Capital 
VII CONGRESSO NA-|'0, em ac à | dencia de, d. Maria Albertina investigadores. ral para a America do Sul. Docas TRo As Susa sapeca ata 


zou uma festa em sua casa. Já «Maria! e representantes — um enge- 
CIONAL DE ESTRA- | madrugada de doringo, ap-| Realizava-se ali, uma festa Ramon oi ais ro de nheiro. para cada Unidade Fe 
DAS DE RODAGEM | pueceu ali, o individuo. conhe-| quando a mesma iu em meio, | Curso de Assistencia | transitantico para a Carreira | derada — afim de participar do 
Reunião da Commis-| cido pela alcunta de “Moleque | dois. individuos, Julio Pinto e O que implica ONt| curso de especialização no leyan- 
| eunião da, Com Jorge”, acompanhado de solda- | Godofredo dos iSantos aparece tamento das coordenadas gcofera- 
idos, e que a viva tor tam e quizeram entrar na festa o - 
Rsoanrecutina a E Deita 6 cconflieto, “e quando à | 19 Se De. ral nt6] O quadro do pessoal do “An- | Duitês para a emb oa 
Reuno-se, hoje, terça-feira, ' Ness Dê veriE res Serrano 5 do malo proximo, as Jn-| des”, para à sat proxima à Geral da República, ao mil- 
17 Horas, na: sédo do Automovel | Nesse pé, verificou-se tum con chegou, estavam an sortpgbeã” pará matricula. no | den: já foi escolhido or. | Nonesimo, — organizado pelo Cu, 
5 Bi Ko lixo-| flicto entre Roldão eos “pene: ão de Souz é in ati Kem, lo, b N. G. 
(ipi Pa a deli » Vi dados Ah ; ; 9 | Gutso do Assistencia Social, da | gunizado da seguinte fórma: ; 4 
cullva do VII Congresso Nucional| tras”. Varios convidados à fes- | 29 ânnos, com profundo golpe n5 | segrotaria do Suudo o Assisten- | Commandante — capitão Com. | Por ultimo, o Secretário Ge- 
do Istradas do Rodagem. ta vicram em soceurro de Rol- e João Baplista CNAE ADÃO. ral, Sr. Leite de Castro, apre-| 
Para esua reunião foram espoci- | d 


ç ER da Prefeitura do Distrieto a ; 
ão, e no fim, João de Oliveira, | das Neves, de 28 anos, casado, PEIN PaEN Eça modoro “P, |. C. Burei sentou á mesa um «chema da or- 
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Achi-n-so de ordem projeseão, 




























mmanto convidados “os sus. urs: | viuvo, operario, de 27 annos, re- | operário, residente á ra Pale: cola do Ass. | Benheiro chefe == Sã Rob. ganização do Diccionario (ica- 
Yeddo Tluza, vice-presidento da | sidente à rua Zuicorá, sahiu fe- !ta, 46, teneia Social, visa 0 nperfelcon- | lt E TD ? & | praphico Brasileiro, a ser pul 
Congresso e Dltestor do/ Departa-| ido por duas balas no ventre. Os | “Os aggressoras: foram presos) mento technleo dos.  tuncetana- | Punk. E rem Eros feia ASR bon 





mento do Ánsis- | EESSSSASSSSSSS====22S | prolienderão: o Vocabulario 





“penetras?” e causadores do con: |, jevados à delesacia do Go dis. | ros do Depart 








mento Nacional de strada: 































-. a 4 victima tencla Medica-Socinl e a forma-| mações, dirigir-se ni ferido | CGeographico 1 Mei Pes 
Rodagem, Tancredo Pinto do Mi- | flicto fugiram, tendo a victh MADRE RAE o : , so no referido | Geographic asileiro, 0 Pó 

randa, representante da Preteltu | sido internada no Hospital Car | trieto policial, ese dos fo: de protisstonnes, quo ae dos- | Denarlamento, mo Edificio do | queno Ditconário Ceorranhico a. 
Fa do, Distrieto Federal, o lod-s[los Chagas. A rolicia do 24% | ram medicados no Promnito Soc- | tinem a serviço do Assistencia | antigo Conselho Munleipal, 4 | Brasileiro c 0) (Girando Diccionas 





stricto registrou o factos. corro. Publico av Reivail 





Para Infoi- | Maca Flartara Lig Gsograubiso Hrasileia 


oq xelatores 
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> DIREITO — Faro ——] 











Prégões 





Tendo entrado em gozo de 
férias regulamentares o des- 
embargador Vicente Piragibe, 
presidente do Tribunal de Ap: 
pellação do Districto Federa 
assumiu esse cargo o desem- 
bnrgador Pontes de Miranda. 








EA 
O digno e operoso chefe da 
magistratura local vyae ser 


substituido por uma das flgu- 
ras de maior realce, não só 
entre a pleindo de eminentes 
Juizes que compõem u Córte 
Judiciaria da Capital da Ropu- 
blica, como em todo o Brasil, 
e que, nos mais cultos palzem 
da Europn, tem elevado, con- 
aideravelmente, o nome da cul- 
tura jurídica nacional. 
p= 

Si nos dispuzessemos a men- 
clonar os titulos c as obra» do 
opulento polygrapho, teriamos. 
que dar a este registro propor- 
ções que Ike alterarium o fei- 
tio, alem de que farinmos tra- 








balho desnecessario, de tal 
modo são conhecidos uns e 
outras, entre os que consti- 
tuem a nossa “élite” cultural, 
Não podemos, entretanto, 
silenciar que poucos homens 
têm conseguído, como Pontes 








de Miranda, aprimorado exito 
em tantas aelividades do espi- 
cito, 

No Direito, todos os ramos 











lhe são familiares, Mus elle é 
ainda um sociologo notavel, 
um profundo, conhecedor de 
Mathematica o Historia, alem 
de possuir solido preparo de 
humanidades, sendo-lhe fami- 
linres os classicos gregos e lati- 
nos e falando e escrevendo 
cucorreitamento o allemão, o 
inglez, o francez e o italiano. 
—o— 

Em suas: conferencias nas 
Universidades estrangeiras é 
no idioma de cada povo que 
ergue bem alto o nome de sum 
patria, demonstrando quanto 
acompanhamos de perto as 
conquistas da sciencia em to- 
dos ns suo manifestações e 
o muito que fazemos, nós mes: 
mos, no terreno da. Íntellec- 
tualidade. 

Não é, pois, sem o maior 
merecimento que faz parte 
das associações scientíficas de 
legitima projecção mundial, o 





professor honorario da Uni- 
versidade do Brasil, 
qu 


Definitivamente integrado no 
Estado Novo, a sua collabora- 
ção na tarefa de consolidação 
do regime é na do maior 
apreço, 

Basta se attente para o mo- 
mumento que é o seu estudo 
da Constituição de 10 de À 
vembr 











CODIGO DO PROCESSO CIVIL 


J. A. de Carvalho e Mello 


TITULO vV 


Da defe 
CAPITULO 
Das excepções 





Art, 189, As excepções consti- 
tuem materia de defesa direct 
devendo ser alegadas prelim 
narmente na contestação, 

Paragrapho uu 
ptuain-de as exee 
petencia e de suspeição, que, em- 
dora arguidas, Dor igual, ná 
quélle mesmo momento e do for- 
ma identica, serão processadas e 





)D 


ico, cem 
es de incom 




















julgadas, distinctamente, com 
suspensão do processo. 

Art, 190 o de in- 
competenci de sus- 
veição. 

Arte 191. As demais exce- 
pções, quando. devidamente pro- 
vadas com documentos, serão 





apreciadas e deei 
cho sancador, de qu 
tigo.. 

Art. 192, 
tervenientes o uso das excenç 
de incompetencia ou de suspei 
ção, salvo o disposto no artigo 
133, deste codigo. 





no despa- 
cogita o ar- 





deste codigo. 
2" defeso aos in- 











Observação — E! pacifi- 
ca, nas leis do processo, a 
determinação de preceden 
da excepção de suspeição 
de incompetencia (Jéeg. 737, 
de 1850, art. 76, Cod. do 
Estado do Rio Grande do 
Sul, art. 165, Cod. do Es- 
tado de Santa Catharina, 
art. 614, Cod, do Districto 
Federal, art. 118, Cod. do 
Estado de Minas Geraes, ar- 
tigo 188, Cod, do Estado do 
Espirito Santo. art, 74, Cod. 
do Estado de Pernambuco, 
art, 222, Cod. do Estado do 
Rio de Janeiro, art. 1.154, 
paragrapho unico, Dec. 
3.084, de 1898, Parte II, 











art. 172, etc.) Herdamol-o 
das Ordenações. Não me 
parece, porém, que deva con- 
tintar 





que, si 
à incompetencia e a suspei- 
ção alle) 
acto, uma após outra, isto 
esta cm seguida áquella. 
Ambas, em regra, dizem 
respeito á pessoa do juiz. 
Quanto ao processo e jul 
mento, entretanto, não vejo 
por que motivo sómente se 
examine à de incompetencia 
depois de decidida a de sus- 
peição, Precisamente o con- 
trario é que se deve fazer. 
Medite-se um pouco no as- 
sumpto c concluir-se-á com- 

















migo que, arguida pela par- 
te à suspeição e julgada esta 
improcedente, não haverá 


mais fugir 4 competencia do 
juiz, que, assim, já está re- 
conhecida. Senão vejamos. 
A competencia é materia, 
originariamente, de ordem 
publica; à suspeição, de or- 
dem privada. Aquella fun- 
da-se, 1 talmente, no 
interesse geral: nullus ma- 
jor defectus quam defectus 
potestatis; esta, no do indi- 
viduo. A competencia, tute- 
lando a sociedade, aproy 












veitando à comunhão, con- 








I1 





a, de enttada, o indivi- 
damente, nas suas 
pessones em frent 
perante o qual de 
FO reconhecime 
direito. A con 
Kra; é excepção 





















to do sei 

















a suspei n que 
competente o juiz, não se 
apercebe à parte de que é 
elle suspeito para se pronun 
ciar sobre a controyersia. A 
suspei portanto, 






necessaria star 
o juiz, que é com- 
petente raltone materiae « 


ralione personae, mas que 
motivos de ardem puramen- 
te pessoal, frente à frente 
com o autor ou com o réc 
O tomam incompativel, po: 
presumpção de parcialida- 
de, para funccionar em de- 
terminado processo. A dia 
de suspeição, pois, impli 
a de competencia da auto 
dade judiciaria. E” que pe- 
rante esta terá de ser ajui- 
zado o pedido pelo autor ou 
de responder o réo, que é 
chamado a juizo. E, como 

ão pode o interessado fugir 
à disposição de lei, que o su- 
jeita áqueila jurisdicção, re- 
corre à suspeição, porque o 
juiz é seu inimigo capital ou 
amigo intimo ou parente 
proximo da parte contraria. 
tendo, portanto, evidente in- 
teresse na victoria de um 
dos litigantes. 








































anto é 


tudo isso verdade que o pro- 
prio Paula Baptista reco- 
competenci 


nhece que a 
preexiste à sus 
do, sabiament 
autor o di 
antes de fazer 
justamente para que 
“pareça consentir” no juiz. 
E para chegar a essa conclu- 
são, inegavelmente logica, 
pergunta: “ora, quando no 
logar houver um só ju 
competente “ ratione causac”, 
e fôr suspelto ao autor, co- 
mo, e em que tempo deverá 
este oppôr-lhe a suspeição de 
modo a não consentir neilo? 
Depois de cado o réo, e ac- 
cusada a citação em audicn- 
cia, este acto com seus ef- 
feitos jurídicos e naturaes 
de estabelecer a competencia 
por prevenção, a litispen- 
dencia, além de outros ef- 








































feitos, é sem duvida um acto 
assás formal a positivo de 
acqmescencia ao jus”, 
Partindo dahi, desde logu 
se vê que, julgada impro- 
cedente à susneição, não te- 
rá logar qualquer arguição 

a da competencia estri 
ctamente legal. Si assim é 
quanto ao autor, assim o se 
rá relativamente ao ro, pois 
que quem quer que tenha de 
ingressar em juizo cumpre 
verificar, — primeiramente, 
antes mesmo de qualquer ou- 
tro acto, si é competente q 





























GAZETA DE 


NOTICIAS 











juiz perante o qual vae dis- 
cutir a relação litigiosa. 


CAPITULO TI 
Da excepção de incompetencio 


Art. 193. Na excepção de in 
competencia deverá o excipiente 
indicar, desde logo, o juiz para 
o qual declina, <ob pena de re 
jeição in liminc da arguição, 
salvo si se tratar de incompeten- 
cia em razão da materia (arti- 
go 126), caso em que ao juiz, 
mesmo independentemente de al- 
legação, é licito declarar-se in- 
competente. 

Paragrapho unico. A parte 
que d para um» juiz não 
poderá depois declinar para ou- 
tro (art. 125). 

Art, 194, Arguida à incom- 
petencia, será o processo conclu- 
so ao juiz, que à rejeitará limi- 
narmente, si illegitima, ou, em 
caso contrario, a receberá para 
discussão, mandando que, no 
prazo de ciyco dias, diga o autor 
da causa. 









































Art. 195, Contestada a ex- 
cepção, si não houver necessi- 
dade de mais provas, o juiz pro. 





ferirá o seu julgamento no pra 
E de 48 horas. 
Paragrapho unico. Havendo 
nrova testemunhal a produzir- 
se, designará o jtiz uma audi 
encia para as respectivas inquiri- 
s, findas as quaes, seguir-se- 
, acto continto, o debate oral 
sentença, podendo esta, po- 



































rém, ser profer dentro no 
prazo immediato de dois dias. 
Art. 196, A incompetencia 


ratione materiae pode ser argui- 
da em qualquer phase ou instan- 
cia do processo, 

Art. 197. julgada improce 
dente à excepção de incompe- 
tencia, obseryar-se-á, quanto às 

istas. O disposto tio paragrapho 
cgundo do artigo 38, deste co- 
digo, 

























Observação — Eu con 
varia todo à capitulo, mod 
ficando-lhe, puré a red; 
cção. Pornaria, como 
mais claro e licil 
tigo 193 € addicionar-ihe-ia 
o paragrapho unico, que ali 
se encontra, tomado ao arti- 
go 33 do Codigo do Proces- 
so Civil e Commercial do 
Estado: de tão Paulo. 












CAPITULO IV. 
Da excepção de suspeição 
Art. 195, O que, que se 










larar suspeito, podera se 
cusudo por quaiqiter das 

Paragrapho primeiro, Si 
9 autor o excipente, devera ra- 
zelo, em forma de prelimina 
la petição inicial, obser 
Se, em seguida à sua antuação, 
O disposto nos artigos 201 a 203, 
deste codigo. 

Paragrapho segundo, St 10r à 
O, falará nos termos do art Ru 
189, deste codigo. 

Art, 199. A stspeiç; 
é legitima, sy fundada 

a) inimizade capital; 

b) amizade intima, 

“€) parentesco por tonsangu 
unidade ou a fiinidade ate o tercei 
Fo grau por direito civil; 

d) particular mteresse na de- 
cisão da causa. 

Art. 200, E! illegitama a sus- 
peição do juiz, quando houver 
sido procurada pelo recusante cu 
tiver este consentido na jurisdi- 
eção do juiz, salvo motivo supei- 
veniente, não provocado pela 
parte 

Art. 201. Olrerecida à dete- 
sa, si nella houver sido arguida 
à suspeição, sera o processo im- 
mediatamente concluso ao juiz. 

Art. 202. St o juiz reconhy 
cer-se suspeito, ardenará, em se 
despacho, que seja O processo re- 
mettido ao seu substituto Iegal, 

Art. 203. Si o juiz não recu- 
nhiecer a suspeição opposta, de- 
duzirá as suas razões, instruin 
do-as com documentos, si os ti- 
ver, e, arrolando  testemmunl 
que deyam ser ouvidas, determi 
tara a remessa do processo, em 
48 horas, à autoridade immedia- 
mente superior, 




















o do jura 
em: 












































vel, deverá regestal-a tm lúmine, 

Paragrapho unico. Di, quan- 
“un satis, tiver a suspeição tun- 
damento legal, desiguara a auto- 
ridade processante dia e hora 
pára a audiencia de instrucção 
é julgamento. 

Art. 209, 
julgada procedente, 
cusado condemuado nas custas 
em dobro é O processo renteitido 
ao seu substituto legal. 

Art. 400, Si à suspeição for 
julgada — improcedeme, será 
processo devolvido au juiz re- 
eusado, para que prosiga na cuu- 
sa, ubseryundo-se, quanto as 
custas, o dispusto no paragra- 
pho segundo do artigo 48, deste 
codigo. 

Art. 207. A parte vencida 
na excepção de susneição não po- 
derá intervir no processo, si as- 
sm O requerer, à parte contra 
ria, sem que pague ou deposite as 
custas emi que houver sido cou- 
alnienada, 

“Art, 208, O ministro ou des- 
embargador, averbado de su 
peito, continuará a funccivnar no 
processo, si não reconhecer a 
suspe-ção. 

Art. 209, À parte, porem, o! 
ferecendo copia authentica da 
excepção e do despacho que a 
houver — indeferido, podera r 
querer ao presidente do respect 
vo Tribunal que a suspeição seja 
processada em s: 












































tado, 
Paragrapho unico. Requeren 
do-o a parte contraria, mandara 
o. presidente que a causa fiqu 
suspensa, quando ao ministro om 
desembargador recusado couber 
intervir. 
rt. 210, Parecendo ao que: 
sidente do “Pribunal qui 
pção é manifestumente 
dada, proporá a sua rejei 
limne. 

















Paragrapho uuico, No casu 
raro, e quando 0 “Lribunai 
corde da provosta é recela a 
pção, proscguir-se-á até fi- 
nal, aplicando-se o processo o 
disposto no paragrapho unico du 
rigo 204 € seguintes, deste ca- 
pit 


cor 

















Art. 211. O 
exceção com; 
pleno, sendo rel 

Art. 212 
são de jus 
assistir a ella 0 

Arte 213. Julgada procedente 
a suspeição, observi-se-a 0 dis- 
posto no artigo 205, deste co- 
digo. 

Art. 214, Identico ao artigo 
do Proj 


julgamento qe 
ete ao Pribumal! 
r O presidente, 
Será secreta a ses- 
ão: podendo 
ado. 
















) 





Observação — Substitui 
ria, como O fiz q artigo 
214, do Projecio, pelo 
numero 199, que acima se le, 
tomado ao artigo 105 do Lu 
digo do Processo da Bala, 
vu quai, além de synthetico 
coniprebende todas as hypo 
theses previstas pelo Proje 
cto. Ah, é certo, restrin; 
sen suspeição, no caso ue 
parentesco consanguinco ou 
attim até o terceiro grau, 
m contraposição ao Iroje 
cto, que a fazem extensiva x 
“qualquer dos gráus cou 
templados na vocação here: 




































diaria”, Isto, à meu ver, 
é demais. Audcionária à 
este capitulo dispos.ções re 





lativas ao processo da exce 
pão de susneição, quando 
opposta na instancia supe- 
rior ou no Supremo Lribu- 
nal Federal, Regularian a 
especic os artigos 208 a 215, 
indo buscal-os ao Codigo do 
Processo do Estado de São 
Paulo, que os condensou de 
manera impeccavel, 
CAPITULOY 
enção 
Art. 215. Identico ao 
224, do Projecto. 
Art. 216, Ide 
25, do Projecto. 
Art. 217. Identico 
226, do Projecto. 
Art. 218. Identico 
227, do Projecto. 
Art. 219. Tdentico 
228, do Projecto. 

















artigo 





artigo 





ao 


artigo 


ao artigo 





Art. 204. Recebido w proces- 
so pela autoridade a quem cum- 
prir prócessar a suspeição, si es- 
ta fôr manifestamente incabi- 


Art. 220. Identico 
230, do Projecto. 

Art, 221, Identico 
229, do Projecto, 


ao artigo 


artigo 











“MACHINAS 


BICHADAS” 


Ou velha de costura compram-se 
OS. Trocam-se por novas a 
Prestações e reformam-se por preços 





| até 400) 


minimos, Officina e Deposit 


Frei Caneca 82. Tel. 22-1312. Attende- 


se até 10 horas da noite, t 
| — domingos e feriados 





o: Rua 


ambem 











Club dos Advogados 
Trabalhos da ultima 
reunião 

Rountu-so, no dia 22/ do cor- 
rente, em sessão extraordinaria, 
a Directoria do Club dos Ad- 
vogados, sob n presidencia do 
Dre. Attlho Vivacqua, vice-pro- 
sidente em exercício, tendo com-, 
parecido os Drs, Alexandre Bar- 
bosa, Antoni Baplista Blttun- 
court, Graccho Aurelio, Jncyn- 
tho Simões, Jdgard Ismael da 
Silveira, Neves da Rocha, Fran- 
cisco Tibeiro do Prado, Onoty 
Viguolredo, O Dr, Ato Viva- 
cata, dopols do roportar-se no 
appello dirigido pela Directo la 
do Club ao Dr, Rego Lins afim 
de demovel-o de sn renuncia 
ao cargo de presidente, diese que, 
era, com. Immonsa magua, que 
via atastar-so desse car 
eminente consocio, e sallontou, 
vom eclogiosas reterenc! 
sonalidado do 



































zada em beneficio da Assacin 
e da Classe dos Adyogados, Y 
seguida, reforlu-so 4 renuncia 
do Dr. Mader Gonçalves, 10 (: 

go de 2º secrotario, lumentan- 
do não Uvesse ello tambem jo- 
dido attendor no appelto da dl 
rectoria, endereçado por seu jn- 
termedio, e enalteceu a netia- 
ão do mesmo no desempenh 
om. Por proposta 
ndre Barvos, foí 
unanimemento um 
voto de egcadecimento ao Dr, 
Rego Line, pelos valiosos sor- 
viços prestados no Club, voto 








u 















de runs funco 
do 





Dr. 
pr 


Ale 


























te extensivo ao 11, Mader € 
do flendo deliberad! 

ho de uma assem- 
extraordi=arin, a reali. 





preenchi- 
O Dr 


urso no dia 
20,30 horas, para 
mento dos logares x 
lo Vivacqua deu conh 
do telesrammna dirigido 
= Ministro da cat 

eradecendo ams 
das sobre o ante-projecto 
do Codigo do Processo Clvd, 
comm 


















ileira 
ompareceu 








de Estudos Italianos, 
4 Conferencia roali- 
zada neo instituição pelu Dr. 
Pontes de Miranda. Por, pro- 
posta do Dr. Neves da Rocha, e 
de nce-rdo com o additamento 
apresentado pelo Dr. Luz Icibel-. 
ro do Prado, approvou-se, una- 
nimemente, um voto de pezar 
pelo falecimento do Desembar- 
saitor Alfredo Russull,/ devendo 
o Club representar-se nas suas 
exeguias, mediante uma com- 
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Gazeta? Juridicatiã 


Homenagem ao nosso 
companheiro Francisco 
de Paula Baldessarini) 


Por motivo de sua classifi- 
cação em 1.º lugar no Concur- 
so de adjuncto de promotor, 
os amigos do nosso compa- 
nheiro Francisco de Paula 
Baldessarini vão. offerecer-lhe 
no Salão Nobre, do Club do: 
Advogados, ú rum Buenos Ai- 
70, 6.9 andar, um almoço. 

A festa, que será presidida 
pelo sr. Justo de Mornes, Pre- 
sidente da Ordem, nesta Cu- 
pital, realizar-se-á, sabbado, 
29 do corrente, ás 12 horas. 

AO que pudemos colher, já 
adheriram a essa manifesta- 
ção, entre outras, as seguintes 
pessoas 

Dis.; Justo de Moraes, Placia 
do de Sá Carvalho, Maria Guis 
marães Fernandes Pinheiro, 
Roberto Lyra, Oscar Aceioly. 





























Tenorio, Armando Dias Mia, 
Alvaro Onety de Figui lo, 
Qetavio Bastos, Renato de 
Campos, Adamastor Lima, 


Maurício Eduardo Rabello, An- 
tonio Baptista Bittencourt, Le- 
! nsen, Augusto Neiva 
ra, Alexandre Bar- 













les Malheiros, Meleiades Jo- 
Gonçalves, Adaucto Lucio 
Jardoso, Eurico) Portella, Vic: 
orino de Oliveira, Nicanor 
oledo de Mello, Franklin 
Araujo, Carlos Frederico Jou- 
io, Antonio Olegario da 

sta, José Joaquim de Gar 
ilva, José Luiz Silva, Ma- 























e 
rianno Augusto Medeiros, Jua- 














quim Pires dos Santos, Abe- 
lardo Barreto, Elienne Paul 
Richer, Pedro S, Paulo, Mil- 






ton Barbosa, 
+ Pedro Se 
Pereira 1, 







de 
ltibas 
des de 
bello, Tu 





idison Meu- 
+ Velloso Ra- 
Galloth. Atilio Vi- 














qua, Francisco Ch de 
Figueiredo, Eduart Pompéa 
de Vasconcello: im Gos- 





tu, João da Seipa, 
João Augusto Esteves, Antônio 
Vianna de Souza, Geysa de Bos- 
coli, Chagas Freitas, Luiz Nas- 








cimento e outros. 










0, Bo qual com es ttim 
Drs. Antonio Baptista 
neourt, * Vigualredo 






vea, da Rocha. 





EDITAES 


JUIZO DE DIREITO DA 
TERCEIRA VARA 
CIVEL 
EDITAL 
com o prazo de 20 dias para 
























sciencia de terceiros Intares- 
sados na rehabilitação do falt- 
do MANOEL DE ALMBIDA 
que commercialmente usa q 
nome de MANOEL DE AL- 
MEIDA SAMPAIO ou M. AL- 
MEIDA SAMPAIO, na forma 


ixo: 
o Doutor — 
HOMERO BRASILIE 
SOARES DE PINHO, 1 
exercicio no Julzo ds 
da Terceira Vara Clyel do Dis 
tricto Federal, 
VAZ — 









saber aos que o presente cql- 
tal com o prazo de 30 dias v 
rem ou delle conhecimento t- 
verem que por parte de Manoel 
de Almeida que commereint- 
mente usa 0 nome de Manoel 
de Almeida Sampaio ou M. 
4 Sampalo tendo obtido quita-. 
ão plena de sous credores, fol 
requerida a rehabilitação 
do accordo com o disposto: no 
t 146 do Dec. 5.740 do 9 do 
dezembro de 1929, tudo con 
formo requerimento o docu- 
mentos constantes dos autos 
respectivos. 1) para quo che 
sue a noticia, q todos os Inte- 
ressados, mandou passar este 
* outro de igual teor que se- 
ão publicados pela Imprensa 
na forma da let, Dado e passa- 
do nesta cidade do Rio de Ja- 
neiro, aos vinte e dois de mar- 
so de mil novecentos e trinta. 
e nove. Eu, Manoel Estanis- 
Tau Cruz Galvão, escrivão suba- 
erevi. (a) Dr. Homero Brnsl- 
MNense Sonres do Pinho — Devl- 
damente selado . 

Está conforme 






































Cruz Galvão 
JUIZO DA PRIMEIRA PRE- 
TORIA CIVEL 
EDITAL de 1.º praça com o 
prazo de 20 dias para venda e 
arrematação dos bens penhora- 
dos à JOÃO LOURENÇO AL- 
VES GATO, na acção Executiva 
por Promissoria que lhe move 
ANTONIO RODRIGUES GER- 


| preços. 


MANO, que tambem so assigna 











A. R. GERMANO, na forma 
abalo; — O DR. MARIO DI 
PAULA FONSECA, Juiz em 
exercicio, 1º Pretoria Civel 
do Districto Federal, faz eaber 





tos que o presento edital virem, 
conhecimento tiverem 
a quem interessar possa, que 
de ABRIL PROXIMO 
FUTURO, ás 13 horas, no Kdi- 
ficio do Pretorlo, à rua D. Mu- 
nocl n. 15, sédo deste Juizo, o 
porteiro. dos Auditórios, levará. 
a publico pregão de venda e 
rematação a quem mais der o 
maior lance oferecer acima do 
us avaliação de ,, 
8:1005000, os bens imoveis. se- 
gulntes: Duas pequenas casas, 














arm 














construidas do pedra, cal q U- 
Jolos, filo do rotula, cobertas 
do telhas de cnrnl, com piso. 


assonlhado o tectos forrados, dl- 
VI sm sala, corredor, quai 
to, cosinha e water-closet, tons 
do enda uma, porta o junclla, 
situndas A rum do Rinchuclo 
n. 811 o tendo respectivamunte 
os numeros 16 016 de uma avos 
nida o do terreno em quo estão 
edificadas ns duas casas, o qual 
medo meto e melo motros de 
frente, por onzo me: à de ex. 
tonsão da frente nos fundos, di. 
vidido predios e respectivos ter- 
renos, pelo lado esquerdo com. 
Ulysses Sartini, pelo Indo direi- 
to com José Santos Nuneg o 
fundos confrontando com os 
fundos os predios da rua Paula 
Mattos, E quem os bens quizer 
arrematar deverá comparecer 
ao Jogar, dia e hora acima men- 
clonados, sendo elles entregues 
& quem mais dér o maior lance 
offerecer acima do preço da 
avaliação, depois do pagos, 
acto, em moeda corrente, o p) 
Se as custas da arromatação; 
podendo, entretanto, para o pro- 
co da arrematação dar fiador 
idoneo pelo prazo de 3 dias. O 
presento edital será atfixado no 
logar do costume, pelo porteiro 
dos auditorios, extrahindo-se-lho. 
mais dois exemplares, quo serão 
publicados pela Imprensa, na 
forma da lei, Dado: e passado 
nesto Districto Federal, aos 14 
de março do 1930. Du, Arlindo 
Rulz Forreira, esorovento jura- 
mentado, o escrevi dactylogra- 
Phado, e cu Franklin Araujoy 
Mario de Paula Fonseca, 

















no 
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GAZETA DE NOTICIAS 


——  ESPECTACULOS E DIVERSÕES — 


od 














GAZETA THENTAAL 


DIVERSAS 


OM “A ultima conquista”, Renato Vianna e sua com- 
(O panhia lavraram mais um tento, - 

A peça é das mais bellas coisas que já se escreveram 
para o theatro no Brasil e a estréa do joven Ruy Vianna 
lima das mais rutilantes esperanças dessa renovação scenica 
de que tanto é tão urgentemente necessitamos para à rea- 
Jização a serio de uma arte dramatica brasileira, 

Theatro do Estudante do Brasil já iniciou seus ensaios 
O ara a temporada de Junho. Serão enscenadas as pe- 
ças “Antigona”, tragedia grega de Sophocles, tendo nos 
principaes papeis Sonia Oiticica, Geraldo Avellar, Mafra Fi- 
lho, José Rivera Miranda, J, B. de Alvarenga, Atahyde Ri- 
beiro da Silva e Elvira Salles da Fonseca e “Os Romanes- 
cos”, de Rostand, com Paulo Porto, Sandro Polloni, José 
Amara! e Sonia Oiticica, 

CC ONTINtA em ensaios de apuro, a comedia “Carlota 

Joaquina”, de R. Maganacs sr. com a qual Jayme 
Costa iniciará a temporada official sob os auspícios do Ser- 
viço Nacional do Theatro, no proximo dia 5 de Maio, 








ZA Yo bonita de Vicente Celestino, o tenor das multidões, 

sempre foi apreciada pelo publico frequentador dos 
ossos thentros e através o “brondeasting”, Artista de mere- 
mento e que sabe conservar o prestígio que desfructa e que 
sabe, ainda, augmentar a sua popularidade, Vicente Celes- 
tino vê crescer de temporada para temporada a projecção 
do seu nome: E agora, mais do que nunca, pois elle vae ini- 
ciar com Gilda de Abreu, a sua temporada no “Carlos Go- 
mes”, no momento em que attingiu o apogeu de sua glo- 
viosa” carreira, 


«CS ANDAIA”, à opereta que Geysa Boscoll escreveu, espe- 
cialmente para a inauguração da temporada official 
de Jardel Jercolis, sobre ser engraçadissima, possue delício- 
sa musica da autoria do mais popular dos nossos composi- 
tores, — Custgdio Mesquita. 
PESO 
(CC HINITA Ullman, a victoriosa bailarina brasileira e sua 
applaudida “partenaire” Kitty Bodenhcim inauguram 
hoje a temporada de arte N. Viggiani no Theatro João Cae- 
tano realizando o primeiro dos seus dois recitaes de ball 
dos, proporcionando á nossa platéa inesqueciveis instantes 
de profundo gozo espiritual e esthetico. 


FPºE coincidencia todas tres são Maria mas são, tambem, 
as tres pequenas do barulho, da grande Companhia 
portugusza de Revistas que Beatriz Costa encabeça e que 
vem realizar a temporada de inverno no Theatro Republica, 
Maria Brazão, Rosa Maria c Marin Thereza. 


43 nossa cidade possuirá de quinta-feira em deante mais 

um thentro com conforto para o publico — a elegante 
“boite” Pheatro Moderno, que a Empresa Paschoal Segreto 
fará inaugurar, á rua Pedro X, defronte ao Theatro Carlos 
Gomes, pela companhia de Espectaculos Typicos Musicados, 
organizada pelo escriptor Paulo Orlando. 

A nova “boite” terá na sua ampla platéa 400 poltronas 
novas, 27 camarotes e todo o conforto para os artistas. A 
Peça escolhida para inaugurar o theatro é “Petroleo. do 


Lobato", de Paulo Orlando e De Chocolat, que tem sugges- 
tivos quadros. . 























De 


Vae estrear o Circo de Anões 





Alguns anges do“circo que va e estrear, quando ainda a bor- 
do do “Duque de Caxias” 


A. estrãa do Clreo Liliputiano 
2a Inauguração da “Cidado dos 
Andes", no confortavel 
dio Brasti e no terrono da Fel- 
xu de Amostras, ao lado da tucl- 
la casa d» diversões, na sexta- 
fera, está empolgando com Jus- 
ta razão não nó a criancada ca- 
riocn, como tambem os adul- 
tos. 

Em, espectaculos dlartos é por 
sessões, em vesporaos Gs quin- 
tas, sabbados, domingos é ferla- 
dos, o À noite, veremos peque- 
nos acrobatas, equestros, comi 
cos, músicos, gymnutas e 16 
“ponoya” trabilhando com os 


anões 
naes, 


em numeros sensacio- 
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IMVRARIA 
Francisco Alves 
PEÇAM NOSSO CATA- 
LOGO GRATIS 
Rio — Rua do Ouvidor 166. 
S. Paulo — R, Libero Ba- 

daró 292. 
B. Horizonte — R. Rio de 
Janeiro 655. 








— — 


APP A POE RS 


Quinta-feira — 2º 2 e às 22 hrs — Quinta-feira 
“Sensacional Inauguração da “Bolto” Máis confortavel da Cidades. 


THEATRO MODERNO 


Ria Pedro T, n.º 17 (Defronte do Th. Carlos Gomes) = Tel. 42-4083 
ESTREA DA 


Cia. de Espectaculos Typicos Musicados 


com a peça em 20 quadros, cocripta pelos festejados escriptores 
ne PAULO ORLANDO e DE CHOCOLAT 


PETROLEO DO LOBATO 


Musica toda original de J. Aymberê, Milton Amaral e outros 
positores, — O desempenho da posa “Petroteo do Lobato 
pelo seguínto eles 


Jararaca—Durvalina Duarte 
orrêa, Grijó Sobrinho, Odyr Odilon (cantor), Amadeu 
Rosr alto Jodê Goncarves (26 Comifeme), Aurea Brasi, Alice Ar- 
ohambeau” Maria Lisboa, Maria Vidal, Alda Grijó, Iracema. Cor- 
7êa, Zelinha do Amaral (a garota endiabrada). — Corpo de gíria. 
JARARACA — Fermidavei de comicidade, na “CONFE- 
RENCIA SOBRE O PETROLEO” 
As poltronas installadas na platéa do Theai Moderno, são 
dotudas "de conforto e eleguncia. Seenarlos d 
has o rotundas de arande effeito, de Mario F. 
Direcção artística de Paulo Orlando. Dirac 
riano Falésal, Dirocçã cal do Jo Aymberê 
Hlo Fer 
hos 
Pregos das localidades 





































Machinuria de Ma 
20 « ún 22 horas. 








Poltri, 48 






































muanto à direcção vigo- 
rosa do Bdmound Goulding sou- 
beram Imprimir 
suas sequencias, 

1939... Anno chelo de amea- 
cum e do discursos carregacos 
de odio. 

O mundo estremoce ante a 
perspectivas de outro chãos 
O O que teve Ínicio em 1914, 





em todas as 











«ando À mocidade lutou de p 
fe 


ne, no solo, do em 
chelras: e atirou-se fs nu- 
8, numa prova do herotsmo 
sem par, nos céos da França! 
“Patrulha da Madrugad: 
muito ombora seja um fllm do 
mantico - Impetuoso Errol 
ynn, é uma —producção em 
que não se vê, sequer por um 
raplito Instante, o rosto de uma 
mulher, embora o publico sínta 
que dentro do flim existam mi- 
lhares de mulheres, porque ol- 
las alli estão, oceultas nos corn- 
cões dos herotcos pilotos, q 
cada madrugada esero 
no céo alguma nova Infernal 
aventura, Jogando a vida e vo- 
ando ao encontro da morte, pa- 
ra attender a uma ordem! 
QUAL O SERVIÇO DE UM 
DIRECTOR ? 
Tomemos o de David 
Butler, director da mais recen- 
te é sensacional pelicula colo- 
rida da 20 TH, CENTURY-FOX 
nce do Sul. 
Butler é o espantoso perso- 
nagem quo deu ordens 4 Loret- 


























caso 














ta Young, Itchard Greene, 
Walter Brennan e o resto do 
elenco; que fez a versão do 








script para q re: 
arranjou o emburaçoso romance 
entre Loretta e Richard, qua 
atrigtu o poz ordem na infini- 
dade de assistentes da Kentu- 
cky Derby, que examinou a Il- 
luminação o arranjou milhares. 
de colsas pequenas mas de gran- 
de valor; numa palavra! Mr. 
David Butler tem um dos mais 
atnrefados trabalhos do Holly- 
wood. 

Como chegou Mr. Tutler a 
sor o director que é hoje em 
dia? 

— Jr aurtici! explicar como 


ldnde, quem 




















Suave como um 
nocturno de Chopin 
“a ULTIMA 
CONQUISTA” 
Producção de 
Renato Vianna 
— HOJE 
ás 20,45 horas, no 
GYMNASTICO 
o theatro do Rio 
elegante 














































Dorothy Lamosr. a “estrella” que todos adoram, estaré 
sexta-feira no São Luiz em “Theatro Flictvante” 
ne qa O 
PATRULHA DA MADRUGADA, | é porque a alrigtr 
AGORA € fim. 
Ti RATUBON a ra um à como a 
DAVID NIVEN aloria Já o sabe, trabalho! em 
SRT SE ESEC Inúmeras pellicutas até 191%. 
Dawn Patsol) o tm que ma | O prtmotro lim por mim ai 
TUTRA ENO PA rigido (ol: “Hlsh School Mero". 
retra de Richard Barthelmess, Osto do! meu nervico?. 
fol  novam pela v GRQRÁRLO) 
Warner e, Errol 
E CPA o aos foram am principaca 
E ia =| pellicutas dirigidas por Me, Bus 
gar pe tamo que tanto seus POr Ena AURA 


nportantos?,.. 
Além das peliteulas musicadas: 
Movictono Folltes ot 1 


nº AM Babá 6 Bôn 












a? o Sweenstale do Baru 
Dos. dramas: preferidos do 
snírley Temple, o dopolm... 


para que continuar nomeando 











flims?... O meu unico interes- 
se ngora, está em “Iomanco do 
Snl", o qual considero acima do 
todos ow films por mim diri- 


gidos. 
“Romance do Sul", sem a mi- 






































































































RADIO 


“GAZETA? NOS STUDIOS 


Irene 'Tauriac, que actuou ha tempos em varias 
de nossas emissoras, retornou para gaudio de seus in- 
numeros “fans”, ao microphonc, actuando no pro- 
gramma “Sambas e outras coisas”... ge Marilia Ba- 
ptista e Henrique Baptista, irradiado na Cruzeiro do 
Sul. Agradou sobremodo a todos os radio-ouvintes a 
audição de Irene Tauriac, que interpretou, entre ou- 
tras, a bella canção “Se cu tivesse um bem”, 
, 





Januario de Oliveira, festejado cantor paulista, 
fez sun “rentrée” no microphone da Radio Diffusora. 


A utilização do radio'na educação popular, infor- 
ma o Instituto Nacional de Estudos Pedagogicos, orgão 
do Ministerio da Educação e Saúde, continiúa a preoc- 
cupar os centros technicos pedagogicos de todo o 
mundo. 

Por um recente acto do governo belga, acaba de 
ser creada, no Conservatorio de Liege, uma cadeira de 
Radio-Diffusão. 

A inauguração dos trabalhos de ensino da referl- 
da cadeira dar-se-á, este anno, por ocasião do con- 
gresso da União Internacional de Radio-Diffusão, à 
reunir-se em Liege. 





. 
“Sambas e outras coisas”,., será irradiado no dia 
* de Mai 
. 


Os irmãos gemeos da voz, Joel e Gaucho, reappa- 
| receram ao microphone de PRA-9, no programma 
Casé. 

. 

A Transmissora tem incluido em algumas de suas 
irradiações musicas de Jorge Nunes, um novo compo- 
sitor de sambas e emboladas, 
as producções do novo autor destacamos os 
s “Zero, zero”, “Não me conformo”, “Triste vida 
no suburbio” e a embolada “Fogucira de um sonho”, 
esta ultima interpretada por Pedrinho Teixeira. 








- Mercedes Simone, o grande cartaz argentino que 
está emprestando o seu brilhante concurso. artistico 
ao “broadeasting” paulista, depois de uma pequena 
ausencia por motivo de enfermidade, voltou a propor- 


cionar as suas esplendidas audições para a réde das 
grandes iniciativas, 


Hontem, ás 21 horas, não ouvimos a Nacional. 
Naquella hora, a emissora deveria estar irradiando O 
programma “Caricaturas dos Amores Gelebres” e nós 
juramos nunca mais ouvir as historias humoristicas do 
caro Agnello Macedo. 
. 

O “homem da gaitinha” acha que não diz Incon- 
veniencias ao microphone, dá 

Ainda no domingo atrazado, elle, sem a menor ce- 
remonia, perguntou à uma candidata se elly esta 
“molhada”, Ec 

Os Outros dictos que Ary Barroso pronunciou 
naquelle domingo nós não podemos repetir a Dei 
moralidade desta secção, e es 





































































































































































nima duvida é o fllm das MARIO SALADINI 
des monsações  ospectacul - 
=== 
O mais bello film colorido | tagr" o tantas outras brotadas| PLAZA — “A bosta huna- 
até hoje apresentado, qu do cerebro gental da Verdi. na”, da Equitable, com Simone 
na prox Mas, pela primolra vez, O pu-| Simon e Jean Gabin. Aa I4, 
bllco 4rá ser Informado pelo | 16, 18, 20 e 22 horas, 
TANK cinema. como Verdi compoz a | PATHIS PALACIO — “A bag 
sum obra. Acompanhará atra- | tr humana”, da Iquitabio, cum 
pavorosa herança dos ran- | Vés de quadros do admiravel | Simone Simon e Jonn Cabin. 
Xenstein, um monstro semelhan- | belleza, à negredo da inupiração | A's 12, 14, 16, 18, 20 6 $2 ho” 
te ao homem, de gento animal | soberta. Por quo Verdi compoz | ras. 
É Wcoporcões” pigantencas, volta | “Traviatar? Im que condi-| ODION — “ranspncifico”, 
oie uma nova trilha, san- | 6608 preparou a “Alda”. fim] da RIO Radio, com Victor Me” 
la na tela quando o supor | duo dramaticas  clecumstincias | Laglen o Chester Mo ata 
Pe net O Filho | escreveu “Um dia de Iteinado”? ir E 
do Frankertetein”, da Nova Uni- usas pergunt ão reu 4 
versal, estiver segunda-feira no das no film “Vora — a 
Plaza glorificação suprema da arte 1y= | o. = 
rastl Rathbono tem o papel + Um film sda “cat” | Rio de Janeiro-S. Lou 
SR LGoTo EPA lendo no qual figuram os s 
O Qin quo continua vs | matorem cantores da actunlida- renço pelo ar 
trabalhos interrompidos ha de: Ben tino Giglio, Marta Ce: Afim de experl tar oca 
nos cum a morte do seu pae, | Dotarl, Mia Tasminari, Do do pouso dn stanoih hyúis 
e devolvo a vida ao monstro que Gatil, além ds centen mineral de fão Lou GO, vu 
CRUISE afrios no. peimelro | Surantes e grando ma hontem, do Não de Janeiro pa 
film de “Frankonstein" o seu | S0b x dir ma aquela Jo tado, nm aviio 
successor, “A Nolva de Fran- Serafin do E ectra” da Parair do Brovjl 
kensteln”, Um ospect propor. | dirigido. pelo Commandanto (o. 
Boris voz vive aveis que se destina | rolano Lutz Tenan o conducin- 
o panel do mo Belta Lut- adar a todos os publicos, | dp o Commandanto Amar 
Tae a clero em | esso quo Art-Films  promette Cobtme dontoT o dr 
raca wssumo uma intor- | Dara o dia 8 de maio proximo, parelho fez a viagem 1 
pretação nesto film mais. mo | nos Cinemas Pathe Palacio e | Ida em uma tiora de vôos, tou 
pressionante que Karloff, mo | Plaza, eeado em menos do 15 mi 
aU Cd SO CARTAZ DO DIA À viagem vo veluciond ev à 
Era CACOS resepnido: Hate) (SÃO) LUIZ > Civnia, Din do Presitente  Gelultu 
chinson, Emma Dunn, Donrie | 4 RKO Radio, com Victor Me- eira, mom 
Dunagan e Edgard Norton têm D. Fatebanks Jr, Cary (Que amanhã, quinta- 
desempenhos. Joan Fontaine. A's 14, dois aviões tra" da 
16, 38,120, 48 horas; até quintas | Banatr Voe ante São Enuran 
VERDI — O RENOVADO | fotra proxima. Sesta-felra o no- lo Horizonte conduzin- 
DA MUSICA ITALIANA vo horatlo — 14, 16, 18, 20 e Nieto do aa 
BIOGRAPIHADO NUM RA comitiva 
DE FILM “Gunga Din! da) 
O cinema enveredou polo ca- RRO Radio, com Victor Meta-| Militares e civis cha- 
minho da biographin. E com|glen, D. Fairbanks J, Cury AN a 
jsso vem prestando. relevantes | Grant e Joan Fontaine, Au 14,| Mados à Directoria do 
serviços 4 cultura o à arte. | 10, 18, 20 6 22 horu Recrutamento 
Grandes vultos têm desfilado| METRO — “De braços aber- 
na téla em argumentos que le- | tos”, du Aetro, com Spencer) Eslão chamados à Di R. 
vam a todos os povos uma msn- | Tracy e Mickey Rooney] 4's 12] (D. 1), para fins de informa 
sagem espiritual de grande va-| 14, 16, 18, 20 e 22 horas, cão, os seguintes ufficines: te- 
lor Coube agora a vez no com-| BROADWAY — “A convida- | nante-coronel vetormado: Man- 
positor Verds. Suas operas per-| da n. 13”, da Monogram, com | os Chastinol Conterelria 
tencem hoje ao patrimonio uni-| Ginger Rogers a Lylo Talbot, | major da 3% elusse da vosciva 
al. Em todas as latitudes, | 4's 14, 16,40, 17,20; 19, 20,40] da 18 linha Antonio Pacífico 
através do tempo, milhões de | 22,26 horas. Porca iac anta Cn Roc radDE 
ercaturas ouviram o ouvem, vx-| PALACIO — “pirtintideajia- | do FL EI TE NIRO RED 
esida | inha, da wi com Dick | nort & Clys 00 procurador do 
r em O Taviliand. | Dr. Dacio Cabral con 
horas; Hcellos; “DE Oswaldo iPhiguelro, 



































Actos 


O Presidento 
sustgnou decretos; - 
Na pasta da Justiça 
Declarando sem effeito o do- 
oreto que nomeou o bacharel 
Waldemar da Silva Moreira, julz 
federal substituto em dispontbi- 
lidade, para o cargo do pro- 
eurador reglonal da Republica 
em Serviço; e nomeando-o para 
o cargo de official administra- 
tivo classe L, do quadro unico 
do Ministerio do “Trabalho e no= 
menndo o bacharel Justino de 
Jroltas Mitombo juiz federal 
mubstituto na secção de Alagõas, 
em disponibilidade, da extincia 
Justiça Federal para o cargo de 
procurador regional da Repubil 

ca, em Serkipe. 

Promovendo: no quadro To 
official administrativo Amandio 
4046 Sobral, da pino T para n 
cinmse ); 0 offlelal ndminintrati- 
vo Cincinato Galvão Ferreira 
Chaves, da clan J para a clas- 


da Republica 











no K; 00 medico clinico, New- 
ton do Alencar Notto; da clanvo 
TE para a clamo Tj no anadro 


MIL > op utticinon administratio 
von) Door Deltort de Olivetra, 
ca classe J, para h classe IC; 
Joho Jose Alves da classe L pa- 
em no classe JT; da classe C para 
a clase D, O Inapestor de alu- 
manos do quadro 1, Nostor Lima, 
+ ainda dá, clnsmo O para a clas 
ne D. o nttendente João Guilhor- 
me Greenhali. 

Exonerando, por terem ncol- 
tado outro cargo, o offlolal nd- 
mínistrativo Blysto Costa Impe- 
rtal, 00 Dante 
te Andreu, 

Exonerando, a bem da diseipil- 
na, e em virtude de Inquerito x 
que respondeu, Manoel Fodt 
guea Lelto Piana, do cargo da 
varrelra de policia especial. 

Concodendo. oxonoração do 
cargo de polleta espectal; mn Eu- 
elyvdes Costa, Jimysdio Veras 
Auusto do. Miranda 
e nomenndo. para 
enrreira de poiola especial, Ttuy 
às Azuraro Portelin o para a 
de guarda lvl Nilton Cos 
ambom interinamente. ro 

Na pasta da Viação 
: Solon de Castro, 

Adolpho de Freitas Madeira, 
Lutz Rodrigues do Carvalho, 
Jorge Washington de Souza Lo- 
bo, Gullhormo de Souza Campos 
Netto, todi interinamente, pa- 
ra enrretta do engenheiro, 
elasso 1, do qundro Ti; Octavio 
Marques "Lisbon, ajudanto db 
anatomin em disponibilidade, do 
Ministerio da Agricultura pi 
esoripturario do quadro XXI 
João Damasceno Netto, Interi- 
namentes contabilista do qua- 
aro XI; Maria Brigida Barroso 
para ngento da agencia postal- 
telegraphica de Siqueira, Cam- 
pos, no Espirito Santo; Anna 
Alvares de Agular para ajudan- 
te da reterida agencia postal; 

Concedendo exoneração no Inc, 
apector de linhas telegraphicas 
João Mirales Marinho do cargo, 
em commissão de director Re- 
glonal dos Correlos e Tolegra- 
phos de Matto Grosso; o nome- 
ando. para as mesmas funccões 
o Inspector de linhas telegranht- 
cam Rodolpho Alvaro Smith do 























escripturarto 























Nomeandi 
































Vasconcellos. 
sxonerando: Marto Guima- 
rãos do Souza, official ndminia- 





trativo, quadro XVIII, por ter 
nldo nomendo para outro cu 

so; Renjamin Magalhães de O 
volra, da carreira do ongen 

ro do quadro IIX; Tasso Lisbon 
Prelre, da carrotra de pratico do 
engenharia, Departamento Na- 
elonal do Portos e Navegação; 
e concedondo. exoneração, à 
Paulo Braga, ngento postal do 
Plranguy, São Paulo; a Joséll- 
na Nunos, agento postal-telogra- 
plilca de Vinnião, Ro Grande 
do Sul; a Adolina do Souza, do 
ngento com funções do *hosu- 
roiro dn agencia postal-telegra 

phicn do Blauasso, em Santa 
Catharina, 

Concedendo, nposentadoria a 
sono. Rodrigues Mala, no cer- 
Ro extincto do 1.º escripturario 
da E. do F. Ocuto de Minas; ho 
oftlclal administrativo João Jos 
né Pedrosa, do quadro XXI; ao 
guarda-fios Vital Volga Rodrl- 
gues; nos carteiros Carlos José 
do Siqueira, do quadro XX; o 
Eduardo Worms, Jeronyimo An- 
tonto Pereira, e no escripturario 
Justino Cassiano do Oliveira, tos 
dos do quudro IV. 

Aposentando no 












Intoresso do 


nerviço publico, nos termos do 
det. 197 dn Constituição Fe- 
deral o da Jet constitustonal 





de 16 do mato do 1938, Aus- 
telquiniano do Amaral Moução. 
dos Santos, no cargo de chofe 
dos serviços economicos, 
Readmitindo Henriquo de 
arendonça Santom, ex-1.º eseri- 
ptitario da Directora do Ex- 
peclente o Contabilidade da Po- 
leta, Civil no cargo da carretra 
às cortical agministrativo dos 
Correios v Melegranhos, Divecto 





















do Presidente da Republica 











GAZETA DE 


NOTICIAS 











“Terça-feira, 25-4-1939 








Devinrando sent ettelto | de- 
ereto que nomeou Josk Amorim 
Garckt Filho para q exrreira do 
desenhista, do quadro 1; e tam- 
bem o que nomiou Francláca. 
Ribeiro Calado, intorinamente, 
agento com funcções de Lhesau- 
retro da agencia postul-teler 
phica do Turlausá, no Mar 
nhão, 


Na pasta da Educação 

Desl; ndo. Wandik Londres 
da Nobrega, intorinamento e em 
comminsão, Inspector do estabe- 
lecimento de ensino secundario, 
em Pernambuco, 

Nomeando para a carroten do 
daotylogvanho, clauso D, 
aum Ac Ruy de Carvalho e 
Carmen da Cunha Graça, esto 
para o quadro VII e o primelro 
para o quadro VIL, 


Na pasta da Fazenda 


transferindo om officlacs no 
ministrativos Wilson Baker de 
Araujo Costa, do Ministerlo do 
Prabulho; o contador Jon E 
pista de Loreno, do quadro 1; 
» Lafayetto IodHgues dou San- 
tos dn Trmprenva Nacional pj 
ra 0 Phesouro, Niotonal; Al- 
Morto de Araujo Tangel Notto 
Laorto Gonçalven, nimbos da Im- 
prensa Nac” nal dteibus 
nal do Contas, 

Concedendo 
Acylina 















































para o 





a 


gonor do Lima 





ba Flnenl do clubs de mé 
sortoto, 


Cadorlias mediante 
Estado do Rio; a 
tlus Ande, escrivão da collecto 
m Capão Bonito, 
en Manto Vi 
despachante adusnolro junto À 
Altandega do Porto Alvgro; o 
onerando Dilormando Almas 
da, no Cargo. de guarda-yros 
do quadro L, por ter sido nom 
do, curgo, 
Concedendo aposenta 























ela 


au, 
administrativos Jonas de 





Salles 
do SantAnna; a Ignacio Cha 





nha o Oswaldo Porencio 





Sobral, collector federal 
anjolvas, Parahyba; a Klavio de 
Sá Eibeiro, escrivão da collecty- 
via cem Manacapartu, no Amázo- 
nas; e apos do nos termos do 
art. 164, letra D, da Conctituição 
Kederal, Augusto Vieita de Mút- 
tos, collector em Guatapary, Es. 
pittlo Súnto; Lulz Alves Moreia 
Collector em Rio Novo, no mesm 
Estado; “e o continuo de Ministo- 
to André Machado de Oliveira, 
Apósentando, conforme requeto- 
vam, nã forma da tel constitui- 
clonal'nº 4 do 16 de malo de 1998, 
O continuo do Tribunal de Con- 
tas Benedicto Borges de Faria o 
O servente do quadro qus Altende- 
gús, Antonio da Costá Briltes, 
Promovendo: os contabilistas da 
classe H, Maria Magdalena Coelho 
Martins o Dulcinéu Jardim da 
Fonseca para n classe J; os es- 
erivies do colloctoria: em São 
João do Itatinga, São Paulo, Raul 
Pranzolin para colector da mi 
ma exnctoria; em Cachoetra, São 
Paulo, Norberto da Abreu e Silya 
para colector em Cotia, no mes 

















ntai 





















mo Estado; em 'Prajany de Mo 
raes, Estado dó Elo, Octhvio No- 
ves Almeida, para collvetor du 


mesma exactorin; e, os escrivivos 
do collcetorias, Glordano Garlbal- 
dl Parente, em Castanhal par 
fdontico logar em Abucté, ambas 
no Pará; Miguelino Kersting, om 
“rlumpho, para identico loga cia 
Alegrete, ambas no Rio Grando 
do Sul; o Pedro Chaves de Almei- 
du, em Alogreto para identico lo 
ur em Bento Gonçalves, ambas 
no referido Estado. 
Removendo: o colector feduzal 
om São Jofio de Ttatingu, Anton 
























Pinto Machado para. identico Jo 
gar om São Paulo dos À 
ambas em São Paul 





da colloctoria federal em Campos 
Novos, Ary Valentim de Medetros 
para identico logar em Cachoeira, 
ambas em São Paulo; e, n pedi 
do, o escripturario Ernesto Ira 
derico Rolar, da Delegacia Flsca 
em Goyaz para o Rio Grando du 
Sul, 

Nomeando: Sebastlio Luiz An- 
tony, em commissão, administra- 
dor da mesa do rendas de Taru- 
unca, no Acre; Ruth Schimita 
Corrêa, escrivão da colloctortá 
federal em São João do Itatingn, 
São Pauh e Moacyr Lacerda 
Conta, escrivião da coliectoria fe- 
deral em Campos Novos, no mes- 
ma Entado q 

Nomeindo, mn pedido, o agente 
slucal do Imposto de consumo no 
Interior do Ceará, Salvador da 
Conta Marques para o Interior de 
Minas Gernes; no Interlor do Fa. 
rá, Quintur Café Nascimento. par 
ca o Interlor do Ceará; o ninda 
nomenndo, Deocyldes Pereira For 
tos, para identico cargo no Int 
rlor do Pará e Ernani Mara 
para Igunes tuneções no Intitor 
da Maranhão. 

Declarando sem effeito, os de- 
de designação do enge: 
Orlando Ventura, em com 
missão, chete do Rerviço regia) 































via Froglonal dn Distrleto Fa 
deyal. 





nhão; o de nomeação, de lyy- 
miindo de Moura Rego para es- 
eripturario nn Alfandega de Vor- 
nuliyba e de Dareyia Ruiz Vilho 
na para escrivão da, collectorin 
tederal em Manicoré, no) Amazo- 
nas. 


Na pasta da Agricultura 

Promovendo: o official adminis- 
trativo da classe K, Ioberto de 
Ollyelra Borges para a classe 1º 
o 08 du classe 1, Hentriz Marques 
de Souza e Nelson Americo Ma 
chado para u classo J; e 0 du 
classe N, Orminda Leitão para a 
classe 1; bom asstm, o voterita- 
vio sanitarista Mario Eibelro Das 
tom, da classe J pura a classe K 

Tornando sem etfeito ou decre 
tow: do exoneração de Jorge Cruu- 
xelilos de Abreu do cargo da cur- 
retra do agronomo; e de nomon 
vão do reforido funeclonitrio pura 
exercer, em comissão, o eng 
de asistento de zovtechnla espe- 
clúlizadu, reação, amentação « 
hyglene, 

Memuvando o eseripturario: Ro- 
berto Borges Bastos di Inspecta 
via em Papretos, São Paul 
va ddentlca repart 
ro, listado do Io, 

Nomeundo Ricardo Greenhalg 
Barreto Filho e Elolsw k rlz da 
inha Cruz para a carreira do 
ealeulista; e Dalva Duarte Bor 
souchet para a de dactylographo. 

Concedendo exoneração a Mai 
a de Carvalho, d 



























































assistente, cm commlssio di non 
cadela da Escola Nacional de 
Agronomia, a Sud Menucel, de 





Divector do & 
do Agricata 
to ultim 

Christovarm 


de Pubileida 
eundo para, és 
Cargo, em commleito 
Do Dantas, 


Na pasta do Trabalho 


Noméunda, 













Osiyatda, G 
uva O cargo do 
tor em comumisaão, do. De- 
mento do Estatistica o Pu- 
bileídudo do Ministecio; Agenot 
Gomes de Oliveira para o cargo 
veira de offlolal ndmini- 
yo. 

Bxouerando, por abandono de 
emprego, Alice Veiga Toixola de 
arvalho, de auxiliar de tr clas: 
so do extineto Instituto Nacional 
de Previdenoln; o flscal do segu: 
ros Adalberto Darey, do membro 
du Comissão de Efflciencia ds 
Ministerio, por haver sido nomea- 
do para outra cominlasão. 

Deslgnando o Dr. Samuel Fe- 
Uppe Domingues Uchoa, Director 
da Hospedaria de Immigrantes da 
Ilha dam, Flores, o o offleial adml» 
nistrativo Paulo Burlumaqui de 
Mello, para membros da Commis- 
são do Efficiencta. 

Tornando sem etteito o deceutu 
pelo qual fol promovido Milton 
Fernandes Ferreira, da, classe G 
da carreira de medico clinico pa: 
ra n classa Ho 


Na pasta da Marinha 
Transterindo para a reserva re: 
muncrada, no posto do segundo 
tenente, os sub-officines Albertu 
Ribeiro da Cruz, Leopoldo de Ou- 
velta, Aureliano Ferreira, Lula 
Victor don Santo; 
Nomeando sub-offelal sun-aju- 
danto do Corpo de Furiletros No 
vacs, o 1º sargento Manoel Cal- 
Indo Bezerri da Mello, 
Concedendo  aposentudorka a 
Jonquim da Silva, na carreira de 
patrão; e nomeando Interinamon- 
te para a enrretra de patrão An 
genor Martins Lourenço, 
nho dos fins a que se destina; 


mos da 


Conta Miranda 
Dir 








































são, 








Os officiaes da reser- 

va devem apresentar 

photographias no dia 
do pagamento 


O coronel director do Recru- 
tamento, solicita m todos og of- 
flelnes da Reserva, quo ninda, 
não entregaram suma photogra- 
phins do 3x4 oms., fazerem q 
entrega por occaslão do proxl- 
mo pagamento. 





Seguiu para Bello Ho- 
rizonte o presidente do 
Jockey Club 


A convito do govorno do Putado 
do Minas, reltorado pelo, secretas 
tio da Agricultura, dr, fstani, Pix 
nholro, seguly hojo pari Bello 
Horizonte o ar. Linneu do Pau 
chado, que vao asglsthe a Inu: 
zenda Escoia flo. 

















Posto à disposição do 
Ministerio das Rela- 
ções Exteriores, um 
major do Exercito 
Fot posto & disposição do MI- 
nisterlo das Telações Exterio- 
res, para servir como engenhel- 
roujudanto da conimissão 
Constructora da Ponte Interna- 
elonal sobre o rio Uruguay, o 
major da arma de engenharia 















O DESCALABRO DA 
SOCIEDADE DAS 
NAÇÕES 


(Conclusão da 1.º pa 
co te 19 potencias existe 0 Dlo- 
co de 20 nações neutras. cem 
por cento, Esta 4 razão, pela 
qual a França, a Inglatereu é 
os Estados Unidos. já não. se 
lembram múis du Liga dus 
Nações em suas complicaçõ 
internacionaes. 


A POLONIA 
apparelha o seu com- 
mercio maritimo. com 


um novo melhoramento 

(Conclusão da 1º pag.) 
merosos (17), e aperfeiçoado 
din a alu o appareiho commars 
elal — são valores que garan- 
tem facll o barato transporte a 
norviço do cada cliente do por- 
to do Gdynia, 


PAZ PARA A 
EUROPA 


(Conclusão dn 1.º pago 

2, Suggestão de que o appel 
lo do presidente Roosevelt não 
deve ser rejetudo do manei: 
categorica e irvevogavel. 

3. Advertencia de que a In: 
glaterra está disposta a resistir 
tiva de dominação du Eu: 
força, 

Aviso de que o crescente 
sentimento popular a favor do 
serviço militlar obrigatorio dif- 
ficilmente poderá deixar de ser 
tomado em con o pelo ga 
binete, 

abe-se que o embáixador 
Henderson recebeu instrucções 
para apoiar a mensagem do pre: 
sidente Roosevelt, O embai 
britannico deverá encontr 
com o Sr. Ribbentrop, amanh 
em Wilhelmstrasse, — provavel- 
mente entre o meio dia e uma ho- 
ra da tarde 




































































Entrega ao Exercito, 
da primeira serie de 
aviões construidos na 
Tha do Vianna 

Serão entregues hoje au 
Exercito, na ilha do Vianna, a 
primeira sério de aviões do typo 
Muniz 9, — coastitulda de cin- 
co apparolhos construidos 1 
fabrica do avibes daquela tin 
sob a fiscalização do coronel 
Antonio Guedes Muniz, director. 
do serviço technico da Aeronau- 
tica co Exercito 


Um bom lote para o 
turf riograndense 

Fol adquirido pelo sr. Carlos 
Bina o pernambucano Catu" «qu 
será enviado depois de nmanhã 

ra Porto Alesre. O filho do 

le Trock Intervir em provas 
no Moinhos de Vento por conty 
de seu novel proprictario. 

Com o mesmo destino seguirã 
tambem Smoky, Mercurio e Zin- 
andor, recem adquiridos. pelo sr. 
Oswalda &, Comisr 


O substituto do Inter: 


ventor do Maranhão 

O Sr. Ministro da Justiça, 
nos termos do artigo 11, do de- 
creto-lol n. 1.202, de 8 de abril 
do corrente anno, designou o 
bncharel Bonnerges Notto Ri- 
belro, secretario geral do lsta- 
do do Maranhão, para, como 
mubstituto eventual do Inte en- 
tor Federal effectivo naquello 
Estado, Dr. Paulo do Souza Ra- 






































mom, exercer ns funcções deste, 
duranto 


ou impedimentos não 


30 dins 








Estão com o comman- 
dante do Q. G. do M. G., 
duas chaves encontra- 
das nesse Ministerio e 
um certificado de 
reservista 


Encontra-se om podor do 
commandanto do Q. GQ. do 
M. Q., major, Adamastor E. 





Hydt, duas chaves amarradas 
em um pedaço de madelra com 
as infclnem D. T. G, encontra- 
dn por um civil, 

Tncontra-so tambem um cer- 
titicndo da reservista do 1º ca- 
tegorta passndo pélo 10 R. T., 
nertenconte a Sandra, Bonifacio 
do Enryalho 


O novo 'commandante 
do Regimento de Avia- 


“ão, empossado hontem 

Assumiu hontem, 0 commando, 
do Regimento de Aviação, sedia- 
do ma Vala Militar, 0 Tenents 
Coronel Carlos Plallzgrafé Bra. 
sil, 

A cerimonia — revestiuse de 
implicidade, tendo. comparecido 
varias autoridades e represen: 
tantes de varias corporações mi- 
litares. 

Após a ceremonia, o novo 
comimandante apresentou-se ás 




















O “REGIMEN 


EE 555 
BOLIVIANISTA” 


IMPLAN: 


TADO NA BOLIVIA 


(Conclusão du 1º png.) 
vagas de senadores o deputados, 
2 — Suspendêm-so provivo- 
viamente as garantias constitus 
clones. 

3 — Cancellan-se a) Constl- 
tuição e os codigos do leis 
cundartas, 

4— Estabeloce-so uma ditas 
aura financeira e política” 

Juntamento com essa decreto, 
9 Coronel Busch lançou um ma- 
nifesto no Pals para expiivar os 
motivos quo o havinm induzido. 
tão vúdical transtor- 
ogimen do governo. 

O manifesto comeca declarun- 
do que so exporimentava. vor- 
andetro, mal-eMar o intranquil- 
ldado em todo o Patz, pelo que. 
o tornou necessario a applica- 
qão do um romedio enorglco. 
AS APRIRMAÇÕES DO CORO- 

NEL BUSCH, 

Disso o Coroncl Busch que, 
em 1996, lho foi “oftorecido o, 
poder, Jinvondo-se recusado x 
assumil-o; mas, obrigado, polo 
Exorelto e corporações soolalis- 
tas assumiu a presidoncin em. 
vista das em patrioticas nd- 

















duzigam, 
Manitesta malí; ndlante, que 
conyocou as eleições, estabos- 


cendo o Congresso o dando nn 
plax liberdades & Imprensa e 4 











opinião publica, Per esse mo- 
tivo levantou o estado, de sito 
para que o palx somsse da 
mnlor, liberdade. possivel, 
Aceregcenta que, essas lbej 
dados, no quo parece, dotermt- 





naram o afrouxam nto dos ro- 
euros da nacionalidade, mult- 
pileando-so 08. caros do cent 
eulição deshonesta, dintribes, 
Infomins o 0 desejo imorblão dos 
partidos tradicionaes de tomar 
O poder, preparando o nimbtento 
pari um luta; fratricida. 

intlmente, 0) Coronol Busch 
tra que assume todas; ns 
vesponsabilidades passadas, pre- 
se os 6 futuras, e implanta o 
































vemo t litarto, 
AS DECLARAÇÕES DE UM 
MEMBRO DO GOVERNO 








Um membro do governo. de- 
clarou à United Press que o no- 
vo regimen nenhuma vineutaç 
tem com o eixo Roma-Berlim, e 
aque so acha n“istudo do todas 
ns lheorias extremistas da di- 
veita o da esquerda. 

Nos círculos; financeiros o po- 
líticos, Julga-so que só uma di- 
tadura financeira pode” sal 
var o paiz da falloncia; porém 
o Coronol Bush não via forma 
do conciliar uma: ditadura com 
o. resimen demoeratico. 

Jim vista, dessa situação, o 
governo. resolveu-so, pelo, regi- 
men totalitario, por acreditar 
que 60 unico regimen quo pode 























salvar o plz da crise eco- 
nomlea. 

Acerescenta que; dopois. da 
mudança do regimen do govor- 





no, este confia em que o palz 
será salvo, não só solo ponto, 
do vista político, como tambem 
economico o social, 

Na extrema direita dos cl 
eulos officines, predominava o 
grupo capitalista denominado 
“rosca”, o qual, na opinião do 
governo, estorvava om planos o 
projectos do poder executivo, 
tratando. de exercer Influencia 
sobro os poderes publicos por 
meto de sum potencialidade eco- 
nomica. 

O chero do governo julga que 
o futuro: engrandecimento do 
pala so nela Jixado A Intima 
collaboração entre a trabnlho o 
o capital, com equilibrio dos di- 
veltos e devorea de ambos, 
UMA ENTREVISTA DO 

















RO) nUscIT 
Ty mi entrevista com a 
United Press, o coronel Busch 





declarou entro outras cols 
“Quero que (os trabalhadores 
8 O capital contem com toda a 
especlo de gnrantins o alveito 
potêm lhes custa, ap que prro 
recordar que tambom têm 
deverex n cumprir para, com o 
palz. Ou direitos o Arvores ao- 
vem conviver harmontosamen- 
tor, 
Pode-se considerar o coronel 
Busch como mociniista enthollco 














O serviço de Protecção 
aos Indios, subordina- 
do à Secretaria Geral 
do Ministerio da - 
Guerra, 


(O General Eurico Dutra, Mi 
nistro da Guerra declaro em 
aviso, que 0 Serviço de Protes 
eção aos Indios passa a depender 
directamente desta Secretaria, a 
quem cabe providenciar, na ela- 
horação do orçamento de despe- 
sa do Ministerio da Guerra, re- 
ferente ao anno proximo vindou- 
to (1940), quanto á consignação 
de recursos pecuniarios, indis 
pensaveis á manutenção desse 
Serviço, de accordo com as fi 
nalidades marcadas no Regula- 



































do Domínio da União, no Mara 


Manel Gomes Pereira, 


altas patentes do Exercito 


mento que baixou com o Decreto 








e, do necordo com as opinion 
colhidus em vartos sectores da 
populngiio, esta reconhece o 
fundo do patriotisma e honostl= 
dade do primeiro mandatario 
da nação, o qual Jeva uma vido 
nustera e singela, 

De 1 6s 6 horas da manha, o 
coronel Busch conferenciou com 
o ministro de minas e petrolco, 
Dionisio Fotantnl, para. ullimr 
os pormenores da mudança da 
regimen que foram proclamador 
ao meto-dia, 

Uma hora antes da mudanci, 
o preslidento ne achava no pnla- 
olo do governa, rodeado de todo 
o Onblheto que apresentou gm 
renuncia no coronel Busch, Esto 
não neceltou o pedido, molicitan= 
do nos ministros quo continuns= 
sem nos postos om caracter In 
terino até que ne complete q rus 
organização adminiatentiva: 

A ACÇÃO DO MINISTRO 

FOIANINT 

O principal colaborador do 
presfdento non planos de mu- 
dança do rogimen foi o minigs 
tro Pofaninl que, nom ultimos 
'o ing, mantevo) Incernn- 
nolas com o coronel 






O governo annunctou que, em 
hrevo, morá 


publlendo. tm cos 
digo jurídico. pelo qual “so 
obrigarã nos proprlotarios do 


minas a cumprir osidnveres que 
têm para com o pala”. 
Aecrodita-no que. essa. declarn= 
cho significa quo om proprieta- 
elos serão obrigados n entregar 
a totalidade, ou pelo menos 
manto de suas divisas ouro para 
fim do exportação de mineraes 
em troca do quo governo lhos 
fornecert ns divisas necessnrina 
nura manutenção dns minas + 
pagamento no nessonl, 


A Paschoa dos Milita- 
Tes no proximo mez, 
Concedida a permissão 
pelo Ministro da 
Guerra 
| Eurico Dutra, Mi 
da Guerra tem em vista a 
ação do presidente da 
União Catholica dos Militares e 
tendo em vista os fins moraes = 
patrioticos. dessa associação de 
elarou que devem ser permitti. 
das as devidas facilidades, sem 
prejuizo do serviço, aos: affi- 
cines, sub-tenentes, sargentos, 
graduados e soldados, catholicos 
que o desejarem, no. sentido, de 
poderem compartilhar da P: 
choa dos Militares que se reali 
zará em todas as guarnições, sen- 
dlo no dia 11 de Junho parn as 
3º o 5% Regiões e no dia 7 de 
Maio para as demais Regiãos,, 



































O Departamento de 
Portos e Navegação 
vae adauirir nova em: 
barcação 

Em solução no officio n. 865, 
de 14 do março proximo passa- 
du, o Ministerio da Viação com- 
municou no Departamento de 
Portos e Navegação ter o Sr, 
Presidente da Republica autort- 
vado a compra, por melo de con- 
eurrencia publica, n ser proce- 
aida pela Commissão Central 
de Compras, nelo preço aprost- 
mado de 340:0008000, de uma. 
embarcação com carnetoristicas 
especines para navegação. flu- 
vinil, de accordo com o pedido 
feito nn exposição da motivor 
mn, 140, de 31 daquelle me: 


Os sargentos do qua- 











dro de instructores 
subordinados ao Re- 
crutamento 





O Ministro 4a Guerra dectas 
rou, que os sargentos do Qandia 
tle Instructores passam a deven- 

st, para todos os cffcitos, dz 
Directoria de Recrutamento, 

A esto orgão ficam conferidas 
todas as atribuições que cabiam 
ao extintco Departamento (dg 
Pessoal da Guerra, nos termos 
do Decreto n. 12.718 de 21-XI- 
917 que creou o referido quadro, 
menos as relativas a inclusão na 
QQ. TI, que continuarão a ser en: 
cargo da Directoria de Infanta. 
ria, ouvida previamente aquela 
Directori 

e 
Designações de offi 
ciães do Exercito 

Pelo Ministro da Guerra, fo- 
ram designados o tenente-coro- 
nel Castelino Borges Fortes, pa- 
ta exercer as funções de chete 
do Serviço de Material Bellico 
da 2” Região Militar, em sub= 
stitulção no tenente-coronel Ed- 
gard Fontoura de Barros; e José 
Ferretra da Nobrega, 2º tenente. 
da Reserva, convocada, auxiliar 
da 8* Clreumsoripção de Re- 
erutamento, sem direito & ajuda 
de custo, delegado do Serviço de 
Recrutamento da 26% Zona da: 














n. 736, de 6 de Abril de 1936, 





xefarida Clreumsoripção., 





Terça-feira, 25-4:1935 
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[— PAGINA SYNDICAL 





GAZETA DE NOTICIAS 





Realizar-se-á no dia 1: de Maio - 


uma grande parada trabalhista 





Syndicato dos Operarios em 
Refinação de Assucar e Simi- 
lares do Districto Federal 


“venho, pelo presente, e, em 
momo desto Synalcato, sollcitar- 
os n publicação do seguinte: 





BENERICIO— PECUNIARIO 
QUE VEM CONCEDENDO O 
INSTITUTO DE APOSENTA- 
DORIA E PENSÕES DOS 1 
DUSTRIARIOS AOS OPERA- 
XIOS DOENTES E INCAPA- 
CITADOS DE TRABALHAR 





sto syndicato vem trazer no 
conhecimento dos associndos 
que o Inhtituto dos Industria- 
rios, dentro do ueu alto plano 
do assistencia social, continta, 
prestando, os auxilios pecunia- 
xlos aos trabnlhadores doentes 
que se acham attastados ha 
mala de trinta dias do oxorcicio 
das suas profissões. Dentre os- 
tes, existem quatro socios des. 
te Syndicato que já requereram 
auxilio o Instituto, sendo que 
dois estão recebendo as impor 
ranclas mensnes em dinheiro 
que Jhes cabom, por direito, pa- 
va sustonto o tratamento. 

São os seguintes os alludidos 
veneficiados: 

Izabel Martins dos Santos, 
empregada da firma Bhering & 
Cias, (Café Globo); Miguel do 
Miranda, ex-empregado da flr- 
ma Coimbra & Irmãos, estabele- 
cida A ria Senador Pompeu ny- 





























Estão para; receber os hene- 
gicios dentro em, brevi 

Clarlese Cruz dos Santos, em 
regada da firma Bhering (Cn- 
fe Globo), José Henrique da 
Silva, empregado da mesma, fl 
ma o Manoel Carlos Pereira, 
empregado na: Companhia Usi- 
mas Nacionaes, 

REIVINDICAÇÃO CON- 

SEGUIDA 

| Por uma conciliação feita na 1º 
Junta de Conciliação e Julga- 
mento; desta Cnpital, no proces 
«o de reclnmação apresentada 
pela associada Maria do Nas- 
«cimento Rocha, contra a firma 
Bhering & Cla, S. A., fol pí 
go 4 reclamante, por accordo, 


Syndicato dos Empre- 
vados em Padarias, 
Conteitarias e Simila- 
res do: Districto 
Federal 


Convido todos os socios: qui- 
a tomarem. parte na assem- 
geral extraordinaria, que 
reulizar-se- amanhã, 23 do cor- 
rente mez, às Lk horas, com à se- 


































guinte ordem do dia 
A) Leitura da acta anterior ; 


Cc) 





B), Leitura do expediente 
Leitura dos balancetes do qu 
to trimestre de 1938 e priniciro 
trimestre de 1939; D) Explica- 
«ão sobre o disposto: no artigo 
seus paragraphos, dos nos- 
atutos, 

Secretaria, 15 de 
1939. — A Directoria, 











Abril de 


a quantia de 1854000 do Inde- 
mnização. 

Mario, 
oretardo 





lix Balthazar, 1º se- 





Uma, exposição de algo- 
dão e cereaes, em Ara- 
raquara 
Autorizada a sua rea- 
lização 
Por se tratar de um certame: 
de caracter official, o Sr. Wal- 
demar Faloão, Ministro do; 'Pra- 
balho, Industria e Conimercio, 
a realização de uma 
de Algodão e Co- 
; de caracter regional, u 
inaugurar-se a 27 de Maio pro- 
ximo, e promovida pela Prefei- 
tura Municipal de Araraquara, 
Estado de 


Sociedade União 
Foguistas 
(Syndicato Nacional) 
De ordem do Sr. presidente, 
convido todos os associados mt 
nidos de suas carteiras soci 
afim de comparecerem 4 assen 
geral ordinaria, que re 

se-á no dia 24 do corrent 
primeira 











dos 



















zar. 
às 19 ou 19 1|2 hora: 
ou segunda convocação com a 








seguinte finalidade 

Leitura da asta di 
terior, leitura do pa 
Commissão de Contas do mez de 
Março proximo 1 
esclarecimento 4 assembl 
a Polyclinica, e assumptos gr 
ras. (a) João Jacyntho Sobri- 
nho, secretario 



































— STEE E LER 


CELEBRIDADES 
INCOMPARAVEIS' 


O numero maximo 
do novo e grandioso 





== “show” do 








Homenagem ao Doutor 
João Carlos Vital 


Os amigos o admiradoros do 
Dr, João Carlos Vitnl vão of- 
ferecer-lho, no proximo dia 6 do 
mato, um banqueto no Automo 
vel Club do Brastl, por ruotivo 
da sun recente nomeação para 
o elevado cargo de Presidente 
do Instituto de Rescguros do, 
Brasil, 

As listas de ndhestes para 
essa homenagem acham-so na 
portaria do “Jornal do Comme: 
elo”, na secretarin dos Institu- 
tos dos Maritimos, Industrinrios, 
Pancarlos,  Commercinrios, na 
União Geral dos Syndientos: de 
improgadus do Disttteto Fi 
deral e no Ministerio do “1 
lho, com o Walt 























dam 








Caducidade da mar- 
va “Bismhydrol” 






+ vista, informações, o 
Sr Waldemar Falcão, Ministro 
do “Prabulho, mandou archivar 





o pedido de recont: go, 
to pela firma Sinna & Cla, do 
donpncho referente ao arehiva 
mento do pedido do ão 
do provesso de caducidade da 
bmarca, “Bisihlyarol”, 











avou 














hos Barbeiros 


slgnitio 
idoa- 
o caro 


Compunhelros! Como 
cativa, homenagem a um 
Mat suoriticado pelo no 
Brasil, os Syndlcatos represen- 
tativos da classe, destgnaram a 
a do 21 do abril, para o ini 
«lo da Convenção Collectiva de 
Wrabalho, firmada para tmelho- 
var q altunção economica da 
volieetividade. 

Porém, como em todos os ca- 
sos. primarios, ouve uma ab» 
stenção rolativa no cumprimen- 
to  desso duplo dever, mas costa 
falta naturalmente Involuntaria, 
mera com certeza, corrigida, Por, 
Asso, meus companhelrós, posso 
aftirmar sinceramento que & 
Convenção de Trabalho, alcar 
'gará, dentro de pouco tempo a 
vua principal finalidado, 

Comtudo, ainda não terminou 
a nossa caminhada, portanto, 
prosegulremos com o mesmo 
sentimento o as melhores dis- 
postgões, B' o que devemos fa- 
mer. 

Companheiros, essa conquista 
maquitida para melhorar q st- 
Runção economica da collottivi 
dade não-pode e não devo ficar 
esquecida no selo da classo. 
Precisamos demonstrar os nos- 
nos agradecimêntos de publico, 
4 nossas autoridades, nos ho- 
mens que no cumprimento dos 














principios saluta 
lado tem veaju 
tos 0.08 deveres dy massa tra- 
balhísta, o como se ofteroce n 
melhor opportuntdado para tes- 
temunharmos a nossa gratidão 
no Sr, Ministro do Trabalho, 
quo represento Jogitimamente 0) 
Governo da Republica, Compa- 
nheiros! Ao 1º/do Malo, data ex- 
clustvo do proletariado, podera 
mos addlclonar n nossa manifes- 
tação junto no prelto de sauda- 
des que rendemon aos trabalha- 
dores sacrificados pela, causa 
santa do Trabalho. 

Não 6 preciso dizer mais 
pols, o trabalhador conselente 
sabe desprezar neste dia o que 
lhes pai do superfluo, para 
sentir o recordar as lutas do 
passado o ao mesmo tempo 
agradecer no Governo os bene 
fielos quo temos recebido. 

Companheiros! Afim de que 
mossamos ser gratos, convida- 
mos os syndicalizados e não 
syndtenlizados, para q grando 
Incorporação do dia 1 de Mato, 
o dessa forma seguitmos, uni- 
dos o firmes para ouvirmos a, 
tettura do mais uma let destina- 
da ao conforto dos nossos filhos, 


os da nactona 
ndo, 09 dirol- 





























Todas no Syndlento! 
Manoel Botelho de Oliveira 
Pimenta 











Pela unidade syndical proletaria 


AINDA A FUSÃO DO SYNDICATO DOS CHAUFFEURS COM 
O SYNDICATO DOS 


Os termos do requerimento em que foi solicitada a encorporação 


Como noticiamos, x 








Instituto da Ordem 
dos Contadores 


Realizou-se a 1) deste mez, u 
assembléa geral ordinaria do 
Austituto Ordem dos Contado- 


TRABALHADORES EM TRANSPORTES | és sic la stste conat 
TERRESTRES do Conselho 


iscal e preenchi- 
mento do cargo vago de 2º ty 
soureiro. A's 20 horas e 30 m 
úutos, presentes 05 representan- 
tes do Departamento Nacibual 
do “Erabalho e la Ordem Politie 


























dranapóries 





“calizou-se, | peeifica par a união da classe, Prabalhadores em 










bi 








sabbado proximo passudo, a as-| num toda Unic mestres, mediante us condis 

mambia ora (do) exmltato, le | 5) o Atieriieado ma que os ur | 68! eum toa e Social, na ausencia (do Pres 
Chauffeurs do Districto/ Federai, | balhadores divididos. nada pod dente Vicente Giffoni, cuja fatal 
Ono Wired a aa ia Obeut | pio conseguir de util para ml meço | 4) = Aproveitamento qe todos | justificou por se achar enfermo, 





Antonla de Lima para 
sobra o requerimento aj 


por 61 socios da referida entidade 


dos profisslonaes do vá 
dindo a fusão desta 
ato dos Trabalhadores, c 
portes 'Perrostres, À fusi 
provada unanimemente 
sentes com especial regi 











Damos a seguir, na in 






O da assemblén que 





ty vota 
“Os associados Infra n. 
nortro é gozo de sous d 







vêm. submiotter à 


ndo no 
trlotivo 








bro é 
tigo 
syndical; 


“b) — Atendendo q sit 


101%, que cons 


1986 principio ua 





contemento e 
o Aposentadoria 
mpregados em 


1 pelo 





tuean 


Cargas, de verdudolra norma ex 





O Instituto de Physio- 


logia, Applicada 


aguardar a expedição 
de novo acto regulando 


a materia 








Tendo o Inst 
gia Applicada Limitada 
do ao Ministro do T) 
desarchivamento do pros 





lativo á invenção de “um novo 
apresentação dos 


processo de 








requerimento submetido à felibo- | no 









tuto de Physiolo- 


os assorlados quites, cujo | assumiu 
inseripção no livro de ma | 
trleula do Syndicato dos) 
trabalhadores em Trána 
portes “Terrestres, pela or 
dem chronologiea, sé 


a presidencia 0 vie 
sidente Dr, Heleno de San- 
go, que, depois de explicar us 
motivos da assemblé: 
indicação de um d 
presentes para presidir os trab; 
aqueles que já pertencom | Ihios, Jor indicação do Sr, Mar- 
a este, o que lhe será as | tinidno  Amamahiy dos Santos, 
megurada « revigorada a | foi acelamado q Assoc a 
málrleulo antoror; Antonio Julio Vidal que assumi 
Dar a Incontt: | à presidencia soh prolongada sa! 
en da vor | va de púlinas, Iniciando os t 

balhos o Sr. Julio Vidal aged 





deliberar | mos o para os Interesses collect! 
bresentado | vos que representam, dando n 


gem às dissenções mutuas, em d 











lanto pé 
10 Syadi- 





trimento da feuternidade e cohe 








OS ts 





são d profissão idon- 





m Trans 
ão fol ap. 
pelos pre- 
uztjo 





(has 
que, na defesa qe 
nomico dos tra 
alviduos são, 
lentues, 
pôr -u0s 


Aitondendo no factor qe 
» Dem star eo 
Mhadoro: 








vs Ins 





Em, 






x pressões 





b)— 





stetoncia 





«tuo não deve 
Interesses: colecily 







torp 
8 nesvtiado; 








estntutos, 
























do anoto; | quo nó cetes devem. prepondevar, 
ima dba motins Espa a tos mm do Synilento dos Chaur | Ceu a deferencia dos seus cole 
gatos) acima a cura, ora incorporados; | as é solicitou du assembléa a 
lreltos so-| sonej ou gruno! nes f f 
ç con.) indicação de dois fiseaes, atim 
delibera ) ndendo no espirito do Aproveliamento, nO SyD-lde tor inicio os trabalhos idas 
o seguin- | nos lação sochu), quo & no dlcato dom Drabulha lite aruiades, Com q palavra o seere 
oljeetivo da coltabaraçião dos 8, em (Bransportos * Loser) iaro geral Sr José Candido Mo 
esplílto | dléatos com o poder publico; vem, quado» | reira da Silva, bropog os nomes 
da Cone | do cuja collnhoração são fnetores ai paia il o ne “SP idos Srs, Isanc Adésse e Jost 
Novo | prnoipnes a concordia 6 o con dicato - dun Chaurfotio | Tunoz de Souza, indicação que 
no Ar=| frngamento. dus entidades traba- tido tempo anterior Thos) foi aceita. A seguir, O. presie 





lista; 4 nssogurado 


1) — Atendendo. n 


dente da me: 
marem parte 


o uenédude 1 convidou para tos 


nos trabalhos, fa 





is que 4 sl: | 4 == Responsabilidade do aetl- 
náleats 













uaeão re. | tunção financenra que o 8 vo à passivo, dovendo pa |zénido pare di inesa 05) rúpres 
nstibuto oro rs ge PRONTO Edo AT va loso 0 Synllcato dus] sentantes do Ministerio. do “1 

o Pensões (gos | Cslunçio ertiélanto na | dosempa- Trabilhadoves cm “vans. | balho é da Ordem Politica é So- 

nho dos fin à que so destina ni portes Dorvestros entrar | cial, respectivamente, 08 Srs + 





snULtoM o 





podendo, mesmo, manter uma ple- em negociações: com 
na independencia, pols que seu credoren do Syndicato 40 
passivo se cleva Já à alguns con: Chauíteura, afim do ne- 
tos do réis, com certos e detorni- gocinr n liquidação das 
nados compromissos a saldar, respectivos debitos; 

8) — Attendendo ainda nos en- 
tendimentos Já acceitos o aporo- 
vados pelo Syndícato dos Traba- 
lhadores em Transportes Perres- 
tres, no sentido de neceitar a/In- 
corporação do nosso Syndicato, 
Assumindo a responsabilidado do- 


Dr. Agenor de Araujo, Higton 
Jequiriçã e Amadeu — Sacehi 
“Terminados os trabalhos da ele: 
ção, o presidente solicitou da as- 
sembléa que inlicusse. dois  es- 
erutinadores para a respectiva 
apuração, recahindo a escolha 
nos Srs, Dr, Fernando C, M. 











deve 
2, — O Syndicato dos Chauí- 
feus convocará, opportunamente, 
os associados quites, afim de fn- Abelheira é joio Gonçalves RE 
“er uma prestação de contas, bem | beiro, Aberta a uma é verific 
como o arrolamento dv seua mo-| do a votação, foi constatado 9 
palato IN as tij cguinte resultado: para mu 























sólicita- | corrente deste nosso acto; 38) — Ficam, com plenos e am-| bros do Conselho. Fiscal: Drsu 
abalho, 0| n) — Atendendo a que, em na- | plos poderes, o presidente, secre:) Oswaldo Porreira Bastos, Tito 
cesso re- | da nos é prejudicial esta Incorpa” | tario o thesonrelro, para processa | de Mello Carvalho, Armanda 





rem, acompanharem o cumprirem 
as determinações desta proposta 


vação como pretendem alegar a: 
queles quo à serviço de Interes- 


Peixoto — Rocha 
Amambahy dos Santos, e Carlos 














Caes de calcio em medicina e | sem incontossaveis: procuram; lásc] 49) — As disposições constantes) Neves: para 2º thesotreiro: Al- 
hygiene e seu respectivo appare- | insinuar; no contrario, 56 nos traz] gesta, encima, enumeradas, en: | berto Hollanda, Em seguida o 
lho medidor”, resolveu o Sr. | benefícios, pelo que apresentamo., | tram em vigor, logo após sua ap- | presidente proclamou os eleitos e 


Waldemar Falcão, de 


com o parecer do Director do 


Departamento Nacional 


priedade Industrial, mandar qu 
aguarde a expedi- 


requerente 
o de noyo 
materia, 


acto regi 


accordo | à soberania. dn assemblta a se | provação pela assembléa geral; | communicou 





ssembléa que os 




















guinto: 6) — Ro mesmos serão empossados. so=! 
é — Revogam-se quaesquer e ad 
da Pro- PROPOSTA aiRpoASraatara CoRERRdios Jemnemênte, no, proxinio di E 
deste mer, ás 20 horas, na séde 
10) — Quo, o Synilénto dos] Flo de ro, 16 de abril Depois dE ara décenim 
ulando à ! Chaufteurs do Districto Federal | da 1949. comparecimento de todos, fr 





so Incorporo no Syndicato dus] (Seguem-se 61 assignaturas). | encerrados os trabalhos 
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[E Teco 05 SPORTS — 


GAZETA DE NOTICIAS 











Terça-feira, 25-4-1939 








O Vasco, reforçado dos “cracks” argentinos, 
não resístiu á offensiva tricolor, bagueando 





Na piscina do Guanabara 





Ss) 





DRA” INICIADO, HOJE, O X CONCURSO OFFICIAL, SOB O 


PATROCINIO DO CLUB DE REG. BOQUEIRÃO DO PASSEI 





O Wiamengo, o Fluminense e o Guanabara, em igualdade de condições 
para vencer o Torneio Feminino 








Mojo A noite, a piscina do 
Guanabara vivera momentos de 
Entouta ih com o desen- 








volver das provas queico 
elra 1 
patrocinado. pelo 
do Daselo, Pode 
prevár diante do resultado obtl- 


Co nas provas oliminatorias rea- 





mt 


huem a pr 
eur 









































Usadas na semana passada 
Do Torneto Fomintr 
ada duas provas; 100 me- 
tros, moças menlora, nado livre 
e 200 metros, auças mentors, 
uado de peltos 
A pr no reunirá Plodade, 
Meylu o Geysa do Flamengo; Je 
voly Wi vida Comagnoll do 





Mlumnendos Tais do Nascimento 
dtlva, Marko Jeni o Marta Inc 
Beinalal, do Guanal io trogin 
da Ion Silva, do Tijuca, 
A Megunda terá um Enab male 
Facil, pola & Flagrante a superio 
rEdado de Mara Lenk sobro as 
le concorrentes, Inte 
+ 6 Phuminenso, não d presará 
pontos que possam per obtt- 
pelas suas ropresentante 
pola Maria Helena E Ma- 
ria, imita Mata co 1 1 Ho- 
Modoria Mendonça, tudo fa- 



























vão, 
elit 
rod 


para 
16 pontos. 
do Botafogo e An 
Fr. podem 
otica 
omtram provas 
mo 0 prograntina 
feracor óptimos resi 
ohnleon o chegadas sonnacionnes, 
eujo progttmma o concorrentos 
danos a seguir, 


msogucarem 
Mariza Fetigucl- 
dy Nio- 


ar este 


no sou 














AM 





quo 
vrão of- 
tado to: 































1º prova — 800 motros — 
novisalimos — nado livra — con: 
correntes: Manoel Lopes do 
Amavul (Boqueirão); Cezar Val- 
cureo Franco e Matvlo Ludolt 
um Demetrlo Bezerra 
Armando Pandetra 

ulo  MIblCIL de 

lho (Wluminonso); Albor- 









to Glosdre 


prova ros — 

Sunlora — nado do peito — con- 

correntes: José Marlunno da 
e Orlando Nov o 
Irão); Antonto 











da Silva o 
(Guanabara); 
CPucá), 

BM prova — 100 metros 
nlops — nado de cos 


Velena Sampato ( 
ho 












ilho (E 
lisa, 
La 





tafogo); Oscar 
Dello Itibetro de 
ley Kerr ( 
Pedro MibloNt de € 








John 







da o Teen 
CR) CPluminonso) 




















nando Weiss Magalhães o 
te por (IL) 
Carlos À. Vasconcellos, 4 





berto. 































Mibielll de Carvalho, 
Aristides M, de Oliveira e Iu- 
bens Guarbico (Hp (Pluraiinen- 
o); Alborto Novo Caballuro, 
Mello Godoy Tavares c Decio 
Amaral Riho, Antonlo Fell E. 
Natal Filho (1) (Guanabara) 
4.4 Prova — 200 metros - 
moças. novissimas — nado da 
peito — concorrentes: Jatho 
Jansen (Butafogo); Tiso Laucr- 
mann (Flamengo: Maria 
ta Mata bar Heliodora 
Mendonva, Criseu Juno Gloso é 





Celuminen- 


Elza Mamelminm o Tosa 


bara); 
Cru 








prova — 100 metros — 
moças senors — nado Jivro — 
concorrentes: Piedade Coutinho, 


vei 















s anclo, Geysa Formen- 
tt de Carvalho, Bdméa Silva 
CR) Glam ; Jocelyn 
Wiite, Alba 
H. do Made 

CH) CPluminense, 





iselmento 
Marta 


Silva, 
Ines Jtinalal 





8.º prova - 
sentors — ma 
Ko 


(Moqu 


200 metros — 
livro — 
to Karl Se 
rão); Ar 


correntes: 
oi 











a da 
rdo Leal do Medi 
Carlos A, 








Vascon- 





Vencendo o São Christoyão, 
o Flamengo com a derrota do. 
Vusco, ficou sózinho na “h 
derança” da tabella do cam- 
peonato. Os rubros-negros me- 
receram vencer o jogo de do- 
mingo. A exhibição do E 
mengo foi bôm, principalmente 
no 2º tempo. 
ww OS TEAMS 
ntre os alvos destacamos 
Walter, que jogou com mui 
segurança. Poroto esteve fi 
co, Nn linha méilia, Affonsi- 
nho foi o que mais produziu. 
Na linha, de ataque, Roberto 
foi um elemento util e Carrei- 
ro que entrou no 2º tempo 
nada fez, Dos vencedores des- 
tacamos Oswaldo, Domingo 
Volante, Gonzalez, Jar 

O JUIZ 

Actuou como juiz O sr. Car- 
los. Monteiro, que agiu bem, 
reprimindo o jogo violento lo- 
go no início da peleja. 

1º TEMPO 

Aos 20 minutos, nzalez re- 
cebendo de Leonidas, atira 
con violencia no angulo di- 
reilo e consigna o 1.º goal da 
tarde para o Flamengo. 

Logo depois, Domingos, in- 























as e Sá. 


























terceptando com as mãos um 
passe de Nestor a Guinha, p 
tica penalty. 

Roberto é encarregado de 
cobrar a falta é O faz com 
maestriu, consigmando 6 1º e 
unico: goal dos alvos 





Pouco depois termina o 14 
Ds outros não comprometeram 





D Flamengo conlnia, inicio m 
Lampeonalo da Cidade 


O São Christovão foi abatido por 5x1 — A 
renda attingiu a quantia de 38:571$000 


4 





tempo com um empate de Ixf. 
2º TEMPO 

Carreiro entrou no lugar de 
Vicente e Roberto passou pa- 
ra a ponta direita, 

Nessa segunda phase o F 
mengo domina completamente 
seu adversario, 

dos 12 minulos do 2.0 tempo 








uma rebatida de Walter é 
emendada por Jarbas, que 
desempata a pelej 

Cinco minutos depois, Ca- 


xambu? passa para Jarbas que 
consigna o 3.º 





goal para O 
Flamengo. 

O 4 goal é conquistado por 
Caxamb?, aos 25 minutos do 





2: tempo. 

ube a Gonzalez encerrar a 

contagem dos 34 minulos de 
Recebendo um passe de 

e Sã consigna o 5º goal do 

Flamengo. 

Os teams ent: 

sº 


-AMENGi Walter: 
Domingos e Oswaldo; Britto, 
Volante e Médio; Sá — Leoni- 
das — Caxambu — Gonzalez 
e Jarbas. 
S. CHRISTOVAO: — Nal- 
Hernandez é Poroto; Ar- 
medes, Dodô e Affonsinho; 
(Roberto-,  Villegas, 
Nestor e Roberto 
rreiro), 
A PRELIMINAR 
Os quadros de amadores 
im a preliminar, ter- 











raram em cum- 
ituidos 





po 
















ninando a peleia empatada 










Lago, José 
a o Dou 

















trlo B. do Bezerra (KR) (Flu- 
Antonto F. Bulhões 

Benedicto Britto, 

Cabaltero e Decio 





Filho (Ro) (e 
; Darcy de Lemos 

Manoel da Iocha Villar CR.) 
Crijtea), 











* prova — 100 metros — 
moças novissimas — nado de 
14 — concorrentes: Lais 








retra— Bonifacio — (Botafogo); 
Neuza Cordovil e Gilda Lucia 
witto (Flumengo); Holona 
Se npalo, Helena Rabscein, Cefs- 

















































ca dano Gleso o Alba Cantagnoll 
Co) (Plumiinense); Hilda Men- 
des de Araujo, Yvonne Osorio 
de Almeida e Gertrudes Britto 
Co (Guanab a); Const 
tto, Anna Souza Pinto (It) 
Clonrahs); Maria Helen 
Crijuca) a 
8 proy 100 metros — 
novissimos sem veta — na- 
do livre — concorrentes: Helcio 
Assis Lopes do 
Amaral borto 
Ribeiro ano J. 
Pontes (R.) 
José Winter Santow, À 






1 de Medeiros 
Keaymond 
Be); 


Dj 


cr 








Clumine 


(Guanada David 









Cria > 
* prova — 2/4 metros — 
nosisstinos sem victoria — na- 








do de peito — concorrentes: Ine- 
sil Penna Marinho — (Boquet- 
ão); Laercio Soares Leite, Hos 
mero Enitari de Mo: 
los Merclo Amaral ( 
Baul C. Tapajoz Sen 
(Guanad: V sem de 
do (earahy). 

10º prova — 100 met 
concorrentes: Carlos Alberto 
Pupo (Botafogo); Tullo Samar- 
cos de Almeida, Sylvio Muller 































Andrade 
Sarmento. 
Edmundo de 
lo NV. da 















À (Vora-Cruz). 
1.º prova — 100 metros — 
moças novissimas sem 
— nado livro — con 
Jeanno Berrogain ( 
Lu Marcelino Pinto e Alpha 


Campos de Araujo (Fluminen- 
Gertrudes Britto (Guana- 
Anna Souza Pinto (I-a- 
Amelia Florido (S, Chris- 
Maria Leito Feitosa, 
nhos, Zita Maria Pe- 
unes e Franco Jivert 
[ai Cruz). 

* prova — 200 metros — 
entors — nado de peito 
ntes: Mariza Olivet- 
ra Figueiredo (Botafugo); M 
Helena Falcone, 
ara H ça e 
npato (R.) (Flumi- 
la Lenk o Anadyr 
neyer (Guara- 































prova — 3 x 100 metros 
— Juniors — tres nados — con- 
rentes: Manoel Lopes do 
maral, José Marianno da Sil 
va o Helcio Acts Vaz (Boquel- 
rão); Carlos Aiberto Pupe, An- 
tono Guterres Filho o Herclllo 
Luz Collaço (Bciatogo); Turma. 
“Ar — Tyan Freysleben, Oscar 
Garcla Zuniga é Armando Coe- 
tho ltas (Flamengo); 
Turma “B” — Tulio Samargos 
de Almeida, Dello Ribeiro de Sá 
e Eduardo Leal de Medeiros 
(Flamengo); Turma “A” — AI- 
berto M. do Carvalho, Pedro. 
NM. de Carvalho s Demetrio B. 
do Bezerra (Fluminense); Tur- 
ma “B” — Armando Bandeira. 
do Lima, Renato Vasconcellos 
Contins o Paulo Miblelli de Car- 
valho (Fluminense); Decio 
Amaral Filho, Luiz Octavio da 
lva o Antonio F. Bulh 
1 Fliho (Guanabara); Halen 
mento Borges, Anníbal de 
















Na- 












Albuquerque e David Coelho (5, 








A enorme assistencia que en- 
cheu as dependencias do stadium 
do Botafogo teve ocasião. de 
a sensacional partida 
de foot-ball, onde o ardor dos 
combatentes e disciplina imper 
ram. 

O quadro tricolor pisou à can- 
cha com disposição de levar de 
vencida o seu antagonista e em- 
pregou-se a fundo tendo ao fin 
dar o prelo os seus esforços 
coroados do mais amplo exito, 

e vascaina que estreou 
cracks” platinos entrou 
confiante na victoria e ficou in 

































teiramente surpresa quando. foi 
totalmente dominada no 2º tem 
po. 


A turma tricolor jogou confi- 
ante no seu prepi 
poucas vezes inter 
do foi cham; 
se sem) 
















receu em boa forma, rebateu 
bem e auxiliou a linha média, 
Guimadães foi o melhor elemen- 
to do triangulo, calmo, seguro 
vas rebatidas, 

tradas e 








nutilizou por com- 
pleto o trabalho. da “famosa” 
ala Gandula e Emeal e auxiliou 
bem o ataque, Brant, apesar du 
apresentar algumas falhas sup 
rou o “grande” Dacunto e 
pr ou, Orozimbo, fez rev 
ver a sua aurea phase, estay 
sempre colocado para bola, foi 
uma grande barreira, Novel, 
foi o mais fraco elemento do bi 
campeão, Romeu conduziu be 
os ataques e fez perigar algu 
mas vezes à príta contraria, Po- 
gueira embora esnerdiçasse al- 
gumas bolas não comprometteu « 
foi o construcor do placard, 










































O 


ma, q 





STREA infeliz — Depois de 


E: 


tinos, Dacunto. 





rioca. Arlete Flores e Georgina 
nabara, pediram transferencia 





Flamengo na ponta — Com a derrota do Vasco da Ga- 
foi uma verdadeira surpresa, 0 Flamengo está 
sozinho em 1.º logar na tabella do Campeonato Carioca, 


mingo contra o Fluminense os famosos players argen- 
êmeal e Gandulla. 

A estréa fol um verdadeiro desastre, Dacunto nada fez 
e Bloró tomou conta da ala inte) 


qr é ERENCIAS de nadadores — O C, R. Flamengo 
acaba de fazer 3 optimas acquisições da natação ca- 


José de Catvalho, a veloz nadadora do Athletico Vera Cruz, 
defenderá este anno o C, R, Flamengo. 


tanto barulho, estrearam do- 
rnal... 


Belem, ambas do C. R. Gua- 
para o rubro-negro e Maria 





Os pupillos de Adhema: 


A victoria nitida e insophis- 
mavel do Bomsuccesso sobre 
os pupilos de Adhemar Pi- 
menta, veio confirmar a opi- 
nião popular, que “em foot- 
ball não ha 1ogica”. 

A victoria do inze prepa- 
rado por Gentil Cardoso, so- 
bre o Madureira, deixou todos 
estupefactos, 

A equipe leopoldinense 
vem de exhibir um fool-ball 
de alta classe, vem se firman- 
do, dominando o seu valoro- 
so adversario, que teve uma 
actuação fraca, desde os pri- 
meiros minutos de jogo. 

As duas estréas da tarde: 
Sandro e Julinho estiveram. 
bons, principalmente o ex- 
atacante tricolor, que deu al- 
ma nova ao ataque Ieopoldi- 
nense. Julinho não poude ap- 
parecer bem, porquanto 
actuou deslocado. 

A linha media do Madurei- 
ra - falhou, acompanhando 
a defesa, esteve fraca, não 
parecendo Ser a mesma que 
tem actuado ultimamente. 

OS QUADROS 

Foram as seguintes equi- 

pes que entraram em cam- 


po: 
Bomsuccesso — Inglez 
(Durval); Fraga e Mario; 
Vergara, Escobar e Julinho: 


E SS 
Christovão); Edmundo de Sou- 
za, Moyets Roitor o João W, de 
Carvalho (Tijuca); Paulo W. da 
Fonseca e Silva, Fernando Ma- 
chado Leal e Alberto Giesrecht 








(Vera-Cruz) 


l 


O Bomsueccesso venceu 
o Madureira 





ram á impetuosidade dos commandados 
Sandro, tombando pelo score de 3 x O 


r Pimenta não resisti- 
por 


Bahia, (Gradim), Sandro, P.| 
Nunes e Odyr, 

Madureira — Alfredo; No- 
rival e Cachimbo; Gringo, 
Paulista e Alcides; Adilson, 
Lelé, Ozéas (Baleiro), Jayr e 
Edgard. 

Os GOALS 


Os goals foram obtidos por 
Odyr (2) e P, Nunes (1). 

No primeiro tempo, quan- 
do eram decorridos 34 minu- 
tos de jogo, Odyr, recebe um 
passe de Sandro, avança fir- 
me, dribla Norival e schoota 
forte, Estaya marcado o pri- 
meiro goal da tarde. Termina 
O primeiro tempo, com o sco- 
re de 1x0, 

No segundo tempo, o jogo 
permanece equilibrado “até 
aos 20 minutos, quando o 
Bomsuccesso passa atacar 
mais, conseguindo, por inter- 
medio de P, Nunes O 2º goal 
da tarde. 

Aos 27 minutos, Odyr, arre- 
matando um passe de Juli- 


nho marca o 3º e ultimo. 
tento, 
E o jogo termina com o 


score de 3 x 0 favoravel ao 
Bomsuccesso, 
o Juiz 

O match foi arbitrado pelo 
veterano Virgilio Friedrighi 
que esteve bom. 

A PRELIMINAR 

A preliminar foi vencida 
Pelos amadores do Madurei- 
Ta, que abateram os do Bom- 
Successo pelo score de 3 x 2, 


pelo expresstvo score de 2x0= 


O Fluminense tri- 
tiraphouú'pon 2=SO: 


BAQUEOU A EQUIPE VASCAINA, 








“Tim, foi a grando figura da ata- 
que, não se preveeuyou com d 
blings e foi um dos factores da 
victoria, Hercules foi um balu- 
arte e cooperou pera O triumplio 














das suas córes, 
No “onze” vascaiio alguns 
clementos não curresponderam, 





Nascimento teve grande trabalho 
é desempenhou-se 4 contento não 
lhe cabe a culpa da derrota soi+ 
frida, Jahu”, esteve iraquissimo 
e foi o principal causador do 1º 
goal do I:luminense, Hlorindo foi 
on, 1 do gramado, tez interven- 
ções espectáculares e foi sempra 
o espantalho do ataque contras 
rio, Aziz limitou 
Hercules e mesmo assim falhou, 
Dacunto, não acertou na posição 
( ão de estréa), Zat: 
superou o seu companheiro, 
Argemiro tambem não esteve em 
grande Armandinho, nãa 
ube explicar a su permincis 
Cia no campo, durante os gitens 
ta minutos, Villadonica, foi o 
melhor dos a » Organizou 
perigosos o por, varias 
vezes creou situações embaraços 
1s para à defesa contraria, Ni 
ginho, muito bem marcado. por. 
Brant, pouco poude produzir, 
ndulla, sofírea uma severa vis 
gilancia de Bioró, mas, assinj 
mesmo fez algo de aprovoitavel, 
não chega a ser o quo delle só 
dizia, Jémeal, é o melhor dos 
“cracks — importados”, — pouco 
shoota, porém, os seus centros 
são sempre perigosos, é possivel 
que venha à produzir mais que 
Luna 
o Fioravante d'Angelo 
que arbitrou o encontro teve a 
sua tarefa facilitada pela cordia- 
lidade dos ligitantes s, s, agiu 
bem e criteriosamenti 
As equipes forma 
nização. 
Fluminense a— Batatas, Moys 
so Guimarães — Dioró, 
e Orozimbo — Novelli, 
» Fogueira, tim e Hers 











































































ram com à 












Vasco: — Nascimento, Jahu! 
Florindo — Aziz, Dacunto 
(Zarzur) e Argemiro — Ar- 
mandinho, Villádonica, Niginho, 
Gandulla e Eme 





A's 16,07, Fogueira dá a sahi- 
da, o Fluminense faz alguns atas 
ques sem Tesultado, o Vasco, 
Villadonica  shoota — Batataes 
agarra mas solta, Moysés entra 
e salva a cidadella de uma quéda 
inevitavel, 

Com mais algumas jogadas, 
termina o 1º tempo sem que o 
score fosse aberto. 

2º TEMPO 

A's 17,02, Niginho impulsio- 
na a pelota, perdendo. para us 
tricolores, atacam os do Flumis 
nense sem resutado, 

A's 17,07, Hercules organiza 
um ataque e dá a Fogueira, esta 
invade à defesa, Jahn” yac re 
cuando até atrapalhar, Nascis 
mento, este sae, mas Fogueira 
atira lentamente e à bola morr: 
no fundo das rêdes, era o 1º g 
do Fluminense. 

Villadonica atira violentamen» 
te, Batataes falha e Guimarães 
salva espectacularmente, 

O. jogo prosegue com inteira 
dominio do Fluminense, a defe- 
sa do Vasco desdobra-se para 
conter os ataques contrarios, 

Quando faltava apenas um mi- 
nuto para o termino da partida, 
Hercules escapa, illude Jahu” e 
Aziz e dá em optimas condições. 
a Fogueira que não tem difficule 
dade em assignalar o 2º tento 
dos tricolores, 

Posta a bola em movimento o 
juiz dá por findo o prelio com a 
justa victoria do Fluminense por 
2x0, 

No prelio de amadores, venceu 
o Fluminense por 4x2, e nos ju- 
venis coube a victoria ainda aos 
tricolores por 5x3, A renda foi 















































após um “match” equilibrado. 





de 76:2988200. 


em que 






num final dif 
por cabeça a Jamundá muito 
bem pilotada por D. Ferreira. 
O vencedor que fôra eleito 
favorito pela cathedra, rateou 
apenas 178600, confirmando 
dessa maneira seu favor 
As demais carrei 
gramma tiveram desenrolar in- 
teressante, sendo alguns finaes 
Pastante renhidos, 


technicos desta reuni 


Jucoá, 6. Pereira 


Placi 
JOS700. 


Ganho 
2.º carreii 


PHINHA — 1.200 metros — 
7:00050009 — 1:4008000 e latas 


Terça-feira, 25-4-1939 
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JOCKEVS E CAVALLOS| 15 


CER E 








SA NPR 


ENO ce ncetcna 


final difficultoso o lelassico 


Costa Ferraz 


Amapola -- Aduá = -— Dinda - Pasteur -- 

Kisber -- Barriorrso e Kadjar foram: 

os vencedores das provas comple- 
mentares desta reunião 


Um bom progranma de cito 
provas, realizou domingo 
Jockey Club nº 
da Gavêa, sobr 
elias o Classico Costa Ferraz, 
vencedor 6 














As chegadas 
Santelmo, optimamente 
nales, que 
sobrepujou 


ido por q. 














Damos abaixo os 


14 carreira — Premio TA 
+ 1.000 metros — 10:000500 





08000 e 1:0008, 


AMAPOLA, 2 nunos, 
feminino, alazã, São 
Paulo, por Ufano e 
Xalryrem, do sr, Hum- 
berto S, Vasconcellos, 
entraincur João Cou- 
linho, jockey Justinia- 
no Mesquita, . 0 
Majura P, Costa , 

Seductor, ua Ca- 
males .. 















Sambador, P 
Albarran, R. 1 
Pereira, A. Brito « « 
Kemal, D. Ferreira «« 
“Pempo; 61" 
Vencedor: 268800 . 
Dupla (23) 495200, 








Apos 





: 20:0805000.. 





— Premio 





3 annos, femi- 
São Paulo, 





nino, 


por Taciturno e Spring 


Flower, do sr. A. J. 
P to de € 
traineur “Pedro 












Hippodromo, 
hindo dentre 





A IVA gunnaçoo 





118200 e 158000, 









metros — 


Ganho por dois e meio tor- E A 


pos o terceiro a um corpo, 


3.4 carreira — Pre 





5:0008 — 1:0005 e 5005000, 





s do pro- 


Paulo, por Pirolito e 
Vulcania, do sr. Tri 
Rodrigues, en- 
incur Ataliba Mo- 
a, jockey P. 











































5: 
5 


EE 


Ganho por um corpo o ter- 
ceiro à pescoço. 











AT 
AOS — 8008 e 4003. 








108700 e 128600 e: 








— No hi 


or um e meio cor- mo, foi 


po o terceiro a dois corpos. 




















Ja atendia, Cosme Mar- 





ticiparum “Polinesiu” mont 
do por E. Antunez, (7.358 Do! 
les ganhador 1.918 placê 
“Gracias”, montado por 1. Mu 

















nho por tres corpos o [er- 














Classico COSTA FERAZ — 
1.000 metros — 15:0005000.. 


ko. 





z3 





Re e Arbitragem, dos 
5 « Assum- 
entraincur Ga- 
Reis, jockey, J. 
palos seres era 
Jamundá, 52 D. 
TO asa oca 
Don Xiquote, F 
no de Freitas ,. . 
Aloha, Andrés Molina 
Tempo; 54 
Vencedor: 178600. 
Dupla (13) 408100. 
Placês: Não houve, 
Apostas; 54:3805000, 
Ganho por cabeça O lercel- 
































ro a tres corpos. 


6.º carreira — Premio TIA 
KING — 1.409 metros — 
4:0008000 — B00E000 e 4005 — 
(Betting). 












ks 
, 4 annos, mas- 
a, por Yvon e Egi 
H de Oli- 
entrainenr  Es- 
tevam Peretr 
S. Bezerra . . 54 
48 
55 
51 
50 
54 
52 
52 
Prateada, Cosme Mor- 
gado .. cos BRO) 


100 Nha Duca, À. Brito . 48 





correm Raio de Sol. 
Tempo; 87"3]5. 

2308200. 
(3M) 915900, 








300 €.es. 


Apostas: 08:1503000, 
Ganho por um corpo o ler- 
ceiro a meio corpo, 


74 carreira Premio DE- 





BARRIORREO, 6 an- 
nos, masculino, ala- 
O Argentina, por 
Tresiete e, Biriocha do 
sr. Ballhazar Ribeiro, 



























entraineur A. Cardoso, 
jockey Reduzino Frei 
tas amo: 55 
Orn: mento, 5. A 
quita .. .. 
Marabô, P. 57 
Cantor, €. 56 
£S Co: a 52 
ciula, J. Santos. so 
Moleque Doze, Domin- 
gos Ferreira 52 
58 


Vencedor: 3 
(34)3 
700, 16S40O 0.00. 


LERICANA 
— 1.800 








Associação 





5 Ary Bari 
cem 












6 Walter Jotta 





Filho, 





12 
13 Alvaro Dor 


BAHIA, 2 
Nzou-se, hont 





que enfi 
O prelo. finalizo 







ul, do 
ptaln" do G 


trans 





e foi 
enorme assitenc 











nho, Sã 





Machado, 
Ernani de 











Aposi 
mento 


05000 











de Chro- 
nistas Desportivos 


Bs inscripções para as r 
unides de domingo e 
segunda-feira 


Na secretaria da Commissão de 
s 17 horas de hoje, as ir 
as reuniões dos dias 20 de Abril e 1º de Maio proxi- 
mo; sendo ne mesma occasião reeobidas ns. 
ções para o classico Prefeitura Municipal, que f: 
domingo, dia 30 do corrente me: 
Os projectos dessas reuniões estarão afílxados na 
secretaria, do mcic dia em diante, 





ltagos dos. Jok 





TAÇA “AMBRICA PF. recebidas até 


1 Eduardo Maia .. 
2 Antenor S, M 
3 Arlindo Monteiro 
4 Wilton Lixuort 





parte da corride 


!D, Pei 









RS serão 








confirm 

































THERMAS CARIOCA 


INSTITUTO MEDICO E 
PHYSIOTHERAPICO 


Telxctra do freitas, 








mons e sonhuras. 





6 Albertino M. Dias 





7 João K. da Motta 





Alberto Portella 

















14 A. Cardoso Mach 
15 E 

16 E 

A tempora 





uriuarias o csrtrgla 
Laboratorio campicto p 
pesquisas e analynem 





O Santos F. C. foi der- 
rotado pelo Galicia. 


prenupeiaes, periodi. 





nO segundo 
da temporada do 








ADVCGADOS 
Francisco Baldessarini 
Rua dos Ourives, 29 


do club local por 2x 1. 
ro tempo terminou em 
o 68 pontos 





O segun 











ultimo gont da part 
dentro 








DIVORCIO — 


Mexico, Bolivia e Uruguay, “A- 
Informações graus 
. Bartolomé Mi- 
217. Bucnhs At- 

















— B09$000 e 4008000 (Betti 








te KADSAR = = 
nos. masculino, casta- Odilon Jucá 
Attende das 11 ás 12 e das 16 


especialmente 





Xyleno e Ka 
sr. Linneu 





quites e annultações 


ckey A. Mo 
Passaporte, D E 
H. Ss 





COLLEGIOS 











— DENTISTAS 


J. A. DA SILVA CAMPOS 
CIRURGIÃO-DENTISTA 
RAIOS X 


Run Assembléa, 104 - 9.º an- 
dar — Sala 909 — (Edificio 
Gonçalves Dias). Tel,; 42-9730, 


MEDIÇOS 


Dr. Costa Moreira 
CIRURGIÃO 

Cura cirurgica das ulceras q 

estomago e duodeno — Rua 7 
















Dr. Ubaldo Veiga 


Dr. Motta Granja 
Especialistas s 
Syphilis, Pelle e Vari 
parelhbo digestivo, 
ano-retaes e Memorrhoie das 
Roz do Ouvidor 183 — 
Das 2 às 5 e are horas. 


Dr. Pires Salgado 


(Docente de Clinica Mediza 
o Faculdade de Medicina 

































ração, etc. — Electrocardio- 
graphia — Rua da Quitanda, 
45 — 3.º and. — Dinriami 
das 15 horas em 
Phone: 23-23] 


Doenças de Senhoras 

e consequentes disturhios do 
coração, estomago é systema 
nervoso. DOUTOR ALFREDO 
PINHEIRO — R. $, José, 110 
(lo andar) — Tel. 42-M473. 
A! noite — 25-1553, Preços cs- 
peciaes para os socios da 
“Fundação Sanatorio Medico- 

Cirurgico 


Dr. Arthur Moses 
Exames de urina, sangue, es- 
carro, liquido rachidiano. Do- 
sagem de uréa e glycose no 
sangue, Reserva alcalina, Vau- 
inas autogenas, — Fun do 
Rosario, 134—1.º andar. —Pho- 
ne: 23-5505 — Res.: 26-0196 




































Instituto Brasileiro de 








Avenida 28 de Setembro, 231 
Telephone: 48-0720 





Ganho por um corpo o ler- 
dois corpos, 
geral 





urso da Proiessora 


IRACEMA LOPES 
Primario e admis: 


dos concursos; 





de gramma macia. 








BUENOS AIRES, 24 (U, 
podromo «de P 









Angel” 


Comi Acelman, no 





percurso de 20.000 metros, 
com a dota 
ao vencedor. 


ão ed 10.00 pesos 





Do importante classico pai 





nha- 





tinez, (7.217, poules 





poute 
és); Orbea, 


ga- 
























À pane co e do domingo em B. Áires 


OS VENCEDORES DO CLASSICO 
MIGUEL 


ANGEL 
jockey R. B. 
poule: 











mente, 





pectt 





O vencedor, 
frente, 
percur 
mente 








3 r e Pedro II 
RUA CONDE BOMFIM, 816 








a Commercial 
(LUNDADA EM 1933) 
Inspeccionada pelo Gover- 
no Federal — A' 
Cavalcanti, 3 — M 





venida Amaro 


Goleada”, jockey 5 
poules 











DESDE 20% 
POR MEZ 
242 — RUA S. PEDRO 


gou 19.60 e 10.50 pesos, res 








segundo logar cl 





Dr. Pery Correta | ima 
“Chefe do Serviço de Urolo- 
gia da Clinica Nu 
“Darey Vargas”. 











Doenças de Se 
da Blenorrhegla 
sos mais mode: 
Impotencia Sex 





Cura 





e 207. 16 hs. em 
-6063. 

Dr. L. Arantes 
e Dr. Gil Ribeiro 


Doenças pleuro-pulmonares — 
TUBERCULOSE — RAIOS X 














gre — Rua Araujo Porto Ale- 
gre, 70 - 2.º and. — Salas 207 
a 210. 





DR. ALBERTO GENTILE 
VIAS URINARIAS 


Edificio Kanitz — Rua Assem- 
bléa 98 — Sala 27 — Phone: 
12-1795. Diariamente, das 





8.70 pesos, e em terceiro “Bar- 


corpos no tempo de dois mi- 
nutos e seis segundos. 
que correu na 








16 horas em diante. 


DR. DUAR] 


Vias urinarias 










ORRHAGIA 
suas complicações, MEMO 








Não Tussa que fica Tuberculoso 
O “CONTRATOSSE" 
| E DE EFEITO SENSAC! 










EE e Doenças ANU- 
DRO, 64 


















* CAZETA DE NOTICIAS 





ULl 
info 





Anno 64 - No 8 ç 


Direcção de WLADIMIR BERNARDES 


Rio de Janeiro 


Terça-feir: 







TIMAS 
rmações 









a, 25 de Abril de 1939 





DECRETOS - LEIS ASSIGNADOS 


O Presidente 
assignou — deereto-le 
rúndo que a cor 
da nos pr 


da Republi 
decln- 
betenciu at- 
radores res 















gionges da Republic 
Pe inciso Vo do decr 
086, de 27 de dezembro de 
Mai, pi officiarem,  medi- 





ante vista dos autos, nos n 
dados de segurancir  requei 
dos contem autoridade federal 
ou nutarel 




















demais casos em que forem in 
suis referidas ut 
e as respectivas comar 
officiarão os promotores 
de justiça dos Estudos é do 
Ferritorio do Acre nos casos 
que forem aquellas autar- 
interessadas, 
o 
te 
que 















decreto-lei, 
blica 
o de 





da 


Pre 
dispondo 

pesquizar e 
elasge IX 
das é pit 
X = petrol 
= instituno 
ab Ou concess 
verno Federal, passi 4 ser 
edito do 

























forma da legistaç 
salvo ts modlifi 






15 por este decreto-lei, A 
preza social ou individual 
que pretender antork 





ou concess 
juzida dis classe; men- 
las neste 

ir requerit 
jonselho « 
presidente passa 
no relação a essas 
gidas, todus as  nttrilr 
conferidas ao 








pesquiz 











n exe 
ses dh 















lamentos 
plicando ás 
es naluraes o disposto no 

e seu p pho uni- 
odigo de Mi 








ul, 
co do 














foram assignad 
leis, nbrindo 
Ministerio da 
1000008000, 
com a construci 
mento a Quintino 
pelo Minislerio da 
de 1853308000, para pagan 
no corrente anho, da per 
tngem de 30% sobre os ven- 
cimentos de funceionarios em 
em lepro: 
: pelo Ministerio da Fa- 
zenda, de 100:2718700 para pa- 
gamento dos juros das apoli- 
emitidas “pelo decreto-lei 
1, de 18 de agosto de 1938, 
relativamente ao periodo de 
dezembro de 1938 à 31 de de 
zembro de 1930; e pelo M. da 
Viação, de 230:8498500 para 
pagamento devido ao Syndica- 
to Condor Ltda, pela execp- 
ção do serviço de transporte 
acrco de correspondencia p 
tal, durante o anno de 18 


OD SERVIÇO MILITAR 
OBRIGATORIO NA 
INGLATERRA 
Oque se diz na capital 
franceza, 

PARIS, 24 (U, P) — Acre- 
dita-se que os Inglezes têm a 
intenção de levar no conhe- 
cimento do Chanceller Adolf 
Hitler que o estabelecimento 
do serviço militar obrigato- 
rlo na Grã-Bretanha — não 
constitue um gesto antl-na- 
alsta, € que O governo de Lon- 
dres' explicou no de Parls 
que considerava de melhor 
aviso o regresso do Embal- 
xador Henderson a Beriim 
para o mesmo communicar a 
intenção britannica e “dimi- 
nulr” a violencia do choque. 

Não foi decidido ainda 
quando o Embaixador Cou- 
londre regressará á capital 
do Reich, mas o seu regresso 
Já foi acceito “em principio” 
Entretanto, o Sr. Daladier 
ninda não decidiu sé aguar- 
dará ou não o discurso do 
Chanceler Hitler perante o 
Relchstag, a vinte e olto do 
corrente. 








ra as despezas 


do monu- 
Boci 






















































Uma reunião no Club 
Militar da Reserva 
Pedem-nos a seguinte publi. 


ação: 
“O Club 







do 
socia 

sembléa 
para oleição de 
Divectoria, a real 
sede mootal, 4 r 
no 129, 20 ani 





do 
sala 3, 4s 20 


Rosario 














de 
de um pi 
operaria 





DOFOO, para nequisição 
erreno e villa 
anta 







em 





a E de E, Central do 
Brasil, que duquelta, Tor 
calidade a São Jose da Logon; 
e de 1.400:0008000 pura occor- 
rer à compra do terreno de 
dade do Banco Nacio- 
Commercio, em Porto 








sido da Directoria 
Regional dos Gorrelos e Tele- 
graphos naquela cap'tal, 
SOCIO BENEMERITO 
DO INSTITUTO HIS- 
TORICO E GEOGRA- 
PHICO BRASILEIRO 
Merecida honraria ao 
embaixador J. C. de 
Macedo Soares 
O dr, Max Fleinss, se 











perpetuo do Instituto 17 
Br 


giloiro: 
los de 


co e Geogi 
envio no dr. 











Tenho a honra de partici 

ar que em assembléa geral 
extraordinária deste Instiluto, 
hontem realizada, foi v, ux, 
por unanimidade de suffrúgios 








elevado n socio benemerito, 
esj 


O Instituto 
excla, contii 
sua preciosi 
e eu prevaleço-me do momen- 
to para offerecer os testemu- 
nhox de meu subido apreço” 

















Um avião que se des- 
tina ao Brasil 


Partirá hoje de Miami 

NOVA YORK, 24 — (U, 1º.) 
— A empresa O. J. Whltnoy an- 
nunclou hojo que 0 avião do dois 

orou gemeos "Beceherart”, 
monoplano de transporte partitá 
amanhã do m da de Mm 
com destino no Tilo de Jancito 
utim de ontregar no Departanen- 
to da Acronautica Civil do Brantl 
um plano do Inspecção, demo: 
tração geral ole, esperando etfa 
etuar 4 venda do mesmo appare- 
lho. 

O neroplano leva dois pliotob 
om sra, Carl Chnder é o sr Alo- 
xander 


A SETIMA DIVISÃO 
NAVAL NORTE- 
AMERICANA. 


visita ao cruzador 


“San Francisco” 

On cruzadores “Quincy! e 
“ePuscaloosa”, componentes da, no 
tima divisão naval norte-america. 
na, da qual 6 capitanea o cruza- 
dor “San Francisco", atrac mm 
hontem, pela manhã, no cúes do 
armazena 1 e 2, onde flenrão nte 
a dia 29 deste, 

Os hydro-aviões que constl- 
tuem a esquadrilha seron da di« 
visão, em numero de 12, realiza- 
ram, das B Ay 9 horas, varias e 
belilssimas  ovoluçdes sobro a cl- 
dade, 

As a autoridades n: Ca, 
brasileiras, fizeram hontem, a 
bordo do cruzador "San 
co”, visitas de“ cortez 
tribuição dis que lhes di 
tim-nimiranto Ilmmel, “comman- 
dante em chefe, por oecasião du 
chegada dos cruzadores ao n 






































A 

















em re 
o con- 
















horua do dia 25 do corrente”. 


Ba porto, 








UM ALMOÇO NA 
DO JACARG! 

GAXAMBU!, 24 (A. Nº) — 
Hontem, O sr, Jonquim Just 
no Ribo cito desta c 
dade, offerec o Presidente 
Getulio Vargas e comitiva, na 
Represa do um nmoço, 
altas autoria comparece 
ram vo agape, inclusivé a sra, 
Durey Vargas, Governador De- 
nedicto Valladaves e senhor: 
interventor Amaral peixob 
Alfredo Neves, senhora e fi- 





EPRESA 







































lhos, comandante Atlila Soa- 
res e outras pessoss geadas, 
Antes du almoço, 0 Er 





dente Gelulio Vargas teve op 
portunidade de conversar com 
varios operarios que estão tra- 
balbando na conservação: di 
desta cidade, pura 
sifuação de cada qm 
























O almoço decorrem num 
ambiente de grande nlegria, 
tendo locutlo: duas jazz-bands 





Um grupo de vi 
» local do 4 
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O sr. Presidente da 


Republica em Caxambú 


A safra do trigo colhido no Rio Grande do 
Sul é de 111.581,273 


Terminado o almoço, o Pi 
dente, em companhia do G 
vernador Benedicto Vallada- 
ves, cxominou ns obras dn 
captação de gua desta cidude, 
O sr. Getulio Vargas Leve op- 
tunidade de expressar no 
Justino Medeiros a sum sn- 
tisfação pela magnifica festa 
que a Municipalidade lhe pro- 
porcionara. 
111.581.273 KILOS DE TRIGO 
NACIONAL VENDIDOS 
XAMBU!, 24 (A. No) — O 
nando Gosta dirigi no 
Presidente Getulio Vargas O 
seguinte telegrama: 
de commu- 
a. que a safra 
ande do 
vendida segindo com 
ção feita por 3 
nhos, attingiu 111,81: 
los. Ena, ainda, a rel 
17 firmas mongeir 
dados: Lemos que n produ 
da uetual colheita excedeu 
nossa expectali X 
bem 
cultura no sul do vai 
tosas saudações, 
nando Costa, 
ul 
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VEIU DE MINAS 
PROCURAR EMPRE- 
GO NO RIU 
E, encontrou a morte 
sob as rodas de um ca- 
minhão no Caes do 
Porto 


Ha oito dias que se encon 
a no Rio à procuca 
e normalizando a 
sei 
'o Edson Ro- 
drigues de , de 31 annos 
de idade, natural do Estado de 
Minas, cidade de Itinga Muni- 
cipio de Arassuahy, residindo, 
qui no Rio, na. Ladeira do 
Barroso, 129, 

Hontem estava Edson, no Caes 
do porto, talvez ndnirando o 
movimento do porto, quando, 
em frente do Armazem 18, um 
caminhão o atropelou, deixar 
do-o em estado gruve, Soceo! 
rido pela Assistencia foi con 
falado que o infeliz for 
linha sofrido fractur 
parietaes com afunilamento 
esmagamento de ambas 
pernas, 

Não eram decorridos tres 
horas que o infeliz carpinteiro 
tinha dado entrada nó Posto 
Central não r sof- 
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eu corpo foi transportado 
o necroterio da Policia, 
uto-caminhão, após o de- 

rem, 4 policia 
to tomou conheci- 
lo, 






mento do fa 


A CORRIDA ARMA- 
MENTISTA 

A Camara norte-ame- 

ricana approvou o cre- 

dito de 508 milhões de 

dollares para a compra 

de material de guerra 


WASHINGTON, 24 (U, D,) 
= A Camara approvou hoje o 
projecto de credito de 508 mi- 
lhões de doliares para o De- 
partamento da Guerra, incluin- 
do verbas para n construcção 
de mais de 58 nviões e para 4 
encommendn de grandes quan- 
tidades de equipamentos belli- 
cos 

O, projecto foi encaminhado 
no Senado, e, depois da appro- 
vação dessa casa do Congres- 
So, será asignado pelo presi- 
dento Ro 

















Indicios de petroleo em 
Aracajú 

ARACAJU, 24 — (A, N.) 
A exploração de netroleo no mu. 
nicipio do Aracaju” apresentou ho- 
do indícios do capa petrolitera, 
Em vista. dos resultados, n com 
panhia que executa ng explora- 
ções montou um grande molor 
pata os trabalhos. Pechnicos wu 
dovo aguardam com anstodado o 
tesiltado do proximo. vasamento 
aa rocha do oleo, Ag autoridades 
estlvo mn no local examinando à 
agem, manifestando satlata- 

















:| de, que será realizado no 


UM CRIME OCCORRI- 
DO NA RUA OITO 
DE DEZEMBRO 


Devido a rufa de amor 
José Machado de Souza, de 
23 annos de idade, morador 
à rua Visconde Nitheroy 129 
estagueou, com um canivete 
a sua namorada Marina Leal, 
de 39 annos prisumíveis, at- 
tindo-a no abdomen. 

A Joven moça fol soccor- 
rda pela Assistencia, sendo 
internada no H. P. S., em es- 
tado grave. 

CONFUSÃO DE DISTRICTOS 

O criminoso, José Marlan- 
no de Moraes foi preso em 
flagrante e levado para o 15.º 
Districto, O commissario de 
cia, no Districto de Engenho 
Velho, vendo o erro commetti- 
do, pois o crime era da alçada 
do 19º Districto, providenciou 
para a remoção do criminoso. 

No 19º Districto, o com- 
missario Ataliba aguardava 
a chegada do criminoso, que 
chegou do distrieto, viajando 





de bonde. 
UM “RAID” PELO 
INTERIOR PAU- 
LISTA 


Retornam á Paulicéa 
os aviões da “Revoada 
á Sorocabana” 


PAULO, 24 (A, Nº) — 

ram hoje à esta capi- 
tal varios dos aviões que to- 
matam parte no raid a 
nominado “Revonda á Soroca- 
bana”, O primeiro apparelho 
que aterro no campo de 
Congonhas cerca de 47 horas 
era pilotado pelo. sr, Alyaro 
Couto Nascimento, que chegou 
em condições normaes, Os de- 
mais aviões foram chegando 
alguns minutos depois, todos. 
em perfeita ordem 























Almoço de cordialidade 
A passagem de mais 
um anniversario de ad- 
ministração do . com- 
mandante Melchiades 
Ferreira 


O ala de hojo auilgnala mais 
um anniversario da administra. 
do capitão de mar o guerra Moi- 
clndes Portella Yorrelra Alves no 
Corpo de Fuzileiros Navaes, Por 
ento motivo, os offlelnes, sub- 
flolues, anrgentos o praçus da- 
auelia Itzidn corporação lho ofte- 
recorão um almoço do cordenlida 














dou officinos do quartel, faz 
antes, a entrega de uma rica o 
artística, orbellle” 4 senhora 
Ferrelia Alves, sum esposa, 

Em regosijo no acontecimento, 
da intesa oliva na Tp; 
dos Militares, às 9 ho- 















Afim de tomarem parte no al- 





O e demais solenidades com- 
fo 


memorativa: n convidados o: 











Jornalistas creditados Junto ay 
Eubinola da Miutuira da Mariaba. 












ULTIMA HORA SPORTIVA 





O BRASIL E' O CAMPEÃO DO IX CAM- 


PEONATO 


SUL. 





MERICANO DE 


BASKETBALL 





Um incidente entre Arnabal e Jacob quando 
faltavam quatro segundos para terminar a 


luta Perú x Uru; 


guay — A renda foi de 


34:6468700 


1º JOGO — URUGUAY X 
PERU! 

1 tempo — Terminou com 
a vantagem to Uruguay pelo 
score de 16 n 13. 

No 2º tempo os peruanos. 
Jogando com mais fibra conse- 
guiram uma espectacular vie- 
toria sobre a equipe uruguaya 
pelo score de 3 n 29. 

Quando faltava 4 segundos 
para terminar a luta houve um 
incidente entre os players Ar- 
nabal da equipe úruguaya e 
Jacob, 

O incidente não teve maio- 
quencias devido ao: 
proprios; players disputantes. 

Os URUGUAY: 
era, Casal, Ubal e 

















U!y Ruiz, Davillo, San- 
» Flexa Il e L. Felxi. 

2º JOGO ) 
BRASIL X ARGENTINA 
Os teams. 
BRASIL, 






tempo. Adilio substi- 
tuiu Adamo. Celso suiu com 4 





faltas sendo substituido por 
Albano. 
Terminou o primeiro: tem- 


po favoravel a Argentina 
score de 21 a 17, O five b 
leiro desenvolveu uma actua- 
ção fraca nesse periodo. 

No segundo periodo Carras- 
co substituiu Gallo que saiu 
com 4 faltas, nões substituiu 
Gatinho, Bigei saiu com 4 fal- 
tas, entrando Castillo, Monta- 
narini entrou no lugar de Al- 
bano, Frota substituiu Riy, 

A Argentina conseguiu to- 
mar a deanteira e; conseguiu 
uma bella victoria sobre o 
Brasil por'31 a 30, tirando o 


O despacho do Minis- 
tro da Marinha 


O Ministro da Marinha, no seu 
despacho do hontem, resolveu de- 
slgnar o cnpitão tenonte Fornan- 
do Carlos de Mattos, para exercer 
às tuncções do Instructor de In- 
fantaria o esgrima de baloneies, 
da Escola Naval, commulativa- 
mente com o cargo que ora exer- 
ce, de chefe do departamento es- 
colar do referido. estabelecimento 
do ensino; trancar a matricula 
do primeiro: tenento José Franco 
Moura, no curso de especlallza- 
cão para Officives no Corpo da 
Armada, na Bscolu de Aviação 
Naval é considerar matriculados, 
no curso de Especialização para 
Intendentes Navncs, desde de 
do márço do corrento anno, dal 
da npresentação na Escola de E 
A. Officines, 08 nspirantes a In- 
tundente naval Ielyio do Ollvel- 
ra Albuquerque, Maurlilo Telxel- 
4 dou Santos, Douglas Sldnoy 
Amóta, Sovier o René Magarinos 
or 











































O secretario geral de 
Vinanças inspeccionou 
a Directoria de Despe- 
sa da Prefeitura, 

Proseguindo na sua inspecção 
às diversas dependencias. fazen- 
darias da Prefeitura, o Dr. Ma- 
rio Mello, Secretario geral de 
Finanças, esteve, hontem, á tar- 
de, nas Secções da Directoria de 
Despesa, onde demoroú-se bas- 
tanto examinando cuidadosamen- 


te, todos os livros e andamento. 
dos serviços 














se 5, 8, teve op- 
portunidade de manifestar-se. 
bastante satisfeito pela ordem e 
perfeição que encontrou nos tra- 
balhos que vêm sendo executa- 
dos na Directoria de Despesa, 

Al as bôas referencias fei- 
tas à alludida Directoria são. 
bem expressivas, porquanto a vi- 
sita foi procedida — inesperada- 
mente, 

E" o Dr, Mario Mello, antigo 
funcionario municpal, conhe 
dor profundo. do intrincado pro 
Dlema financeiro e auxiliar dire 
cto do Prefeito, de quem o Dr. 































Henrique Dodsworth tem feito 
os m 
d 





s francos elogios py 
tacada actua amo 





titulo de invicto no Brasil. 
Extranhamos que os fechni- 
cos «a nossa delegação collo- 
cassem em campo, pura defen- 
der um título de invicto, um 
quadro fraco, Devemos u nos- 
sn derrota nos technicos, que 
se collocassem em campo o 
team que enfrentou o Uruguay 
nos daria a mais bella victo- 
ria do campeonato, 
RESULTADO FINAL DO CAM- 
PEONATO DE LANCE, 








LIVRE 
Argentina + + 76 pontos 
Chile Siafi 

00 Brasilis faia D68 RR 
do Uruguay, é. 68» 


do Perut, DA 
Campeão individuas! — 
(Argentina- — 40 ponto: 
Vice campção 
(Chile) 37 pontos 





Ferrer 


A victoria do Palestra 
italia 
SANTOS, 34 — (A, B) — No 
Jogo trenlizado hontem nesta clda- 
de, entro o Palestra e o Hespalia 
local, sahiram vencedores os pa- 
lestrinos, pelo score de 6 x 2. 





Transferida, para 28 
do corrente, a festa pu- 


gilistica do Flamengo 

Em virtudo da reunião do Con+ 
selho Deliberativo, marcada para 
sababdo, dia 22, fica addiada para 
sexta-feira, 28, a festa pugllisthsa, 
do Club de Regatas do Name 
no. 





O Brasil na revista 
“Brasilia”, orgão da 
Camara do Commercio. 

Franco-Brasileiro, 

de Paris 

PARIS, 24 (AN) O 
ultimo numero da revista “Bra- 
Silia”, orgão official da Cama 
ra do Commercio Franco-Brasi- 
leiro, desta capital, offereceu a 
seus leitores "uma quantidado 
apreciavel de interessantes noti 
cias, 

Encontram-se em suas paginas 
artigos sobro petroieo, café, al- 

industria do ferro, pla- 

no quinquennal, fabricação de 
papel, além de outros assumptos 
directamente ligados 4 economia. 
brasileira. 
ntre as ilustrações destaca- 
se a constante da capa — o no- 
vo edificio em que funcciona o 
Ministerio do Prabalho, Indus- 
tria e Commercio, photographa- 
do á noite. 


A DINAMARCA! 
não se considera amea; 


cada pelo Reich 

COPENHAGUE, 24 (Us, 
P.) — À chancellaria dinamar- 
queéza respondeu — officialmento 
ao questionário pelo 
Roich alemão, 

A resposta da Dinam: 
pressa que o reteridy paiz ni 
considera ameaçado é que tam- 
bem não autorizou o president: 
Roosavelt a fazer: qualduer mert- 
ção sobre a Ditaniarca, na su 
mensagem recentemente enviada. 
aos chefes — totalitarios Adolf 
Hitler e Mussolini, 


CONSEQUENCIAS 
de um incidente na Fa- 
culdade de Medicina de 


Porto Alegre 
PORTO ALEGRE, 24 (Gu 
N.) — Prosegnem as demons- 
trações de solidariedade a favor, 
do prof. Aurelio Py, suspenso 
das suas funcções de lente ent 
consequencia. de um incidente 
com o prof. Saint Partous, 
director, que se demittiu do car= 
go por ter contra si toda a cone 
gregação Entre essas demo! 
trações ha um telegrama dir 
gido ao Presidente da Republi- 
ca, pedindo a revogação da sus- 
pensão, 
Por outro lada diz-se que 9 
prof. Saint Pastous, que gi 
das sympathias Jo Governo E 


















































io Geral de Tinancas da Pre- 





faituraç, 


deral/ será nonicado secretario 
tda Educação aqui 











